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El qainto G)ngreso 
panamericano 

£1 día, 25 de l pias<^,dQ m e s d e majr»>. i a -
aug-ufó s u s se&loues el q u i n t o C o a g r e s o 
panamiearicajio, r e u n i d o e n S a n t i a g o d e 
i-iiiie. I n t e t i i i m p i d a s s u s t a r e a s ©a loa 
d í a s d e Seuaajaa Saj i ta , se o c u p a a l a 
bazóui, d e iob p u n t o s máfi de l i cados , e n 
Jus qua , s e g ú n l a s n o t i c i a s iiagiUienta-
xias q u e se r ec iben , n o se Ua pod ido Ue-
g a i t o d a v í a a u n acuea'do. 

E l p r o g i ' a m a del Congreso pa i i a j ue i i -
i a n o , c o n v o c a d o y p r e s i d i d o d e hechoi 
p o r los E s t a d o s Un idos , a m á s de ser 
ú x c e s i v a m e n t e a m p l i o , a i a r c a de te rn i i -
u a d o s e x t r e m o s , a c e r c a de los c u a l e s es 
i i í í c i l qpie r e c a i g a u n a dec i s i ón u n á n i 
me . T a l e s w u l a r ed i i cc ión d e a r rna r 
n i e n t o s y él proyeciio ' 'de u n a L i g a de 
N a c i o n e s a u i e i l c a i i a a . 

Nos enoont ramios d e n u e v o a n t e u n a 
m a n i f e s t a c i ó n de pa i j i a ine i i can i smo, ins 
p i r a d a poo" los E s t a d o s Unióos , que , fio 
e s c a n n e n t a d o s con el f r acaso de los 
C o n g r e s o s de 1889, 1900, 1904 y 1910, in 
t e n t a n u n a vez m á * c o n s o l i d a r su he
g e m o n í a e n e l c o n t i n e n t e a m e r i c a n o , y 
n e v a r a l a p r á c t i c a l a d u e i i i n a de Moii-
roe e n s u g e n u i n a in te i -p re tac ión y a n 
qu i . 

P e r o l a s d i ñ c u i u a i e s con q u e e n a n 
t e r i o r e s ocaiáiones t ropezó el ues ign io dei 
G o b i e r n o de l a U n i ó n ^ se h a n ac recen
t a d o e n es tos ú l t i m o s aalos p o r l a n a t u 
r a l evo luc ión de l a s r e p ú b l i c a s de l S u r 
y p o r el d e s a r r o l l o de ios a c o n t e c i m i e u r 
tos i n t e r n a c i o n a l e s , en que h a n t o m a d o 
u n a p a r t e t a n a c t i v a los E s t a d o s U n i d o s . 

L a d o c t r i n a da Moiwoe l i o y ^ n o es 
m á s q u e u n r e c u e r d o h i s tó r i co . L a s r e 
p ú b l i c a s i b e r ü a m e r i c a n a s c o n s i d e r a n , 
con s o b r a d a r a i ó n , q u e h a n l l e g a d o y a 
a l a m a y o r edad , y q u e n o t i e n e n po r 
qué s o m e t e r s e a u n a t u t e l a i n t e r e s a d a , 
q u e no h a de r e p o r t a r l e s benet tc io a l g u -
ho. Qu ie r en los E s t a d o s U n i d o s a r r o 
g a r s e el dereci io de v e l a r c o n t r a t o d a 
in t iü i i i i s ión e x t r a n j e r a , q u e p u d i e r a en
c e r r a r u n [jeiigru p íu 'a l a s o l i d a r i d a d 
m u e r i c a n a . i ' c r o o l v i d a n los g o b e r n a n t e s 
•.^^iríuib que l a s r e p ú b h c a s s u d a m e r i c a -
u a s no h a n venido vos n i voto en l a s 
cues t i ones e x t e r i o r e s en que se l i an com
p l i cado los E s t a d o s Unidos , m u c h a s de 
l a s c u a l e s p u e d e n t r a e r c o n s e c u e n c i a s 
d e s a g r a d a b l e s q u e n o t i e n e n a q u é l l a s 
por q u é suf r i r . ¿Qué p a r t e h a n t e n i d o 
ia-: !i;u-i'ines i h e r o í i i n e r i c a n a s , po r e jem-
¡i i i , e n el p i a n t a a n i i e n t o y desa r ro l l o del 
p m b l e i n a del Pac í f ico? 

E n este a m b i e n t e hos t i l se d e s a r r o l l a 
el Coí igreso d e S a n t i a g o de Chi le . L a 
í tuseucia de Méjico, P e r ú y Bo l iv i a 
r e s t a e fec t iv idad a l a s dec i s iones de !a 
A s a m b l e a ; p u e s n o h a y q u e o l v i d a r q u e 
:-í- t r a t a de t r e s r e p ú b l i c a s c u y a ex ten-
£ión t e r r i t o r i a l s o b r e p a s a l a s u m a de 
c u a t r o u i i l loncs y m e d i o de k i l ó m e t r o s 
c u a d r a d o s y c u y a p o b l a c i ó n a s c i e n d e a 
c e r c a d e t r e i n t a m i l l o n e s de h a b i t a n t e s . 

L a n e g a t i v a del Gob ie rno m e j i c a n o a 
ÍMiuar p a r t e en el Congre so , p o n e de 
m a n i t i e s t o el p r o p ó s i t o q u e le a n i m a do 
uo cede r a los m a n e j o s e i m p o s i c i o n e s 
,de W a s h i n g t o n . E l inc i so A de l a sec
c ión p r i m e r a del a r t í c u l o p r i m e r o del 
r e g l a m e n t o de l a U n i ó n P a n a m e r i c a n a 
p r e s c r i b e q u e el Conse jo d i r ec t ivo de 
esta i n s t i t u c i ó n es té f o r m a d o p o r los r e 
p r e s e n t a n t e s d i p l o m á t i c o s de las rei»!-
b l i cas a m e r i c a n a s acreditados ante el 
Gobierno de los Estados Unidos, con el 
s e c r e t a r i o de E s t a d o de W a s h i n g t o n 
como p r e s i d e n t e ex oficio. Y a u n q u e el 
inc i so B de l a secc ión q u i n t a del m i s m o 
a r t í c u l o dice q u e <da r e p ú b l i c a q u e n o 
t e n g a r e p r e s e n t a n t e a c r e d i t a d o a n t e el 
Gob ie rno de los E s t a d o s U n i d o s (Caso 
e n q u e se e n c u e n t r a Méjico) p o d r á de
s i g n a r a u n m i e n b r o d e l Conse jo d i r ec 
tivo p a r a q u e l a r e p r e s e n t e en l a U n i ó n 
de l a s r e p ú b l i c a s a m e r i c a n a s » , el Go
b ie rno m e j i c a n o n o h a c o n s i d e r a d o p ro 
ceden te n i decoroso q u e u n a n a c i ó n so
b e r a n a esté r e p r e s e n t a d a p o r o t ro E s t a 
do, en v i r t u d de u n a m a n i o b r a c u y a 

. V e r d a d e r a f i na l i dad c l a r a m e n t e se ad i 
v i n a . 

L a a c t i t u d de Bo l iv i a y de l P e r ú obe
dece a c a u s a s h i s t ó r i c a s y a s e n t i m i e n -
íos q u e el t i e m p o n o es c a p a z de a m o r 
t i g u a r . L a a n e x i ó n p o r C b ü e ('•• ;.•- pi.> 
v i n c i a s d e A n t o f a g a s t a y T a r a p a c á , pe r 
t enec ien tes a Bol iv ia , y l a d e l a s c o m a r 
c a s de T a c n a y Ar i ca , p e r t e n e c i e n t e s al 
P e r ú — a n e x i ó n q u e c o n s a g r ó el T r a t a d o 
i e Ancón—, s i g u e n s i e n d o m o t i v o de h o n 
d a d i s c o r d i a e n t r e l a s t r e s r e p ú b l i c a s 
' s u d a m e r i c a n a s . E l confl ic to ch i l enope -
r u a n o se h a l l a s o m e t i d o en l a a c t u a l i -
' i a d a l a r b i t r a j e d e los E s t a d o s U n i d o s , 
y m i e n t r a s n o r e c a i g a dec i s ión , h a aco r 
d a d o el Gob ie rno p e r u a n o r e c h a z a r l a 
i n v i t a c i ó n ñp] presidpri to c ln leno Ales-
s a n d r i p a r a t o m a r p a r t e e n el Congreso . 

P a r a m a y o r compl i cac ión , l a a c t i t u d 
áfil Gob ie rno d e Chi le , q u e n o h a ace,pta-
io n i a u n e n p r i n c i p i o l a r e v i s i ó n del 
T r a t a d o de 1914, q u e a r r e b a t ó a Boli-
dfi s u s p r o v i n c i a s c o s t e r a s , h a t r a í 
do c o m o c o n s e c u e n c i a l a r u p t u r a de la;; 
ge s t i ones e n t a b l a d a s y l a a u s e n c i a de 
asta ú l t l i n a r e p ú b l i c a del Congreso de 
S a n t i a g o . 

P o r o t r a p a r t e , el p r o y e c t o de r e d u c 
ción de a i - m a m e n t o s p r e s e n t a d o p o r Chi
le t r o p i e z a con l a opos ic ión i r r e d u c t i b l e 
d e A r g e n t i n a y B r a s i l , q u e n o se res ig
n a n a c o n s a g r a r l a s u p r e m a c í a m i l i t a r 
c h i l e n a . Y a se Habla de a p l a z a r l a dis
c u s i ó n de es te p u n t o y de «•ncomendar 
su dec i s ión a u n a Comis ió i í e spec ia l , 
q u e se r e i m i r á d e s p u é s de c l a u s u r a d a la 
Confe renc ia . 

T o d o p a r e c e i n d i c a r que el n u e v o iii 
l e n t o de sniircvnaciii. y a n q u i l ia f raca
s a d o . I>oi- el Jnexpih'iii i lc Mbaiidiiiit, i|, 
n u e s t r a dipli>in;iciíi, F,spnñ¡i f s fá nosci i -
te del Congres ( ! : a. p e s a r de lo cua l iio 
h a f a l t a d o u n a voz genei 'osa , la del p!p-
Sid'onte do la rc i inbl ica de S-m Salva-
Jor, q u e h a i>edido a la a s a m b l e a q u e , 

, (Omtúiúa al final de la 2.* oolumoa.) 

La situación 
diplomática 

La Asamblea de Angora acaba de it-
solverse, declaraauto terminada su mi
sión, para ceder el sitio a la nueva Cá
ntara, cuyas elecciones se verificarán 
en breve. 

Uno de los últimos actos de los dipti^ 
todos salientes fué la aprobación. del 
proyecto Chester, por i?üC votos con
tra 186, 

¡S 

La tendencia colaboracionista triunfa 
en el Congreso del P. P. I. 

^-í££^ 

Parte de la izquierda votó en contra y hubo abstenciones en la derecha 

<CrénJca tolecrüáica del e n r i a d » especlm de ]¿L DliJiAT£> 

T U R I N , 18 ( a Uu 19) . aun fecunda en sorpresas si la a t«ac i6a del 
E n la cont inuac ión <i« ios deba te s del i Congreso, en vez de fijarse en ia ponencia 

Congreso del P . P . 1. ae inodJüc6 notable-1 o tu rzo , hubiese recaldo en la del .jefe par-
men te la jntransi 'gencia ant ieolaboracionis- MaJn«n'^a'''0' We Gasperis , tendiei ído a prec i 
ta, a n t e ios discursos de ios oradores dej sai- la responsabilidad' en las diversas orí 

I cen t ro poniendo de rel ieve la rea l idad de sis pa r Jamen ta r i a s que l levaron a ia revo-
iuestros lectores coiwcen ya, pues d e i , * ^ j ^ u ^ j ^ ^ , p ^ ^ ,^, ¿^^^ j ^ oposiciones luci6n. 

ello nos liemos ocupado hace varias se-1 
de derecha y de izquierda no han cense - ! L imi t ada a la ponencia del s ec re t a r io po-

manas, l^s U/i<;4s gendralei^ del plan j ^^^^ d i fe renc ia rse de las l íneas subs tan- j h t i co , la discusión fo rzadamente se encon-
grandioso sometido a la aprobación dc i ( . ¡a]gs sobre que de.scansa la moción de t r o encer rada e n t r e los dos únicos caminos 
La Asambea de Angora por el grupo tif I a t u r zo , que, después de los discufsos de ; que háb i lmen te había t r azado Don Sturzo, 
capitalistas norteamericanos, a cui /o l Tovini y Mauri , repre.sentante3 autor izados y t--<te b inar io fué t a n só l idamente coloca^ 
frente figura el almirante Chester. \ de las t endenc ias de rech i s t a e izquierdis ta , | do, que la-s dos tendenc ias no han conse 

El voto de los legisladores turcos con
cede de hecho un privilegio exclusivo a 
los financieros yanquis para la explo
tación de las riquezas naturales de Tur-

íué aprobada casi por unanimidad . ' guido di ferenciarse más que t eór icamente , 
La b a t a l l a se empeño acerca de la mo- j di ferencia que Sturzo consiguió j u n t a r hoy 

ciün l>e Gasperi.s, sobre la f u t u r a a c t i t u d ' pui la mañana en su moción, concediendo 
del [jaitido; pero el se-cretario pol í t ico luí algo al formalismo teOrico de los derechi.-í-

. , I hizo desvanecerse en el ac to haciendo nue-1 t a s y oponiendo a la in t rans igenc ia de las 
quia. Les otorga la construcción en eí | ^ ^ declaraciones, en las que abandonaba j iKtiuierdas las necesidades con t ingen tes del 
rilazn dj- difiz mños dfí i.AHh Inlfime.lros , !__,_,._ , . . ..- ' - - " - ' - ' momento . 

Y fué p a r a él juego fUcil, porque, t'! 
efecto, arabas t endenc ias pecaban de exage^ 
radas . No colaborar hab r í a quer ido decir 
ponerse f r en te a la rea l idad de la s i túa 

Sivas Karpui-Diarbekíü- | cont ra . 
La moción aprobada por la mayor ía del 

plazo de diez años, de 4.385 kilómetros ; ,„ ,.¡„.i,,„., ,v..«„,.„ /-•• u u< 
j . , . . . '«, * x ^ _ „ j 1 , 1 ,.r,r ''^ r ig idez p r o g r a m á t i c a en que se hab la 
de mas férreas, de los cuales 1.095 c o - ' manten ido en la ponencia, y colocándose en 
rresponden a Uneas facultativas y :i .290¡el t e r r eno de la real idad, daba segurida-
a lineas obligatorias. Entre éstas se en- j des a la derecha, descontentando so lamente 
cuentran los ferrocarriles Samsun-SivaS-' a alífunos izquierdis tas , que votaron en 
AlexandreitOi; 
Van; Angora-Botú; SiVíis-Erzedum; Ine-
boh-Adana; Ada Bazar-Bolu-Casiamuni. 

Anejo a esta concesión va el dereciio 
exclUrSivo para investigar y explotar to
dos los yacimientos mineros situados en 
una zona de 20 kilómetros a cada lado 
de esos ferrocarriles. Asimismo cons
truirá y explotará dicha empresa, los' 
puertos de Samsun y Yurmurlalik. 

Esta es la parte positiva del negocio, 
a la que acompaña una segunda, coni-i 
plemento dei ambicioso programa, y en] 
la cual pretenden ver algunos un for- j 
m.idable bluff, preparado para obtener \ 
más fácilmente la aprobación d\e lé \ 
Asaníblea nacional. i 

El grupo Chester v.o Umilará su es
fuerzo a los ferrocarrile», minas y puer- •• 

dra- \ 

Congreso es ia s igu ien te : «El c u a r t o Con 
greso Nacional del F. P. L, t en iendo en 
cuen ta las consideraciones de la ponencia 
De Gasperis y las ideas d i r ec to ras seguidas 
por los órganos cen t ra l e s del pa r t ido : pri
mero, ap rueba la pa r t i c ipac ión de los po
pulares en el ac tual minis ter io , creyendo 
que su presenc ia pueda y deba ef icazmente 
cooperar a la rMtaurac ión po l í t i ca y íinan-
ciera, al r enac imien to de los valores mora
les y religiosos, a la pacificación social y 
a la discipl ina social del país , asegurad» 
sobre la base indefect ib le de todo r íg i r aen 
civil, la l ibe r tad y ia jus t ic ia ; segundo, 
compromete al gru]x> p a r l a m e n t a r i o popu
lar a una defensa más in tensa y mris vftlida 
de i a represen tac ión proporeional , y p ide 
^1 Consejo Nacional que vigi le a lin de 
que el pa r t ido , con independencia del si.ste-
ma, d i s t inga ne t amen te , evi tando toda con
fusión con o t ros par t idas , su figura elet ' to-tos, sino que establecerá canales 

garü ríos, instalará telégrafos y Jeléfo-1 J.̂ J'" y" j ^ V t i c a . 

'" " " Como preve ía ayer, el resul tado del Con 
greso es u n a comple ta v ic tor ia de la tes is 

nos por toda Turquía, creará balnea
rios y hoteles en los sitios pintoresco^ 
para atraer turistas, estaciones agríco
las, observatorios atmoféricos, fábricas 
para transformar los productos natu
rales, y hasta campos de deportes y ca
sinos, sin olvidar la instalaciún, hasta 
en la 
sajiita 

colaboracionista, que apoyaba la mayor ía 
del pa r t ido . Kxcepto la izquierda, porque 
no qu ie re colaborar con el Gobierno, y • 
grupo de la derecha , porque p resen tó su 
tesis con una segunda in tenc ión secesio
nis ta , el Congreso afirmó su voluntad de 

ción in te r ior , h a b r í a significado negarse a 
desarrol lar u n a obra que e s t á en a rmonía 
con las in tenciones del pa r t ido ; pe ro p a r a 
colaborar es preciso hacer lo con dignidad, 
manten iendo la propia un idad y la propi;; 
independencia. Con esa t ác t i ca , el secre ta
rio pol í t ico consiguió hacer aprobar , s in 
demasiada lucha, y so lamente con la oposi
ción de unos pocos izqtiierdistoa^ la moción 
i>e Gasperis , que, a pesar dfe las reservas, 
-;ignifica res ignarse a abandonar la repre
sentación proporcional e lec tora l . 

De e s t e resul tado, aun t emiendo que pue
da peca r de f a l t a de s inceridad, habiendo 
reunido adiversario.s decididos en una ci-'n-
cepción ftnica alejada de unos y otros, nos 
complacemos, porque una colaboración del 
P. P. I. con el fascismo es no sólo posible, 
sino necesar ia en el i nmed ia to poi-venir. 
lán el t o r m e n t o fascist.a pa ra la res taura 
ción moral y ma te r i a l de la vida i t a l i ana 
hay puntos que concuerdan con ios postu
lados del p a r t i d o popular . B a s t a r á c i t a r el 
examen de estado, la l i be r t ad d e la escue
la, el fin de las luchas ant ic ler ica les con
t r a la Iglesia y sus enseñanzas , el recono
c imien to de las Asociaciones sindicales, lo;-; 
Consejos técnicos, la c i rcunscr ipción regio
nal escolar, la l i be r t ad económica, e tc f t e ra , 
p a r a justif icar p l e n a m e n t e la colaboración. 

Las reservas y la l ínea de conducta po
l í t ica de la dirección del p a r t i d o si contr i 

más humilde aldea, de ceñiros \ colaborar y m a n t e n e r la un idad del P. P. I-1 biiveíi,"pft"r"lo demás- a sa ivar indefec t ib le 
rios provÍJ¡ü:; de lodo el 7;i(i¿Éiia/, • j,̂ 5 opor tuno hace r no ta r que la izquierda» m e n t e al p a r t i d o , con t r ibuyen t ambién Í 

técnico para el mejoramiento de la ra- \ obligó a Don Sturzo , en los discursos que 
za y de su carácter. 

¿Se llevará a cabo ese magnifico pro-
gramal La opinión en Inglaterra y 
Francia es escéptica, y ve en todo ello 
una habilidad más de los gobernantes 
turcos para declarar nulas las prome
sas hechas a grupos capitalistas de 
aquellos países. 

Francia, principalmente, apela al 

pronunció hoy por la m a ñ a n a contes tando 
a los oradores de ayer, a abandonar el t e r r e 
no de la t e o r í a en que r í g i d a m e n t e man
tuvo su ponencia, p a r a acen tua r la necesi
dad de colaborar . Nuevas declaraciones evi
t a ron un voto u n á n i m e y pletór ico, provo
cando la división de la izquierda, mien t r a s 
p a r t e de la derecha se abs tenía y p a r t e 
votaba a favor. 

No puede negarse que Don Sturzo diri 

ayvuíar al fascismo, en c u a n t o le l ib ran del 
peso de una excesiva y sofocante solida
ridad. 

DAFFINA. 

UNA KOTA DE «I/OSSKBVATOBE» 

(De nues t ro se r t l e lo especial) 
ROMA, 13.—«L'OsservatoTe Romano» pu

blica u n a n o t a oficial, diciendo que la 
San ta Sede es c o m p l e t a m e n t e ajena a la 
formación del nuevo pa r t i do «Unión Nacio-

abril de 1914, por el cual obtenía, la '"^ ^*"-" • " • " - " • » - " , H - " nal>. que a lgún per iódico l l ama catól ico. 
concesión de lo" ferrocarriles de Aiia ^ afirmar que es te éxi to pueda ayudar a ! La S a n t a Sede es y será s i e m p r e ajena a 
tolin V la construcrió^i del r,iiertn ^ . ' « s incer idad y al porveni r del pa r t i do . La la formación de cua lqu ie r pa r t i do polt-
tvlia y la construcción del puerto de ^¡scusión podía habe r sido más U^ga v t ico .—T. D. 
Samsun, a cambio de un préstamo a , ' h . ., i, . 
Turquía de 1-000 millones de francos, i - r r : : : - = - ^ - ^ . z==:=::rr:=z=====z-==zr:rr=r:r-:---^:r::zz:::rz=::s^^^ . - =:-

cuya primera mitad le fué entregada \nj . . V i i J i r r » • P T » r 

en junio del mismo año. IHI eciipsc ha demostradol j gjYj|-jQ|«g| QY\ ianSfCr 
La guerra anuló esas concesiones que - - "^- . . i r ' o 

debía revalidar la paz de Lausana. Con \ 

_, ^ , „,.¡:' „,,T' 'j ' t" O ,,„ gió l a ' b a t a l l a con mucha hab i l idad hac ia 
acuerdo francoturco, ratificado el 8 de S^ ^^.^^ inmedia to ; pero no me a t r eve r í a 

a afirmar que es te éxi to pueda ayudar^ a 

la teoría de Einstein 
propósito de llegar a ese resultado 

Asi lo afirman los astrónomos uanquis 
y canadienses 

el . . 
rápidamente, hicieron los aliados gran 
des sacrificios de amor propio; pero el 
grupo de capitalistas yanquis, menos eit-: —o— 
clavo de los principios, pudo ganar en | L E A F I E L D , 13.—Los astrónomos '>ana. 
velocidad a sus rivales. i dieases que pudieron hacm parcialmente ob. 

Ese testamento de la .asamblea turen : gervacionee en Mallal, al Tíoroeste d« Ans-
ha sido com.o una ducha fría que caye- tralla, en el reiciente ec-li)ise de sol, y el 
ra sobre los entusiasmos que despertó doctor Campbell, director del Observatorio do 
la re.?pue.9<a de .\ngora, entregada es. < í^i°'^' 1»^ presidia la «xpodición ainericajua 
.. j - i„. ».,.,-,«„„,-..;«^^« . , i . - ^ j „ . j . cu el mismo ponto, han declarado que las 
tos días a í a . proposiciones aliadas de ^^^ ^^^^ ^ ,' ^^^ , ^ j ^ , „ , ,oní\rLm U 
paz. Preparábase para el 23 de est<>. i ^^^¡¡^ ^^ E¡4t ,e in . 
Tiles, la ceUbracmi en Lausana de und ^ s i r Frank Dyson, astrónomo britá-QÍco, ha 
nueva Conferencia, en la que quedarla, declarado en un Intervii'i que los detalles co. 
firmado el Tratando-, pero, ante el TOO- municados respecto ~ •-=*»•> >̂Ma<.rviij.ion<.< 

se 
Prensa 

a «Bitas observaciones 
confirman finalmente lo que los hombres de 
ciencia esperaban. 

nopolio concedido a los americanos 
elevan voces oficiosas en la, Prc _ .». . .__. . 
francesa, proponiendo que se desista del — . , , . * ' * ~ « , , ^ 
viaje a Suiza y confiando al Ejército ipQ\f^]QQ Qj^ A I l T i e r r a ? 
griego el cuidado de ^'despertar en los *•> ^ 

Hircos el sentido de la realidad». ' 
A L M E R Í A , 1 8 . — E B | los pueblos de Nijar 

y do 'raberi)(»8 se h a n dasoubierto indicias 
de yacimientos de petróleo, lo cual ha mie-
citado grandoíi esi)eranzaisi eatro aqiieíla po
blación minera . 

Numerosas solicitudes han sido enviadas 
al Gobierno pidiét(dola que ordene se prac
t iquen or< aquella demaresoión los registros 
del subsuelo que SB%n necesarios. 

B . D . 

Peregrinación inglesa! 
a Santiago : 

o 

Se celebrará en agosto 

Llega un d e l e g a d o del C a r d o n a l B o u r n e 

SANTIAGO, 13.-~Ha llegado de Londres 
u n delegado de la Asociación Catól ica Ga
llega, con objeto de recoger da tos p a r a 
organizar u n a g r a n peregr inac ión inglesa, 
que v i s i t a r á el sepulcro del Apóstol en el 
próximo mes de agosto-

Dicho delegado t r a e t amb ién encargo del 
Cardenal Bourne de hacer un es tudio de-
t-enido sobre las an t iguas peregr inaciones 
a la t u m b a del Apóstol Sant iago. 

como filial h o m e n a j e a E s p a ñ a , s e a in
v i t a d o n u e s t r o r e p r e s e n t a n t e e n Chi le 
n t o m a r p a r t e e n l a s s e s i o n e s . F u n d a d a 
m e n t e t e m e m o s q u e no si; luif^u t'.sta in
v i t ac ión , q u e e c h a r í a de u n a vez p o r t ie
r r a los p r o y e c t o s de bis a m e r i c a i i d s (l(!Í 
Nor te . 

De t o d o s m o d o s , el írrito de la if|i;','-
blii-a di'. Siüi S a l v a d o r CÍÍ ni i t c s t in ion in 
!i>lia;ientc dr. q u e la,.'; c o r r i e n t e s es)iiri-
t n a l e s de . \ n i c r i c a n o s e r á n a b s o r b i d a s 
po r u n p a m n i i e r i c a n i s n i o ar t i f ic ia l in
v e n t a d o po r los E s t a d o s I ' n i d o s , y d-
que l a f r a t e r n i d a d i b e r o a m e r i c a n a es 
a l g o vivo y real que t r i u n f a inc luso do 
n u e s t r a p r o p i a d e s i d i a . 

En breve se negociará 
sobre Tánger 

o 

OAjSABiLANCA, 13.—La Preíosa ocimeuta 
©1 texto do La carta enviada por el pre»4Í-
dente d«l Consejo frSfclbés, señor Poiinc&ré, 
al diputado aafior Bousseiiot y en la que de
clara que hay razones para creer que Fran
cia y ÉspalSa serálcl ínvitaKHs en breve a en
viar delegados » Ixjndres para discutir pl 
es ta tuto do Tánger. 
— . —— — • . « . » . , I. .» 

Los Reyes y el Gobierno 
irán a Tetuán 

o 
TETUAN, 13.—El acto de la entrega de 

la bandera a las íuersias de lte.gularos da 
esta íiona, señalado para el mes do mayo, 
se lia aplazado hasta el l.'i dei junio, día en 
quo llegarán a ésta los Keyos.y lá infanta 
l ieatriz, (|ue actuará do madrina. 

TaiTd>li'-u vwndrAn para asistir .a este so-
lemríe acto el pi-esident^^H del ('oiis.ejo y los 
ministros de F.stado y Guerra. 

liaví c>!n!".-/,:idf> ya bis reumout-s entre l-ei-
so'ias do Ktí.i,ilii-H(-ii'm liara acoixlai-- IOK fos-
tí'joK iiiMí eu ese día «> lian do eícn-tuav. Hay 
gran lentusiaptiio. 

Llega el alto oomfsarlo 
TF/ rUAN, l o . — H a llegado el alto coini-

sario, señor SilveJa, (pie ha c'oiiferenciacfo 
con los generales Vallejo v Castro Girona, 
.almorzando teiabién cou ellos. 

V u e l c a el " a u t o " de l c o r r e o a Raba t . -Un 
viajero m u e r t o 

TANGKR, 18.—A consecuencia del mal 
estado de la barra y hallarse el puerto da 
l/araohe cerrado, el vapor «lela d« Menorca», 
que iba de r!ádiz para l .arache, con soldados 
tuvo que venir a Táajjor, donde desembar
có el pasaje. Los soldados salieron para su 
destino ocupando veinte caimíoneB automó
viles enviados cim tal íiu, pero se duda de 
qUn puedan llegar lioy mismo, a causa del 
mal estado en <pie se encuentran los cami
nos, por laK lluvias persistentes (¡ue están 
cayendo eu esta» regiones desde hace más 
de dos semanas. 

• Kn la Agencia de automóvil»» de co
rreos que hace el servicio de t l aba t a Tán
ger sq ha tvf(!Íbido uu telegi'ama confirman
do la primera noticia de que dicho «auto» 
volcó en la carretera entra Laraclie y .Mcá-
ir.ar, resultando un pasajero muerto^ y otro 
herido do bastant-e gi-avedad. Rl vuelco obe
deció al mal estado de los caminos, imes 
las lluvias lo han inundado todo, cansando 
grandes daños en las comunicaciones. 

TÁNGER, 13.—Ha llegado, pirooedenta 
de Laraohe, un camión automóvil, condu
ciendo el cadáver del inspector de la Com
pañía iiaviara) francesa Paoquet, víotlma 
de un accidente de automóvil ocurrido en 
la carretera de Ijarache a Alcázar, cuando 
regresaba de Rabat . 

L a espos» e hijo de la víoíima, qiie sa
lieron ilesos del accidente, han llegado 
acompañando el cadáver, que fu¿ deposi
tado en el Hospital Francés , donde jierma-
necerá hasta el domingo próximo, que será 
trasladado a lAliusella en un vapor da la 
citada oompaflS». 

BEL COLOR DE MI CRISTAL 

Un peligro y una 
defensa 

El ser más desgraciado: es el tran
seúnte. Compadezcamos, pues, con toda 
el alma a nuestros amigos que no ten. 
gan otra ¡irofesión conocida. 

Andar pur la ceñle es em.presa cada 
vez más arriesgiúía, más llena de sobre-] 
saltos y penalidades. Porque antes sá. I 
lu peligraba la vida, y ahora peligra ', 
tainbit'n c¡ honor. Antcx, lUs rfítvr.'.'o.v ' 
vehículos, (lerseguidurin impiucables del 
peatón, le aplastaban sencillamente ba
jo las ruedas, privándole, por lo menos, 
de una de sus amadas extremidades. En i 
el ca.<io peor, ei transeúnte quedaba con
vertido en, una especie de r a g o u t , yui- \ 
sado en la propia salsa de sus venas. \ 
Quedaba muerto, si; pero no destionra.\ 
do. Y sin quitar a la vida la importan-1 
cia que tiene, o que le atribuimos, es in- \ 
dudablemente superior para muchos el • 
derecho a la estimación pública y el\ 
respeto a su dignidad. 

Esto también se ha perdido. Los que 
practican como regla de decoro la per^ 
sonal pulcritud, no pueden salir a la 
calle en los días de lluvia. Es inútil ce
pillarse con el mayor cuidado la ropa 
y el sombrero. Es inútil lustrarse las 
botas. Apenas ha salido uno del portal, 
Ofpenas ha recorrido diez o doce metros 
de vía pública, un autocamión, un au
tobús, un vehículo de cualquier otra cla
se pasa próxim.0 y raudo, mete una rue
da en un bache y despide contra nos-
otros el fangoso líquido, sembrando de 
manchas todo el exterior de nuestra per
sona. La vestimenta queda perdida. Los 
que presencicui el espectáculo se ríen, 
Y desde aquel momento la labor del ce
pillo queda deshecTia ij nos encontra
mos en la más ridicula y desacredita
da postura ante la gente. 

Conlinuar así nuestro camino, es im
posible. i.A dónde iríamos que no se bur
laran de nosotros'l ¿En qué casa nos 
presentaríamos que no nos recibieran 
mal por nuestra falta de limpieza'i 

Volver es inútil. .Subir otra vez la pe
nosa escalera de nuestro domicilio y re
querir de nuevo la amistosa ayuda del 
repillo para quitarnos las manchas y 
recuperar nuestro hUfíftual estado de co
rrección, es completamente inútil. Vol
veremos a salir a la ralle, v<olverd a pa
sar el artefacto temible, ¡j una nueva 
rociada 7ws pondrá im^prefentables. 

El hecho es muy desagradable, y me
rece que se evite, i'odria el .A.yur4amien-
to suprimir los baches, rellenándolos, 
por ejemplo, de buenas intenciones mu
nicipales. Pero acaso no haya bastan.-
tfís para la obra. Lo más fácil, lo mds 
hacedero y hasta lo vuis barato es uli-
lizar nuestras naturales aptitudes tau^ 
riñas. Sdbido es que si muchos ciudada
nos se libran de los derrote.^ de los ve
hículos se debe a nuestra educación to
rera. Jugamos tanto al loro mientras 
somos niños, y nos aprendemos luego 
tan bien las suertes del toreo, que en 
mil ocojtioñes un quiebro es ü) i'inico qile 
nos salva de la c o g i d a de un camtóm. 
De una manera análoga, podemos li
brarnos de. las'^salpicaáüras de barro, si 
se nos dan lo'a elementos precisos; es 
decir, si fil alcalde ordena, como debe, 
la in.italación de bürladerds en iflw ca
lles. 

Un refugio asi, de trecho en trecho, 
bastaría al propósito. Y nuestra limpie
za quedaría asegurada. La s u e r t e es 
muy sencilla.. ¿Viene un cánCiSnl Una 
e s p a n t a y al burladero. Lo hemos vis
to muchas veces en los toros y sa9)enws 
de sobr colmo se hace. 

Ttno HEDINH 

"Lock-out" en la costura 
parisiense 

£1 lunes se c e r r a r á n I«s t a l l e res 

(SEHVICIO R A D I O T R I - E O R . Í F I C O ) 

P A R Í S , 18.—Mientras que los huelguis
tas de la costura so reuni8,n on la Bolsa del 
Trabajo, la Cámara Siif.il;cal celebraba tam-
bicii una ««¡uublea, eu la cual, despucs li 
grí^ndt's discusiones, -e ha ailoptiido el j ri-.i-
cipio de l(dock-oui>j. (,ía<ia huelguista ¡eci-
birá una carta individi>al, en la -pie .so ad
vertirá quei si no rcaifuda el trabajo e! 'mu ' ' 
prúxl:uio, lo.s talleres so cerrarán oor t'ciíjif. 
iiidefmido. 

Ku iu reuJiií'iu ceU-brada eu \¡i, ti . ' s j (i. i 
Trabajo s« ha acordado p:n- ru-lamncióu Ir 
coiitÍ!|ird.í-i('in del paro . Las uianiíf.slHJ'.iiu ^ 
buliioiusaa que iip^u tenido lugar en los ^i-
rededores de la Opera a la liñra do <nfin' 
en loíi talleres, han dettr!)iÍ!ia<lo ".'> dete¡j 
oioues, de las cuales 15 h a i | sido maatcni 
das. 
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— 1 0 » — 
MADRID.—Termina la Asamblea de la 
(Vwifederación Católico-Agraria (p&g. 3 ) . 
El Ayuntamisinto no se hará cju-go dei 
asilo de YéserÍM tniontra» no oaantei con 

diflfeTo para sosfwnerio (pft|. i). 
—«o»— 

PROyiHCIAS.—ot ros dos atentados en 
Baroelona.—Pin una cueva de la nrion-
tafia d0 Montjuioh aparece el cadáver 
de un obrero acribillado a balazos (pági
na 1),—TJOS mineros bilbafnos piden dos 

pesetas más de sueldo (p4g. 2 ) . 
—«os 

M A R R U E C O S . - S e dice que los Beyes, 
el |iresi'dento del (Consejo y In» ininiptros 
de Estado y Guerra irán a Tetuán e» 
junio (pág. 1).—Ija aviación lx>mbardea 
la3 concefitraciones enemiga.'» (p4g. 2 ) . 

—«o»— 
EXTRANJERO.- Kl Congiwo del Partido 
Popular I tal iano en Tur ín ha aprobada una 
moción colaborarionista.- -fjtt í>l>striiccióii 
laborista ha hecho durar veiutiiuia lnvfap 
la sesión do la Cámara inglp«a (pág. 1 ) . 
Hegón loK (Minadiense,s y los yanquis, el 
eclipse do septiembre pasad.-) ha deriKw-
trndo la teoi'ia de Kinslfún. t 'ü la coa-
íercucia fraucobelga do París <;« han jirc-
paiado n u w a s niínlidas contra la resis-
iencia alemana.- -«T,«ck-out>'- on l.'i costo-

va en París (pág. 2 ) . 
— «0»---

E L T I E M P O fPronüsiea;: del Obsérvalo, 
rioK- F.n las ve;.',iiine--i del Noroeste' \ 
Cantábrica, vientos dej tiesto, lluvias > 
mar. Fu las rogio-.ies dfd Huero, Centru! 
y Fxtrernadiira. vicintos ilel Oesto y tipiu-
!)o iose-írnrd. F u el lesb-i de, Fspaiia hien
de a inejovaí' el tieinjH). 'l'cuipcvatura uiá.. 
xtma eu "Madrid, i;» K'''«*l<'«. y miuiína. 
•1..'; graVIiis, 're.niperatura luúxiuMi eu pm-
vincias, 2;! i.'i-ado.s en Mahón (nalenresi 
\ 22 e.-i San Spbastiáu y Pahua , y míni-
lun, 1 grado bajo c<>vo en f'/aña (Cana-

lias) y 2 grados en León y Avila. 

Caridad y sabiduría! 
o — 

Se reparten entre campesinos 
pobres fincas rústicas valora

das en un millón de pesetas 
—o— 

L l e g a h a s l a n o s o t r o s desde N'a lencia ' 
i a f íuna de u u r a s g o de c a n d a d c r i s 
t i a n a , de excepc iona l va lo r s ig iuf ica t ivu 
y o je iup la r . l'.stiniauu.ia u n d e b e r r eco 
g e r l a y d i i u n d ü - i a pur t u d a l a s o c i e d a d , 
i-eforzando con p a r ü c u l a r iu tu rós a l g u -
lili do los niat ic i ;, i; a r m u n i c o s q u e ena l -
Ici.eii el v.iliic 1 i i icíaiiu líUil de 1,1. o b r a . 

Ivii el jiu.lil . i ,ie < :,i.>.ícil.,ii il,. I l u g a t , 
e i i c l avadu en el e x t r e m o l i s t e del p i n 
toresco va l le de A lba idu , vive e u s u c o s a 
s o l a r i e g a la |)iados;i, d a m a dofta R e m e 
dio Seguí y Monzó, v i u d a del üu&t re i 
p r o c e r d o u i i a l t u s a r l i s t a b a y Ferran-> ;; 
dis . (".uusagi 'ada por en t e ro al e je rc ic io J-
de i a uíiTidad, d i s c u r r í a , m i e n t r a s r e s - .; 
t au ) -aba i a c a s a del S e ñ o r , sobro l a s m a - i 
ñ e r a s u i á s eücaco.s de s o c o r r e r y a y u - \ 
l l a r a su.s conveciiuts p o b r e s . V e í a l a i 
¡ r i s l e con.diciun del hibricKo, c a d a d í a •> 
u i á s d e s c o n t e n t o , n.iás desajK'gadio d e It^ J 
t i e r r a , i m p e l i d o n iuc l iu s veces a d e s a m - - . 
p a r a r los c a m p o s y a b a n d o n a r su. h o g a r ; 
p a x a b u ^ t u r en paí-ses l e j a n o s el s u s t e n - ,' 
to de l c u e i p i ^ perdidal y a l a e s p e r a n z a "; 
de h a l l a r l a paz del coraaóix. 

."Vquel f e ín i en to d e d i s o l u c i ó n s o c i a l 
h a b í a q u e t r a n s f o r m a r l o e n l e v a d u r a r e 
n o v a d o r a d e u n a s o c i e d a d n u e v a y s a n a . 
H a b í a q u e s u j e t a r a l c a m p e s i n o a l a 
t i e r r a b e n d i t a , en cuyo seno f e c u n d o e l 
q u e b u s c a el s u s t e n t o c o r p o r a l suá te h a 
l la r , p o r a ñ a d i d u r a , e l t e s o r o d e l a v j ^ a 
s o s e g a d a , d e l a s s a n a s i l u s i o n e s c u m 
p l i d a s y los p r o f u n d o s a fec tos cooBola-

¡ do re s . 
Dofla R e m e d i o S e g u í Monzó , td^oBa» 

de E s t a ñ a , h a s a b i d o r e s o l v e r es tos p r o 
b l e m a s en favor d e s u s convec inos t a j o s 
de l c a m p o . I>a c a r i d a d c r i s t i a n a los h a 
r e sue l to con u a senci l lo g e s t o d e v i i t ad . : 
L a n o b l e s e ñ o r a h a r e p a r t i d o ans £bOücaa 
r\istica.s, q u e c o n s t i t u í a n cas i todai s u 

' f o r t u n a , y c u y o v a l o r excede d e a n i n i -
! Ilón d e pese t a s , e n t r e m á s de 49 f a m i -
' l i as p o b r e s d e s u pueb lo , d e Ca.stellón 
, do R u g a t . Los favc>recidos sólo debez^&ii:. 
' a b o n a r p o r s u s lotes u n p e q u e ñ í s i m o i n -
i t e r e s a Fa m a g n á n i m a d o n a n t e . 
; N o s e r á p r e c i s o q u e e x p l a n e m o s n i 
'•• qne a p u n t e m o s s i q u i e r a d e q u é m o d o 
I es ta o b r a de c a r i d a d v ieue a r e s o l v e r 
I s i m u l t á n e a m e n t e d e n t r o d e s ú e s f e r a d é 
¡ a l c a n c e m ú l t i p l e s p r o b l e m a s t r a s c e n d o n -
1 t a l e s y pa.vorosos. L a r e p a r t i c i ó n or'de-
: n a d a de l o s b i e n e s m a t e r i a l e s y l a creA^ 
i c i ó n de n u m e r o s o s p e q u e ñ o s propi«sta/-

r i o s m i n a p o r s u ba^se t o d a espac ie de 
t e o r í a s y j i r o p a g a n d a s anarq t i i zan t -es . 

Só lo qjufitremos q^ie se destaqu«i u n a 
m o d a l i d a d d e e s t a o b r a g e n e r o s a de l a . 
d a m a c r i s t i a n a . 

j [.a c a r i d a d , ei» m u l t i f o r m e y fmctiflcia 
I p r o v e c h o s a m e n t e con m i l floraciones d i -
j ve r sa» . P e r o si t o d a s l a s v i r t u d e s de'oen 
I i r gn i iadas pm- l a s a b i d i i H a p a r a q i i a n o 
i se d e s v i r t ú e el m é r i t o sujet ivo de l qu© 
¡ l a s pra .c t ica . l a c a r i d a d neces i t a m á s q u e -

n i n g u n a o t r a de e s t a g u í a p a r a q u e n o 
se a m e n g ü e o se m a l o g r e el f n r t o ob je 
t ivo de s u s o b r a s . C o n s a g r a r nues t ros í 
b ienes , n t i e s t r o s t r a b a j o s en p r o del m e 
nes t e roso , es c a r i d a d ; s a b e r d i s p e n s a r 
esos b i e n e s y e m p l e a r e sos t r a b a j o s de l 
m o d o q u e m á s a b u n d a n t e s y t r a s c e n 
d e n t a l e s b i e n e s r e p o r t o a l n e c e s i t a d o , 
es s a b i d u r í a , 

i D o ñ a R e m e d i o Segu í , v iuda . á6 Est&< 
ñ a , a l cede r su! f o r t u n a a los p o b r e s , 
se a c r e d i t a de c o r a z ó n ndsericordiiOBo; ' 
a l r e p a r t i r s u s t i e r r a s y ha í í e r p r o p i a - . 
t a r i o s a m u l t i t u d de in fe l i ces bra^ei ros , 
se r eve l a ícomo u n a p e n s a d b r a d e a l toü 
idea l e s . 

N u e s t r o s e logios n o p r e t e n d e n heartíí 
s u m o d e s t i a : sólo a s p i r a n a e s p o i r ^ . 
s e m i l l a de e j e m p l a r i d a d . ' 

S i . s u p i é r a m o s q u e l a m a g n á n i m a Se
ñ o r a h a b í a l o g r a d o o r g a n i z a r c o n l o s 
flanuintes p r o p i e t a r i o s u n n u e v o S ind i^ 
c a t o ea tó l ico-a ,grar io . n o s f e l i c i t a r í a m o s 
de p o d e r of recer u n per fec to d e c h a d o d e 
o b r a s soc ia l e s r e n o v a d o r a s . 

Funerales, por monseñor 
Budklewicz 

ü u K'rapo de polacos s idlci ta q u e s e incoe 
causa de beatificación 

(De nnes t r^ se r r le lo «specla l ) 

BOMA, 12—Kn la iglesia nacional pola
ca de Sa.n Estanislao se hafeí oelebrado »o-
iemnc» funeralet! jx>r monfieñor Butc.kiewLctz. 
Estuvieron pri^seut^s hv Cairdieln|ale(s Vanute-
Ui, Crani to di l5elmonta, Vic«, GaMpaarri, 
Banuzzi di Bianohi, Ijega Mori, Pmirt idi th , 
el Patrf.aroa de Antioquía, moiieeñor Zaleeki; 
hiclL(sea"íoi" (,'ajiali en representaoión del Car-, 
denal Marry dtó] Val, mansefíor Saoz da 
Samjier y diversos .Arzobispos y Prelados 
italianos. 

.\s¡Kli<-i'i>n también a hx ceremcaíia los em
bajadores do Kspafia > bVdgica y los taitaila. 
tros de Nicarao;iia, Mónan», Yugioeslavia, Eu -
manía y Polonia junto a la Saift-a Sede ; oí 
e\- embajador do Husia em el Quirinal, el «x 
incaiííado <Ie NCÍÍOCÍOS cere» del Va-t:cano, 
y id inuii«fi"o de Polonia en el Quirinal. 

Kl Cobiomo italiano estuvo representiado 
)H.r ol suli«eeretario de .Negocios extranjeros, 
Vasallo. 

La (íilouia polaca y las órdenes roliiriosas 
eonriirriei'iiii it.l nia>.a ft la ceremonia.—V. D . 

» * » 
ROM.'\, í . '3 , -Un srupo do jxilaeOR y d« 

emigrados rusos ba presentado hoy al Pape 
una peticiór.J pa.ru tjuc la Santa Se<ii> *© dig
ne proceder ¡i uu estudií) prepara.toTio oOin, 
el Uu <le liCHtificnr a nwinse.ñor Budkiewio?!, 
(caído \(cfiiiia del « l io hfdchevistai^. 

\ AHSOVIA, l .T.^Jíl ParlanieciKo ha adop
tado una moción, en la CUÍ%1 .so protesta con
tra la líjeciiciijn d(» moipeñor Budkifwicz y 
i-e riie;.';!), al Gobierno ÍJXIO prosig;'. -u acción 
eiT fie. 1)1- dü kis católicijv; eucai-ccladi)-, e a 
Ituvla. •-

Quiosco de EL DEBATE 
CALLE 1)': A r C M . V . FÍJENTE A LA8 

r.ALATRAVAS 

A&muk^ 

file:///ngora
file:///nicrica
file:///bate
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tros dos atentados 
en Barcelona 

PERIODO ELECTORAL 

1 Montjuich se halla el cadáver de 
iab4r«ro.-S« dlctt qu« al.i hacsn loa 

pistoleros prácticas ce liro 

A B Ü E I X Í N A , 1 3 — A p r i m e r a h o n d a 

* r d e ut4 «old«»do d e Axtilleríia d e s c u b r i ó 
u n » ouevfli e i t u a d » e n l a s f a l d a s d© ¡i» 
itafta d e Moot ju i f t l i , «itJo d e n o m i n a d o 
ialm» d e MalmeiU, e l c a d á v e r de, uní o b r e -
lUe partHtia v í n l m i a do . u n at,ei|ted<.». A v i -
ts 1» Hoíic.ií» V e l J u z g a d o d e g u a r d i a , q u a 
» a «I d e l a Coao*^w<ín , ©I j u « ; y ed s e -
a r i o « a t T M l a d a n m a l l u g a r d e í a u c e a o 
i p r o c e d e r a i l a v a n t a m i e n t o do l ca t l éve r . 
r . m i u e T t o se h a l l a b a ( lni i í ro d e la c u e v a 

Ift í'íiiif/.St ap<"»\adrt en u n a cajfv d e l a s 
u s a i i liw lÉ»iii.pi«t»^ líiiiiHi l i fva r KUS h e -

ai«gn|laA. A l r e t i r a r t:l cadávea- p u r a s e r 
n i a a c i o q u e d ó seQa lado u u r e c u e r o d e s a n -
q u e hai-^a st if ioner q u e l a m u e r t e l iabfa 

!W«aJdu poco a n t w i . 
rwjf.ni'arba «i u u u í i i u uui -vo l i r r i j u s iln 
a d « íuegiJ ; irn-, ou l a e a b r / a ;, st,-iJ t u 
es f ia ida , y V i i l í a u-aje «U- i nc r á r i i co y 
•a c l a r a . 
1 l a d o d e l o a d á v e r ««• onco t í l r a i o n c u a t r o 
juülOíi d « p i s t o l * uuionif ' i t ica. )Kn i'>s boi-
(K tp lialiii» utí j j íún urmíi ; sobi tuPut t í KO 
iHllríirini UÜI» j j a \ a j u piMpifíia, 00 [-^i^fic-

uilia í íUrcW con sfria,s d f r u d i x i j i u j s , lü-
06 B<jll<-in dv cijü/ación d«il S ind icBlo úu i -
d e raetalúrgioos y \i$\a i c d u l a p e r s o n a l 
edid% a favor d e R-a«ii'>u G i l , d a t r e i n -
a l los , de oficio l a i n | ) i s t a . d o i u i í i l i a d u e n 
r a l l o d o ( e r v H u t e ^ . de Hada lo i i a , Y n a -
d d e Sa-títa B á r b a r a i l 'aj-ragoua,) , 
L p<H)On [iHSOM titíl HUMírt.o s e e n c o n t r ó \ m 
rvBTO d o « S o l i d a r i d a d O b r e r a » , f echa «fe 
r. 
U J u z g a d o ordeíal^i e l l e v a n t a m S e n t o y 
J a d o del c iu lávor «,! d o p ó s i t o d e l J I u s p l -
C l í n i c i . 

' u a n d o s e c o n o c i ó e l h e c h o a n l a J o f a i u -
á e p o l i c í a , g a ü ó el i n e p e c t o r d e l a b r i g a -
esnpecial 4 e a sunUM «oclaJeis, sefiov iDe 

5i»el, p a r a c o m e n z a r l a» i n v e s t i g a c i o n e s . 
• c e q i i« e n l a J e f a t u r a «iÍ8l( ; i i alf^jrfw 
06, p e r o esca'íOB, d o u n val G i l Ko jg . ]•>-

datOB a e r e f i e r en a l a a c t u a d i ó n d o e s t e 
I v i d u o e n v a r i o s a s u n t o s s o c i a l e a . 
pgi}|!4Pa v e o i n o s d e P u e b l o S e o o a s e g u r a n 
I d u r a n i d ) a m a d r u g a d a ú l t i m a o y e p o a 
»aro9 «m l a r non t a f i a d e M o n t i i u c l i . 
J n i n d í v i a t t o q u e »ie e u - o n i r a b a p i ó x i m o 
l u g a r d«l suuBfKJ y q u a cono<«« b i e n a q u e -
S l u g a r e s , a ^ n i ó f\ue. en u n a e x p l a n a d a 
a e d i a t a «e hí>n d i . spa r ado d e s d e h a c a al-
» tóempo m á s d e c i i a t r o mi l di<;paro=, ';\i-
i ^ d i o a e avie ^ o h o l u g a r s e r v i a p a r a h a -
I « je re io ioe d e t i r u a d e t e r m i n a d o s e le-
a t o a . 

O t r o obr»K> hed ido 

l A K C B h O N A , 1 3 . — E s t a n o c h e , a 1»» 
M», « n l a ca l l e do l í l í i c u n a u n g r u p o d e 
cxmocidos h a d i s p a r a d o c o n t r a E d u a r d o 
« r A v e l l a n e d a , d* v e i n t i b r é s aflos, c u r -
j r , h a b i t a n t e e n u n a b a r r a c a d e d e t r á s 

e«Dnieint«rio a n t i g u o , h i r i é n d o l e e n e l 
to d e r a o h ó . 
5n e l D i s p e n s a r i o d e T a u l a t s e a u x i l i ó 
h e r i d o , t r a s l a d á n d o l e d e s p u é s al H o s p i -
d e S w i t a C m e . 

* t r4ee q u e loe a g r e s o r e s e r a n t r e s , s i n 
i h a y a p o d i d o s e r d e t e n i d o n i n g u n o . 

S I L U » e h a b l á i s t a m b i é n 

} A B € E I X ) N A , 1 8 . — i a I J u i ó n d e S i n d i 
ca U b r e s p i A Í i c u r á m u y en b r e v e u n ex-
M y docu tos ín tAdo m a f í i t i e s t o e z p o n i e n -
lú.aúgea y de sa r ro l l o de l t e t r o r i B m o « n 

eoc lnaa . 
^rtM&eten d e t a l l a r en d i c h o m a n i f i e s t o 
OieíOsoe h e c h o r tcrrovisfcas, , , j iesoiibirien-
l » o r g a n i z a c i ó n q u o h a e n s a í i g r t n t a d o y 

l a s g t í í a í t e l a s ca í l e s d e B a r c e l o n a y h a -
a d o p ú b l i c o s los n o m b r e s d e lo» i n d i 
n e * q u e í o n n a n lft« b a n d a s d e p i s tó l e -1 f e r e n c i a con P o i n o a r é , a l q u e aoompaf l an 

y l a e o a n ü d t H e s q u e h a n c o b r a d o P © T | L a e t e y r i e , R a i b e l , R e g i n o t , L e ' rvooquer y 
í ^ ^ e o ^ . • * ' P<*rretti de l l a R o c a . 

Concentraciones enemigas •^ 
bombardeadas 

Abd-el-Krim excita a la rebelión contra 
España 

(COMUNICADO DE ANOCHE.) 

El alto comisario de España en Ma 
rruccos desde Tcliián yarticipa a este i 
7ninisterio, a las veintiuna horas del día 
de hoy, lo Hguiente: 

uSin novedades zonas Ceuta y Me-
lilla.lí 

« « • 
M K L I L L A , l o . — L o s r e b e l d e s h o s t i l i z a 

r o n d u i a m t e l a p a s a d a noofae lae pocdolones 
d e T i z z i A z z a y TTzzi A l m a , h i r i e n d o a u n 
l eg iona r io . 

L a av iac ióu h a b o m b a r d e a d o l a c a s a d e 
B u r r a h a i . eu el viüle de l K e b i r d i s p e r s a n d o 
al m i s m o t i e m p o las c o n o e n t r a o i o n e s q u e s e 
h a l l a b a n e n aque l los l u g a r e s . 

¿Nueras excsitaofones de ITbd-al-Krim? 
M E L T f J j A , 1 3 . — S e r e c i b e n con f idenc i a s , 

segí':!! ' • ; c u a l e s A b i i - C ' - K i i m h a s a l i d o d e 
A x d i r , ; ;i ia c;ibila de ' i ' c c sanmain , d e s d e 
d o n d e h a e s c r i t o c a r t a s a los j é í e s a ú n n o 
s o m e t i d o s , e-xcitándoles a l a r e b e l i ó n con
t r a lísp&ña. 

T a m b i é n , se d i c e q u e a/lgunos j e fes d© l a 
! :^ona s o m e t i d a h a n r e c i b i d o c a r t a s e n idén -
! t i co Kcnt.ido, y q u o u icbos jefes h a n con-
I t e s t a d o d i c i e n d o q u e e s t á n al l a d o d e Ks-

p a ñ a . 
Conse jos d e gue r r t t 

M E L I L L A , 1 2 . — E i Conse jo d e g u e r r a ; 
c o n i r a el c o m a n d a n t e B a r r e r a , p o r d e l i t o co - ; 
m ú u , le h a condcnu-Jo a c u a t r o años d e i 
s u s p e n s i ó n d e e m p l e o . | 

M a ñ a n a se c e l e b r a r á el Conse jo d e g u e r r a i 
oonfa-a e l c o m a n d a n t e d e I n g e i d e r o s s t í t o r ! 
A z u g a r a y . \ 

m * m 
M K L I T . L A . Vi.—Se h a c e l e b r a d o hoy u n . 

Consejo d e !;uen-a c o n t r a el c o m i s a r i o d e 
I n f c r v c o c i ó n d o n V í c t o r R o d r í g u e z . 

— — — - — I -- ' , ' ' • .! El alto comisarlo antuida notldas interesantes 
^ . j I W A I J A G A , 1 3 . — C u a n d o e l a l t o c o m i s a r i o 

Unasesiónde veintiuna horas i La t iesta d e aviaCIOn 88 i Los mineros vizcaínos piden f"̂ "̂'̂ "̂ ,̂ "̂» "™'̂  .̂'̂ «̂'•"'«'̂ f'̂ y°,»! 
' 1 1 1 '*^^ l i e r i o d i s t a s q u e a c u d i e r o n a d e s p e d i r l e 

a u m e n t o d e s u e l d o ; q u e v o l v e r í a a M á l a s r a d e n t r o d e q u i n c e i 
O—— 1 d í a s , y q u e e n t o n c e s l e s c o m u n i c a r l a a l g o , 

Continúan cerradasjas^labornas de Bilbao j ''''^'^^l, , ^ , ^, , „ „ , , ^ i , . , , „ ^ , „ , | 
I t r a s l a d a s e a A l m e r í a l o s c o r r e o s q u e v i e - i 

J Í I I J B A O , 1 3 . ~ E n l a C a s a d e l P u e b l o se | ^ e n a Míviaga d e s d e M e l i l l a , a l o o u e el • 
h a r e u n i d o e l S i n d i c a t o d e o b r e r o s m i n e - , sp r .o r S i l v e i a c o n t e n t ó q u e s e g u i r í a n l o s \ 
^°^' ; c o r r e o s i g u a l , y d e s m i n t i í í los r u m o r e s q u e i 

S e a p r o b ó u n a p r o p o s i c i ó n p i d i e n d o a l o s h a b í a n c i r c u l a d o d e q u e p r e t e n d í a e s t a b l e - I 
c e r q u e l o s c o r r e o s d e M e l i l l a d e s e m b a r c a - 1 

El fiscal informará el 
recurso de Navarro 

-¿Conque encasil'ados, eh? Yo creo que a mí me presentan por Jaca. 
-¡Y a mí por Muía! 

en la Cámara inglesa 
N o h a b r á p a r o d e la C o n s t r u c c i ó n 

— o — 

L O N D R E S , 1 3 . - -fija s c « ó n d o l a C á m a r a 
J e l;w C o m u n e s d u r ó <iesde l a s flresi d e la 
l acd t í J e a j e r ha t í t a e s t a m a i í a n a a l a s d o c e . 
Las l>iscusiioneB f u e r o n a metc!,udo Irnuy vio
l e n t a s . ,L-oi3 l a b o r i s t a s p i d i e r o n c o n t i n u a m e n 
t e v<5'a<i<'L( n o m i n a l . 

AI anianeeea- e e ve ía n nuStn-eroeof? d i p u t a -
dü.s t u iub í idos e n l o s b a n c o s y d u r m i e n d o .1 
¡íiej 'ua s u e l t a . 

.\. propósdto d e e s t o ŝ e r e c u e r d a qu© la 
sefvuJn m á s l a r g a d e l Pac la 'me t ( to i n g l é s fué 
l a d e l 3 1 l;fe e n e r o d e 1881 , q u o d u r ó c u a 
r e n t a y u n a h o r a s y m e d i a . Re d i s c u t í a en-
d i c e s u n pro.)iecik> d© « h o m o r u l e » p a r a I r 

celebra hoy 
o 

El Reu visita les cuarteles de Sevilla 
S E V I L L A , 1 3 . — ^ M a ñ a n a , a l a s d o s d e la 

tajli 'e, s e ceilebracá e n b l a e r ó d r o m o d e L a 
b i a d a l a fi^ta d e ' l a aviacióld. 

E l d o m i n g o s e d i r á u n a (miea d e o a m p a ñ a , 
e n t r e g á i 4 l o e o a c o n t i n u a c i ó n l a band ' e ra \' 
los e s t a n d a r t e s . 

S « <•: 

l a u J a . q u e futi a d o p t a d o c u a r e n t a y dos a ñ o g l ^ l e v a n t a r á n c u a r t e l e s pa.ra los r t eg imien tos 

m a s t a r d e . 

p a t r o n o s u n a u m e n t o d e dos p e s e t a s s o b r e 
l o s j o r n a l e s q u e a c t u a l m e n t e d i s f r u t a n . 

T a m b i é n s e t r a t ó a m p l i a m e n t e d e l a 

S E V I L L A , l o . ~ - E i I t e y h a v i s i t a d o h o y . j c o n v e n i e n c i a d e d e c l a r a r l a h u e l g a e n l a s j j f E L I L L A , 1 8 . - So .v jneede ^ a n i m p o r 
a l a p d i a z t j l a m a ñ a n a , l o s c u a r t a l e s d e ¡ m i n a s q u e e x p l o t a e l s e ñ o r NYifiez, p o r n e - | ¡^ ¡^ e n t r e v i s t a c-elebrada hoy p o r , 
loe regjmieintlos d'e l a V i o t o r i a , d e G r a n a d a B a r s e e s t e s e ñ o r a a d m i t i r a los o b r e r o s - _ . . . . - í . f r ( 
y So r i a . E n e s t o ú l t i m o p r o b ó eu rat.fcho y j d e s p e d i d o s c o n m o t i v o d e l a ú l t i m a c r i s i s 
6xa)MÍnó lae camas . . M á s t a - d o visiitó l a s j d e t r a b a j o , y s e a c o r d ó d e j a r eri^ s u s p e n s o 
c o u s t n K i c i a n a s d e l c a m p o d e P i n e d a , d o n d e 

P A K O E V I T A D O 
í j t ) N D R E S . L 1 . — . \ c o n s e c u e n c i a d e l a en -

tveivista e n t r e Ir'felegadofí o b r e r o s y p a t r o n o s 
de l a c o n s t r u c c i ó n , ei « loel í -out» q u e ít>ne>-
tí.fí'/.ñhu a .")00.000 t r a b a j a d o r e s , h a p o d i d o 
le^-itaríve.. L o s obi ieros c o n t i n u a r á n t r a b a j a n d o 
e n 1%. cxmdiciones a c t u a l e s h a s t a q u e e l Co
m i t é arbitt-al a d o p t o u n a decisiófc!. 

Francia y Bélgica preparan 
nuevas medidas 

P A R Í S . 1 3 . — T h e u n i g , p r e s i d e n t e d e l 
Conse jo de B ó l g i c a , y J a s p a r ^ m í f l i s t r o J e 
Negoc ios E x t r a n j e r o s , h a n l l egado a l a u n a 
y m e d i a . 

A laB t r e s y m e d í S h a e m p e z a d o l a con-

e s t a c u e s t i ó n y e n c a r g a r a u n C o m i t é de 
e s t u d i a r el a s u n t o . 

<b C a b a l l e r í a y Ar t i l l e r í a . D e e p u é e h a b l ó p o r 
t e l é f o n o oon l a r e i n a C r i s í i n a y c o n e l P r í n 
c ipe d a A e t u r i a a . 

A l a líc^a d e l a t a r d e a l m o r í ó . diriffién-
d o a e d e s p u é s a lag car re raB d e c a b a l l o s , ' lo 
dondei v o l v i ó al o b e o u r e c e r . p a r a trafilat.'la.rfjo 
a l p a l a c i o d e los d u q u e s d'e A l b a , conoc ido I d e l a D i p u t a c i ó n 
000 « 1 n o m b r e d e P a l a c i o d e Dueña®, d o n d e i • *-*-•———• 
s e celtebra u n a ficst;a «n holr.|or iíle lo» c o n - I O ^ , ^ _ _ , » : _ „ 1 J ^ . „ l . . , v - i \ ^ , \ ^ 

gresistas de uitrAnar. jHomenajeal doctorAzua 
Un dlsouiso de Alcalá Zimora. '̂  

C o n t i n ú a e l c i e r r e d e t a b e r n a s 

B I L B A O , 1 3 . — H o y c o n t i n u a r o n c e r r a d a s 
l a s t a b e r n a s . E l í r r e m i o d o t a b e r n e r o f s se 
p r o p o n e p u b l i c a r m a ñ a n a u n m a n i f i e s t o , 
j u s t i f i c a n d o p\i p r o t e s t a c o n t r a t a s p a t e n t e -

s e n e n lo f u t u r o e n A l m e r í a . 

* * 

los co rons i ee s e ñ o r ITeepujol y don Alf redo 
Corone l cf n P r i s F,r Riffi 

Hoy, elecciones en 
el Ateneo 

PEREGRINACIÓN 
A ROMA Y LOURDES 

B a t a P e r e g r i n a c i ó n a s i s t i r á a l a s s o l e m n e s f i e s t a s q u e e n e l V a t i c a n o 

t e n d r á n l u g a r c o n m o t i v o d e l a c a n o n i z a c i ó n d e l v e n e r a b l e C a r d e n a l B e -

l l a r H ' . í n , d e l a G o m p a f i í a d e J e s ú s . T a m b i é n s e r á r e c i b i d a e n a u d i e n c i a e s -

p « c i a l p o r S u S a n t i d a d e l P a p a P í o X I . A d c n i i s s e c e l e b r a r á n c u l t o s r e 

l i g i o s o s e n ^ k l e s t r a Se f to i - a d e M o n t s e r r a t ; e t i e l S a g r a d o C o r a z ó n d e M o n t -

m a r t r e , d e L a r f a , y e n l o s S a n t u a r i o . j d o N ó t r c l > a m e d e L o u r d e s y át 

N f t t r e D a m e d e P i i y l a ü n . 

I T I M E R Á R I O 
E l d í a 5 de- m a y o s a l d r á l a P e r e g i - i n a c i ó n d o Z a r a g u / a , i - e c o r r i u n d o e l 

i t i n e r a r i o s i g u i . c n t e : M O N T S E R R A T , l í A R i K L D N A , N I Z A ( e x c u r s i ó n a 

M o n a c o v M o n t e - G a r l o ) , G E N O V A , L O M A . . M A P O L E S ( e x c u r s i ó n a P o m p . ^ 

y a ) , F L O R E N C I A . V E N E C I A , I N N S B R i : C K , B E R N A , M O N T R E U X (e.x-

c u r s i ó n p o r el c é l e b r e l a g o L e m á n ;< G i n c h i a y L a u s s a n c ; , C Í I A M O N I X 

( e x c u r s i ó n a l M a r d e H i e l o ) , P A R Í S , L ' H T ; Í ; Í : S ( e x c u r s i ó n a N u e ? - t r a S e 

ñ o r a d e P U y l a í i n y P a n ) , t e r m i n a n d o c! J i o 12 ilc j u n i o e u S a n S e 

b a s t i á n . 

Durac ión de l viaje: treisi ta y ocho días 
P R E C I o S £ 

E n p r i m e r a c b i s e : ».2:.Ti p e s e t a s . 

E n s e g u n d a c l a s e : i.(\l:> p e s e t a s . 

P a r a I n s c r i p c i o n e s e i n f o r m a c i ó n , e n l;i S e c r e t a r í a g e n e r a l : P i a m o n -

t e , 10 . C M A n R I D . 
E l i i l a z n d e i n s c í j p c i i ) n s e c e i r a r ú dc f in i f i v u n i c n t e e l 'in, d e a b r i l . 

S E V I L L A , 13.^—A la s d iez d e l a m a f i a n o i 
se c e l e b r ó e n e l ga lón d e a c t o s d e l Go
b i e r n o civi l l a p r e s e n t a c i ó n d e los jefes y 
of ic ia les d e los C u e r p o s d e l a guamio ióa i 
al m i n i s t r o d e l a G u e r r a . 

A s i s t i e r o n e l i n f a n t a d o n C a r l o s , c a p í i a n 
g e n e r a l d e l a r ^ ó n ; g e n e r a l e s con m a n d o 
en plazai y r e p r e s e n t a n t e s d e los oen t roe 
m i l i t a r e s d e Sev i l l a . 

A l c a l á Z a m o r a , e n u l i " d i s c u r s o d i jo q u a 
d e a b a a b o r d a r las d i f i c u l t a d e s d e los p r o 
b l e m a s m i l i t a r e s , y qiue e s p r e c i s o s u p r i 
m i r t o d o l o s u n t u a r i o , ficticio y b u r o c r á t i c o 
p a r a c o n s e g u i r unai p o s i t i v a ef icac ia d e los 
i n s t i t u t o s a r m a d o s . 

A s e g u r ó q u e p r e f e r i r á s i e m p r e q u e s n s u 
c a r g o , q u e es el m a y o r h o n o r d e a u v i d a , 
l e c o r r e s p o n d a d i r i g i r s e a.! E jé rc i t í i con 
a u s t e r i d a d y n o con h a l a g o s , y q u e e s p e r a 
el r e s p e t o y la a d h e s i ó n ríe los m i l i t a r e s . 

El teniente coronel Klndelán llamado 
por el Rey. 

M E L I L L A , 1.^. • Ka. m a r c h a d o a S e v i l l a , 
l l a m a d o p o r el L-eneral K c h a g ü e , y p o r ex
p r e s o dí 'seo del f fonaTca . con ob je to d e 
q u e a s i s t a a la. fiesta d e a v i a r i ó c . el t e 
n i e n t e coronel s e ñ o r Kfnde l í i n . 

f O S A r P E M A R T T N 
J . Snnt iHi iav i i i & C ía . - .TEREZ 

La canonización de Pío X 

l í n 1,1 I{»eia.l Academia , d e ^Medicina fto <•.«-
l e b r ó a y e r sesáón p ú b l i o a n e c r o l ó g i c a e n ho 
l la r de l q u e fué a c a d é m i c o eleotío lr"|on J u a n 
A z ú a . 

E l a c t o fué p r e s i d i d o p o r el d o c t o - Cor t e -
z o , con e l cua l s>c semtínron e n el e s t r a d o 
lois do tdoroe P u l i d o , F e r n á n d e z ("aro. G i r a r 

' 1J..(¡, p í ro i l " oe.l At-cncji e s s a b a n a y e r o-x 
I ) tiior/lniaroiiiK'^'it.e iLií,|Í!nadc-.,. D o ruano en i 
; hiüJao cij^^ulaban hv; papcliVa.B d e c a n d i d a - : 
i d imLsionaTia insi.s ' i&n e a r ecomomdar q u e se ' ¡ 
I turaw. Ijos e lem«r \ tos . cont.rariosi a l a J u t í a 1 
i v o t e n los i j i m b r e s q u e , cJ>n el soñor t)s>iorii) ; 

> ( l a ü a r d o e u la p r c - i J e a c i a , iiiseilatraoi-, 
aye»'. Oon obj€*5n do i m p e d i r el b~iiinio do 
«astai c a n d i d a t . u r a , lo« soc jos a í e c t o a a l a 
J u t f t a dimj.ivionaritt d e s p l a z a r o n d e l a s u y a a l 
sef ior R u y l l a , suatituyénfilTilo p o r e l sjefior Ca-
r r a c i d o . at-endieü ' io a ];i c i r cunf l t ano ia d e 
q u o In p o r s o n a l i d ' i d dol -oc to r d e l a C e n -

I 'tva.l li^> d 'ospií jr ta r«5©!os políbicOB. I J * m' ' s -
n o , Marafií^üt H u e r l a . s , Mans<vRL Tíravo, Go-1 ^ ^ | ^ ^ oontieaK» l a anclpial£a d a intíOicar 
yaii íp, y M a r t í n Sa l azax j ^a u n o d!e loe c a r g o s a l seíñor M a e i t u , 

E l d o c t o r P o l l i t o d i ¿ l e c t u r a a l ong ' . na l | q„ier. | , c o m o se s a b e , d i s i n t i ó a b i e r t . a m « n t e d e 
de l dSscurso d e Kecepoión q u o d e j ó e s c r i t o > i^ ac.tiua/rién d e l A t e n e o e n e l a s u n t o d e l a s 
e l d o c t o r A z ú a y_ q u e l l eva p o r tiftnjo « E n - \ reisponsabil idadlos. T a n t o el seflor M a e z t u 
s a y o d o clasafioaidión d e r m a t o l ó g i c a . i p ^ , ^ , , p^ ^r.,,,^^ CarracSrío Kan deicílarado q u e 

A co(r.lt.inualeáón h i z o u s o d o l a pa l ab i í» el 1 rmünríurÁlr. i , ea.So d e s¡er eleigido&. 
d o c t o r C o r t « z o , e l cua l V W i c ó . e n .sí^niidn.s i Anoc.bo n o o r a p o s i b l e pnever ©1 p r o b a b l e 
y el(»ueDte_s paüabras , u n c a r i ñ o s o r e c u e r d o ! r,e.^,,it,,,,!..-. d e l a TOtación. puag- e s i a t e n máe 
<f.e ad tavrac jón a l o s taleintos. del q u o fué | pa r .d ida lnrms a baso, d'e, ufcta m e z c l a d e lae 
,s-ran clíV.lico. doo*br A z ú a . ; a n t e ' o r f s , y o ' - n . BÍ bien, d e oRcaso» p a t r o e i -

I ^ « « » — i in,adore,s, <]ue in'-'lica par.a. l a pneeidiencia al 

La fiesta de los alabarderos'""""" "̂̂ "̂  '̂''''** 
o Sifíni.ficados a t e t j e í s t a s , e<ntire o t r o s log s e -

C o m o a n u n l c i a m o s , ave r , d í a d e S a n H e r - I ño ren B o n i l l a S a n J l a r t í n , B l a n c o F c m b o n a , 
m e u e g i l d o . P a t r ó n d e ' l a GuRjrdia R.e.al d e 1 I^^"* '^ '^ '"* ' ' ^ i " ^ « ^ >'<í™i A m a l i o ) , E l o r r i e t a , 
.\liabardeii-os, c e l e b r ó s e en la cap i l l a d e P a - ! ^ ^ ^ ' ' f •aJif=«'''- Pa ' acJoe 01im«do. R a m ó n iMé-
la<.fo u n a m i s a s o l e m n e , a l a q u e a s i s t i ó , ' ^ '̂'̂ •'•' •"•Pif'^fc''- T l i l a r io Ayi i so v dootrvrcf, O o -
m a r f l a d o p o r el p r i m o r a y u d a n t e , co rone i ' .V"ines y C a l a t a y u d h a n d i r i g i d o u n a n i rcn-
sei lor García , L a v a g g i , t o d o el R e a l C u e r p o ^'^'' recomen^lalnjdo l a c a n d i d a t u r a q u e p a t r o -

E i S u p r e m o d e G u e r r a y iMMrina, r e u n i d a 
a y e r e n p l e n o , h a e x a m i n a d o a l rcsroiso p r e 
s e n t a d o ¡)or el g e n e r a l N a v a j r o , p i d i e n d o la 
r e f o r m a del a u t o d e p rooesa imien to . 

tíl r e c u r s o ha s ido d e s e s t i m a d o por oí ocn-
se jero i n s t r u c t o r s e ñ o r A y a l a , el oua i • • 
f u n d a e n n o e n c o n t r a r c a u s a q u e m o t t r v l a 
mod i t i oac ión d e d i cho a u t o d e procesamieoato . • 

l"n s u c o n s e c u e n c i a , el Conse jo aoocdó q u e 
p a s e el i n f o r m e a e s t u d i o d o I* P igoaÜ» j 
v u e l v a l uego a l a S a l a , a fin d e q u e é s t a 
r e s u e l v a . 

• * • 
B l p r ó x i m o mié roo lee v e r á a e e n el Bu-

p r e m o u n a c a u s a s e g u i d a c o n t r a 18 m i l H » . 
r e s d e d i s t i n t a s c lases y c a t e g o r í a s , a cusa 
dos d e e x i s t e n c i a i n d e b i d a d e u n fondo p a r 
t i c u l a r e n e l t e r c e r e e t a b l e o i m i e n t o d e B e -
m o n t a ( E o i j a ) . 

E l i n f o r m e d e ! fí.soal e s exteoMiUine j w 
él s e p i d e n d i s t i n t a s p e n a s . 

^ • • ' - * 

Kn b r e v e m a r c h a r á a G i n ^ r a , p w a « i e . 
t i r e n r e p r e s e n t a c i ó n d e E s p a ñ a , e 1^ (joa-
f e r e n c i a d e l a L i g a d e l a s NaoieiiMa, M g » . 
n e r a l P i c a s s o . 

Elog ias a l general Agüitara 
L ! .>A m i n i s t o conFe rvador d o n M a í | n « l B w -

i: .í. M a z o híi d i r i g ido d e s d e H u e l m 4 w». 
s i d o n t e d e l Coiíse|jo S u p r e m o d a Q t M t M X 
M a r i n a , g e n e r a l A g u i l e r a , s i t i A m m i i f c J. 
g u í e n t e : 

« G e n e r a l A g u i l e r a , p r e s í d a n t e O e o e ^ Bo-
p r e m o G u e r r a . 

Ivo?i ie legramaí? q u e p u b l i o » h o y l e 
sia d o Hue lvg , dejai^' e n t r e r e r q u e ionNi 
po l a c a m p a ñ a l inioiada o o n t r » e e e « I t o fcl. 
bunikl. E r a d e p r e e m n i r . p o r q n e , a M U t o l a 
j u s t i c i a d e l a e s f e r a pol f t íoa -nj iBfldi ' limjCk 
t i e m p o i n m e m o r i a l , n o s u e l e h M i e r m u y o w 
e n e m i g o s ni m á a v í o t i m a e q u e loe «(ue faiM 
p r o c u r a n . P o c a s v e c e s , e n flí OBBOÍ éa h 
H i s t o r i a , ee h a r e a l i z a d o «in E ^ M A a I r t x » 
«Kn r e d e i t t o r a oomio l a Mospm^i» pqg «I 
Ooose jo Snpre imo. jBSlla iwpiieeeBibe unM hu^ 
l ia m á s dec!f)ÍTa p a r a l a p a t r i a q « e m a e S o é 
d o la« q u e s e I b r a r o n en l o s c a m p o e O «m 
los m a r e s , c a m b i a n d o e l o a u o e d e nvmmt» 
vidft y n u e s t r o s d e s t i n o s , p u e e e n eOa i n 
ve r | t i l a el h a n o r y l a ex t s tene le í é», t»lfa^%, 
Su regenjeraaión o « u t o t a l I U I Z M ; (gm m t a l 
exti<elmo h a n l l egado l a s OOBB», 

T>ais m i l p a s c o m e t i d a s p o r el Bié>rat4io q u e 
d a n purgaríais y r e d i m i d a s p o r ól m i s m o , y 
v u e l v o a r e o o n c i l i a r s e c o n e i p u e b l o y • «e r 
o b j e t o n u e v a m e n t e d© l a admi ieo láBi y ^ I 
oai íf lo d e loB buemoe eepaf loJes . Le«8 kolubMB 
c iv i l e s tendrárV q u e sewuir , d e gr»Ao o p<w 
f u e r z a , su nobL. e i e m p l o ; y e i n o k> h i á e -
rR,n,, dívberían s e r b a r r i d o s d e l a ee feM pol í 
t i c a . P o r e s t e , ofí e l m o m e n t o ien <jue He-
gsjn a m í l a s n o t i c i a e a q u e a h i d o , U e a M » -
e u r o a b e l e g r a ñ a r l a p a r a t e l i d i t a r l e o o r a l » -
Kisimiamente, r e n d i r t e t r i b u t o d o «dmiradli tet 
y d e adíliflsión a su o b r a reigiemeradora y soc-
]>r!esarle m i d e s » » d e c o r r e r l a e n e c t e q u e 
e n «n flmpreSa t e n g a el «Jto tadbuii,'»! d » 
9u d i g n a p r o s i d e n o i a . 

R,eic.onozcr. l a m o d e s t i a d e m i Mrao i i f t ; p e 
r o e n eistofs ir^tant/O» h a b l o y o l o q u e s l i n -
tfl y p iens i i , s in d u d a , l a iniménisa miaBnoBie 
dp! p n e M n csjva.fiol . - -BurgOft Maí50.> 

Fstafa de 2 400 pesetas 
—.—o—— 

b u el domic j i jo d e l m a r q u é s d e l a l 'oirre-
c i l l a so p r a s e n i i i u n <tboijc«iJieíii> d e i B a ^ : ^ 
Eispafio] d e Grédi t r t , c o n ob}9io d* q u e a« 
i» a b o n a r a u n a tB<:t|ura d e i ^ Cwtwa» d e 
ant igüt iáBides d e T a r i s , p o r v e í o r é e 2 .400 
pese tas . . 

Por l a a s c s e a e d a d de l m u c h a c h o l a o u e p -
t a n o ..ío l e hi/n eifeíjtiva, (ágnif ioái^iole q u e 
p a r a r e a l i z a r l o s e p r e s a n t a r a u n a p e m o o * 
d e m e e represemtiaoiól&l. 

'Al pooo rM o ge pres iento u n i n d i r i d x i o , d e 
u n o s troifc^a año . ' . d i o i « n d o q u e o r a 4e |>en-
d i e n t e d o l a c a s a S. W y a t , q « e « B l a a o i e e -
dona, y e n e l a c t o s e fe a b o n a m m l a s 3 .400 

c ' n a n IOB «ocios q u e p i d i e r o n e l coge d e l a 
a c t u a l P i rec t - ivS . 

« * » 

de g a l a . 
E u a u s e n c i a de l S o b e r a n o , a s i s t i ó a l a c t o 

r e l i s i o í o der-dc ¡a tribur.la p a r t i c u l a r , s u m a -
¡est.'td la re,iu.i dofia Mar ía i Ori .s t ina , a n t e la j ^'^ v o t a c i ó n p a r a r e e l e g i r l o s c a r g o s die la 
c u a l , t e r m i n a d o el a c to , desf i ló p o r l a s ga-. "''""^'^ '^^^ gobiel-.fa e m p e z a r á a l a s i ' res y 
l e r í a s da cristale..? la G u a r d i a R e a l al manclo i m e d i a , 
del m a v o r generp^l d o n C a r l o s I ñ i g o . , ! ' JS , e s c a s a apiííteincia d e votantets . e,, n ro -

P o r l a t a r d o o b s e q u i ó l a re l 'na dof ia M a r í a •. vf^Wa.! e n l a s p W c i o n e s de l .A+.e.n.er>. Sólo 
(;ris.t¡i).i c o n un í - iunch», q u e Po c e l e b r ó eiii'^ íwi 'del ' l " n o s 400; Cg W i r , mieno--' d.o la 
e! .salón d e ac toa de l (!u.art*l, al R e a l C u e r p o ; t e r c e r a paríie de Ins q u e t i e n e n e s t e drf>recho, 

d( A J a b a r d c i o s , en el q u e , t r a s u n p a t r i ó t i c o i •m^-—— • 

b r i n d i s c o n q u e el m a y o r genorí^l i n a u g u r ó j C O N T R A L A P O R N O G R A F Í A 
el a c t o , sa d i e r o n m u c h o s y er l tusiastais v i -1 
vas a l a P í i t r i a , a l a s realefl personSí? v al i 
C u e r p o d o A l a b a r d e r o s , m o d e l o dei lag ' m á s ¡ _ B I L B A O , 1 3 . — L o s g u a r d i a s m u n i c i p a l e s | 

Al beper |c|otioia e l m a r q n ó a d e o a a n i o h*-
b i a p a s a d o , y cxtoio n o t u v i e r a t W d e u d a , 
fie p u s o e l h o o h o o n oonocdmien to d » l e P o 
l i c ía , l a c u a l busieó al «bo tonas» q u e p r i m e -
raraent io fué eottl l a f a c t u r a . 

Es t . e l:'|e.( l a r ó q u e mn caba l l e ro lie Uaanó. e n 
e l B a n c o d e r e f e r e n c i a , p a r a e n o a r g a j r l e l a 
íX)ini9i(^); a g r e g a n d o q u e a l t a l oaba l l e ro le 
oonoc ia u n e m p l e a d o d e a q u e l ea tab leo imi íen-
to y q u o s e l l a m a l i a R a m ó n R o v i r a S 4 e e . 

I^a. P o l i c í a p u d o d .e tnner le . C u e n t a ve/kt-
t i n u e v o ftñoís v v i v o en S a n t a Engra io ia , 14 , 
y e n o t r o s t J e l n p o s fué e m p l e a d o ded Baoloo 
BspañoiL dio C r é d i t o . 

Ant is l a a a u t o r i t l i d e s n e g ó e l de t len ido «u 
p a r t i c i p a c i ó n etL| e l d e l i t o , p e m f u é reoono-
c i d o p o r sriig acuisiadorí«i o o m o a u t o r d o l a 
e s t a f a . 

T i l sp lin n e m b r n d d p o s t n l a d u r 

R O M A , 13 . - Y a s e h a i n c c n d o f o r m a l 
m e n t e l a c a u s a e n c a m i n a d a a l a b e a t i f i c a 
c i ó n y c a n o n i z a c i ó n d e Su S a n t i d a d P í o X . 
y e s t á n o m b r a d o y a el c o r r e s p o n d i e n t e p o s -
t u l a d o r . 

ñ r i i n l T l O t P í i r i ^ l l í * ? ' ^ i n C R f l T C Í aUas v i r t u d e s m i l i t a r e s , i n a n a e n u n c i a a o n o y a i a i c a i a e a v a n o s s 
í « t l l l l l : ' l U l l Q M I U I I M D . L U L I l h i L U o y ¡aábado, a k s o n c e , s e c e l e b r a r á e n ; d u e ñ o s d e q u i o s c o s , p o r v e n t a d e f o l l e t o s 1 

I la, c ap i l l a de l c u a r t e l u n a m i s a d e r é q u i e m p o r n o g r á f i c o s . j 
I per r-1 e t e r n o d e s c a n s o d e t o d a s los m u e r - i C o m o e n t r e ios d e n u n c i a d o s figuraba u n , 
I t o s .¡ue i>c-rtenecie-ron a la G u a r d i a R e a l do r e i n c i d e n t e , e l a l c a l d e l e h a c o n m i n a d o c o n 
i A.líi,l)i>rdc.n>s, y a Ir), q u o é s t a a s i s t i r á en c e r r a r l e e l IMiesto si d a i u g a r a l a t e r c e r a 

T a r d o 3 a í p l e n o . d e n u n c i a . 

h a n d e n u n c i a d o h o y a l a l c a l d e a v a r i o s : 

H O R A S D E O F I C I N A 

M a ñ a n a 9 a 1 

Murcia construirá otro 
depósito de agua 

o 
M U R C I A , 1 3 . — E n l a s e s i ó n c e l e b r a d a Hoy 

p o r el A y u n t a m i e n t o lae m i n o r f a s a t a c a r o n 
d u r a m e n t e al a l c a l d e , y .al c o n t r a t i s t a , y a 
la c a s a cx>nstruotora de l d e p ó s i t o d o a g u a s 
potable t ! p o r el hurldimier-lto r e g i s t r a d o a y e r , 

i 'nva • m a ñ a n % so a n u n c i a u n a r e u n i ó n e n 
(|uo s e e s t u d i a r á el mcxio d e a s e g u r a r el 
a b a s t - e d i m i e n t o d e a g u a s y e© t r a t a r á de - d e 
p u r a r laa r e s p o n s a b i l i d a d e s q u e p u e d a n d e 
r i v a r s e p o r aiquel s i n i e s t r o . 

Tambiór i se t r a t a r á d e e m p l a z a r el d e p o 
s i t o en) u n s i t io c í i u s i s t e c t e d e la m a r g e n 
o p u e s t a d e l rio. 

folletón de EL DEBATE 24) 

lUAN EL TONTO 

¿ Q u é h a p a s a d o ? H a b l a c o n t o d a f r a n q u e z a , p o r - , m i s m a p u e r t a . A l o s p o c o s m o m e n t o s s e l e v a n -

q u e e s t o s s e ñ o r e s .H>n c o m o h e r m a n o s m í o s . ¿ T e t ó d o n F e l i p e y s a l i ó d e l a s a l a , y e n t o n c e s E n i i -

h a n r e c i b i d o m a l ? | l i a d i j o : <iNo s a b e s l o q u e h e m o s s e n t i d o l o d e 

— N o , s e ñ o r ; y e s o q u e a l e n t r a r y o e s t a b a d o i a n o c h e , p o r q u e t e f u i s t e a e s t r e l l a r c o n d o n F e l i -

v i s i t a d o n F e l i p e , q u e e.s e l q u e h a c í a d e p r i n - j p e , q u e e s p e r s o n a a q u i e n d e b e m o s f a v o r e s m u y 

c i p o i n d i o . C o m o f u é a e l a q u i e n l e d i j e a q u e l l o | g r a n d e s e n c s l a c a s a . » « S o b r o q u e n a d i e t r a t a -

NOVELA ORieiNAL DE 

CARLOS LUIS DE CUENCA 

t e m í q u e s e i b a a m o s -d e « b a s t a d e b u r l a s » 

t r a r o f e n d i d o . 

— ¿ Y n o f u é a s í ? 

—^Me s a l u d ó u n p o c o f r í o , p e r o n a d a m e d i j o ; 

p e r o e s q u e . . . h a p a s a d o u n a c o s a . 

I t e r v e n c i ó i i . ¿ y u i é n l e m e t e a e s e d o n y u i j o - . ; — ¿ Q i ' i ó c o . s a ? 

S a q u i t a r n o s l a d i v e r s i ó n , s i c o n é l n o i b a n a - j — Q u e c u c a s a d e m i n o v i a t i e n e n c r i a d a l l u e 

ca? P e r o l o s q u e t u v i e r a n b u e n c o r a z ó n y s e n - | v a , y , ¿ q u i é n d i r á n u s t e d e s q u e e s ? U n a c h i c a 

i d o c o m ú n , q u e a l g u n o s h a b r í a , ©sos h a b r á n I d e l ' o n t a n i l l a q u e s e v i n o a s e r v i r a M a d r i d 

d n i i r a d o t u c o m p o r t a m i e n t o y h a s t a h a b r á n i h a c e d o s a ñ o s , y a l a b r i r m e l a p u e r t a s e m e 

s n t i d " v e r g ü e i i z a d e n o h a b e r e s t a d o ¡y. t u a l - ; q u e d ó n i i r a n d i ) y v i n o d e t r á s d e m í h a s t a l a 

t i r a , A u ü u , ve a c a s a d e í u uov ia . , c>.iJÍic:is.3lo | r u i e i ' t a d e ¡a. s i i l a d i c i c i u l o : 

l i do a e l l a v u ¿-n n ia .dr ,e , y l u e g o í e c s p e r a m o a 

c o m e r . Q u i e r o q u e b o y n o s b e b a n i o s e n c a s a 

n a b o t e l l a d e c h a m p á n e n h o a o r d e J u a n G a r r i d o , 

I g e n e r o s o y e l v a l i e n t e . V e r á s q u e c o n t e n t a s e 

lo i ie m i m a d r e cua. iHlr i s e e n t e r e d e lo q u e h a s 

l e c h ü . 

M a r c h ó s - e . l u á n m u y . s a t i s f c . d i o , y a l a h o r a 

le c o m e r s e , í i r e s e i i í ( i (íii c a s a , d e V e l a ^ . u c o a 

1 S e m b l a n t e b a s t a n t e t r i s t e . 

— ¡Bcee Iwiiiol E s t e e s i.l l i o m b i c lii; l a a v c n -

U r a q u e o s h u c f i u l a d o - - d i j o L u c i a n o a d o s 

l í i i g ( )« qUo o s l a i í a n i r i v i l a i l o h a c o n u !• a.-quc! 

i á , y -ic e n c o n i r a h a n e n e l dc spa . - cbo c u : i i i i l o 

l i a n e n U ' ó — , M i a m i g o <ion J u a n G a r r i d o — a f t a -

ié, p r e s e i d á í i d o i e , y d c - p u é s d i j o a c ' s t e — : M i s 

s t í e l e n t e - a m i g o s e l c o n m i n i a n t e Cu.^MUo, coni|i.-!~ 

e r o u j i o d e C i i i o p n , \ d i l \ i . - .ue i J i r . o i ' L c r . a n i . 

• l u í i n . el t o n - ! 

t ú ? ' u v e s -

111 

— 1 i ' c rc í ] ) i o , s ! ¡ S i y o c r e o q u e c 

l o d e F o n t a n i l l a ! 

— ¿ E s t i d i j o ? 

- - -Y a ñ a d i ó : c P e r f r J u a n , ¿ e r o i -

t i d o d e S e ñ o r i t o ? » Y m á s h u t d e í a s o g n i d o d í -

c i e i u l ü , s i . A m i i a r i l o o o so l a h u b i e r a , l l e v a d o . 

(<¿Pero . e d : i u'-^tüd l o c a ? ; i , 

]U'' l isfoi l q u e h a l i l a r c o n 

,. Y í ú , q u é h i c i s t e ? 

Y o l io s a b í a q u é h a c e i 

n i i c j i b o ' m u y " r a n d e e n 1 

¡.'o-ai! a n i i c l l o i l c l a n l e d(^ ¡•joi!);i 

a f l i g í a q u e sc' e u l e i ' a . r a n s u m n i h ' i . y d o n l ' ' . i i | i c . i i n e a n u o u n ¡MICO s o l a 

¿ Y n o d i j i s t e n a d a ? i v o i d r . 'o juí , n o t a c i i c . 

~ - \ ' o , s - e ñ o r : m e c a J l ú c u n u ) .d j io f u e r a c r u i n i i - ' ; s a l i i i coiniii5,;'o, y r o e ha. a c o r n p . a í i a i l i : b 

'-To In c o - a . N a d i e m e d " c í a u n a ¡ l a l a b r a , y y o l He d e 1 l i u ' t a l c ; ' , ) . a n i í n í i o i i o i i i c .-i 'O! 

Je d e c í a . <(¿ 

l a s visi ta .s?)> 

1)1 q u é d e c i r 

i c a r a d e q u i 

ba. d'.! h a c e r n i n g ú n d a ñ o a l n i a r í i u é s , a ñ a d i ó l a 

m a d i ' o (le E n i i l i u , . s ino d o d ' i v c r t i r s e u n ¡ ' a to , l l e 

v á n d o l e l a c o r r i e n t e , q i i o e s l o q u e a é l le . g u s t a , 

p o r q u e l e h a l a g a . E n f i n , g r a c i a s a q u e d o n F e 

l i p e , q u e e s h o m b r e d e n u i c h o m u n d o , s e h i z o 

c a r g o d e q u e c í a u n a l i g e r e z a d o n : u c h a c h i . , y 

n o la. lin d a d o i o . i f j o r t a i u d a . » 

— ^ ¡ Q u é i d e a d o l a m o r a l t i e n e n e s t a s g e n 

t e s ! — d i j o L u c i a n o a s u s a m i g o s — . ¡ Y a l o h a 

b é i s o í d o ; e l a c t o h e r m o s o d e e s t e h o m b r e o s . . . 

i m a l i g e r e z a d e m u c h a c h o ! S i g u e , .Tuan , d i n o s 

( ¡ué i : i ; is h a o c u r r i d o . 

• Q u e a! c a b o d e u n r a b í v n l v i ó d o n F c l i j i e a ¡ 

I l a . s a l a , y e s t u v o c o n m i g o m á ' ; c a r i ñ o s o q u e .: 

j n u n c a , c o ' a q u e nip, e . \ t r a ñ i ) m u c h o . í 

I - - Y ' a, l u í t t i m b i é ü . CionlJnúa.. . i 

- Q n c ('in|ii'i'<i o, liaiil,';.!" ib^ m i s r c i a i ' ' o i i . , ' s c o n | 

i i j . i a. s u i n a o l r e : « N a d a , n a d o , ! 

lUMiiOs q u i ; ( . a s a r a. cs |n.~ i 

i i a s l i a n a s d o soi- o a d i ' i r i o ! 

i p i e <1(,' m í d c i M ' u d a , ¡ é s t a j 

n i i l i a . y 

!é t i c - I d o ñ a , L a ! ! 
; c i l i c o ; . , ( U l e 1 

j d o u n a b o d a 

••••oiif ía. I v a a :-cr d e 

l ie d i - : i ' i r ' n d o . : Ya I 

t a i o l i i é n 111" ' c o t o i i s l c d , ( 

y don. I ' ' . i i | i 

: q u e 

\¡.:s< 0 1 ! 

, y e n b-i 

l'UT!1¡:n' 1) 

lo r T c o u n 

le •> a a b o 

; n i o - n ! . 

lo s e r í a , 

)•: C i ' i U K i 

n o: 

01 1111 

S ú a s í 

.., >• c , . n n i y o ' 

. . sn i ' d i r i t i e , v 

a i o r a , i 

l i r i n o ; 
• i a : i> ü f i i - í 

t 

' ( • n í a ' ¡n . I 

Olí b 'clip,< I 

-i,a ja . a i 

¡ .cus; ¡o h a J i r í a u (Udo ; p e r o e"do e r a j p r . i i i l i v e r . , U u : c i ' i Ti-

111 

u.~-.ei 
»ro, ¿qué es esto? Parece que vienes cabizbajo, muy raro, iiorquc lo dijq. muy; fuerte y, «n la 'buen día», me ha dicho al d̂ :̂ <pedir.>e. '1 

! — P u e s , s e ñ o r — d i j o L u c i a n o , t r a s u n a b r e v e p a ^ i -

! s a — , a h í t e n é i s a e s e s e ñ o r d o n F e l i p e , a q u i e n 

I n o h e v i s t q e n t o d o s i o s d í a s d e r n i v i d a , y q u e 

j me r e v i e n t a c o m o s i t o d a s u e x i s t e n c i a s e l a h u -

I b i e r a p a s a d o m o l e s t á n d o m e . ¡ A y , J u a n i l l o , J u a 

n i l l o ! S i e n t o t e n e r q u e * d e c i r t e m i o p i n i ó n , q u o 

p u e d e q u e t e p a r e z c a e q u i v o c a d a . A m f m e p a 

r e c e q u e l a m a m á d e t u a d o r a d o t o r m e n t o e s 

u n a s i m p l e ; t u E m i l i a , u n a n i ñ a i n s u b s t a n c i a l , 

y d o n F e l i p e , u n . s i n v e r g ü e n z a , y q u e s u s a u 

s e n c i a s rae p e r d o n e n . 

— D i g a u s t e d . G a r r i d o — - d i j o e n U u i c c s e l c o 

m a n d a n t e C a s t i l l o — ; ¿ c ó m o s e l l a m a d o n F e l i 

p e d e a p e l l i d o ? 

—P02X1. 

— ¡ E l m i s m o ! E s m u y m o r e n o , ¿ v e r d a d ? 

— M u c h o . ^ 

- N a d a : e l l o i . s m o q u e v i s t e y ca lza . . L e l l a 

m a n d e m o t e « E l P o z o N e g r o » . E s u n t i p o q u e 

v i v e d e l j u e g o y d a l a u s u r a . ¡ T o d o u n c a b a 

l l e r o ! 

- A l i r a , , . i i K u i — l o d i j o e n t o n c e s L i k i a i i u — ; n o 

i n o í ^ n s b i f o r n i a r j u i c i o s t e n i c r o r i o b ; ¡ l e r o e l 

a . s u n t o (!f̂  t u s r e l a c i i o i e " n.o h.: v e o c i a r o , ; T e n | 

c u i d a d o y a n d a c i i i c i e n o i o s ! '-

- - • ¡ Y o c r e o o u e í a n i ü a •• b i i c i i a ! ! 

- - Y o í : i i i i b i c n : t o d a m u j e r e s b u e n a n i i e n i r a s ; 

l io s e p c u e b c lo c í o d i a i i o ; m a s ( k m b ' e ü p e i . . - ! 

n - ' n i . i s m o t i v o s ¡ - a r a l a c í . r ( | n e n o e s l i u c i m !ii ' 

r ' ! ; u l a r s i í > i i ¡ ( r a . y ! i a y o n c ' Í ; Í I t' . . jo c;,;i l~_ i 

- , - Q u c e i u i c i . ' i i - l ( ( | ( i . ; ; - ; r? j 

• N a . i a m á : i r|iH: i\si:i ( jue lo d i ^ o : o u c r . a s c r -

v. 'S , ! u ' " : ; n " s V, >¡ d u d a s , v c a t r a . s a r u n s u l i a r i n e . i 

,: (Jo.^ !'•) íi-.iy u a í l a d " ] . a r í ¡ c n i ; i f ? P i n - e n c a n -

t a - b - ü c ia \ ¡ d a , ¿ Q u e VoS a i g o sobOí cii .):-o? 

S u ñ ó y a v e r e m o s i o q u é s e h a c e p e r a guie n q s o 

d i v i e r t a n c o n t i g o . Y a J i o r a v a m o s a c o m e r a l e g r e 

m e n t e , d a n d o a l o l v i d o t o d a s l a s c o s a s d e s a g r a 

d a b l e s d e e s t e m u n d o . 

S a l i ó , e n e s t o , l a v i u d a d e V e l a s c o d e s u g a 

b i n e t e ; o f r e c i ó l a e l b r a z o C a s t i l l o p a r a l l e v a r l a 

aA c o m e d o r , y L u c i n t i o l a d i j o : 

— Y a t e C o n t a r é , m a m a , b i s g r a n d e s n o v e d a 

d e s q u e le h a n pa,.-<ado y le p a . - a n a . l u á n . L u e 

g o , ¿ e h ? , p u i ' q u e e n l a m e s a e s t á p r r d i i h i d o h a -

b l a . r d e c o s a s t r i s t e s . 

Y s i g u i ó a s u m a d r e t a r a r e a n d o n l e g r e t n e n í e 

e l c o r o d e Hvgonol'^s, \A la wnsa'. ]A la mensa); 

XU 

•Ai i í i u c 

Intríngulis 

a u s í i d o m a r q u é s d o l l ^ e n t á g r a m a 

u i i u n d i c n i i la c a s ; » d e l a s d e ¡ ' é r e z , a c o m p a ñ a d o 

d e , l u a i i , íJotí b e l i j ; " , (jije ,-e ( p ¡ " d ó d e s c o n c e r t a 

d o a n t e ia. (jn • id. ü a i r . i i l i a s a l i d a d e t o n o , s e de.s-

no j i í b a d a m o n t c (i(> ^u:s •.¡•¡•. 'ntalcs v e s i i d u r a s y 

d i j o a. ¡ a r e i i n i c a í : 

• N o , i b^, i ' c v í n L o ; . / esi.. ' i j a t m l i d e G a r r i d o , 

¡ i o i q ; ; > o, . . . i,,i i j¡-;a<i..) l a ( l u i o ' s i ó t i . L a c o ' - a e r a 

v e r ri'.iiL? io t o m a ; i a <•', m a r í i u é s y lo q u e d e c í a , 

q u e l!iio;cr,-i t e ñ i d ' ' la, m a r un g r a c i a . 

- -Su i , . i ' c l o : ] ( j - - t i i j o i u K e ñ o r a d o l a c a s a — , q u e 

. . . iConiiimardl i 
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(•'.) •'^Í^^DEl&AhTHI }'\)iPJlt. Ule X i n . — . N r t m . i.ZSB 

El Ayuntamiento rechaza La enseñanza primaría 
en ívlarruecos el asilo di e:enas 

No se hará cargo co, astau.ecirni.nij 
hasta contar cun m&.iüi fcconórmcos 

U c u e s t i ó n de U UicuJ . ; . úad , i v a ^ i a c i i ' . u : ¡ \ 
m e r e c e d o r a d e la a i e u c i o n do r.jucstr:) C;=a-
Dejo, ftunquo ei p rob l t - ;na , por la imVor lán . - i a 
q u e e a M a ¡ i r i a r e v i s t e , e n c u a d r a t a m b i é a 
tm Ja es fe ra do íacu i tüd .es correspondíCLl.es 
l la a u t o i t d a d g u b e r r b i i v ; , t 

C o n ¡xioti>"a <Ju uc i . p r o p u e s t a <lti a l ca ide . 
,jidieL)clo la ¡ l ab i i i t a c ión d e u n c r é d i t o p a r a 
aque l los fines, el señor L ó p e z i J a e z a i iubló 
del v e r g o n z o s o y lan ien ta .b le e s l a d o d e a b a n 

en c a m p a m e n t o d e 

'i> naj jore: i , 
te.. . L c i pu-

p c b i m a m e n -
.-ia d e m a n -

la-'i'.'.a (pie 

A;>"uutami(;h-
!;:! ju i í t i tu -

.^e de (,';i.ri-
i-c.'l'í rrii t:\ ndui . - -
1 |d;i}i t ¡ t ' > , : m i n a d o 
a •Ji j .arrLÜailo. i'.ri 
•oiióinica (i-, ¡a ci-
; o a prví'aj 'ia : i i u e s , 
UiLi-i- -: , lí'd p a s a -

n erf l'Ki.OíH) pe^^a-
i-iori'.-. 
; ,eiiores P l a z a Ca-

Crsación - t t ib ic tcas c.rculantoi 

I'( d m m i : 
ír^o-t 

te 

i¡, 

de 

N O T I C I A S COTIZACIONES 
DE bOLSA 

-.inijrt:; 

.! 

d o n o cir| q u e s o e n c u e n t r 
YAser ía í , c o n v e r t i d o on 
liacÍL|an en horrd j ie ju 
y m o r a l n i ñ o s y n iña . . 
ancliajj^.s, en t e r m e s y d r i . j 
bellc/ g q u e lo^ a l b e r g a n 
¡•.e i« j , ' . id ie ion^dos . y pf r 
f'Su y I m v h a d a í , io:- Í , ; Í ! 
d o r m i r s o b r e t ! ^ Í .L ; ; ) •'.,• 

A j u i c i o d e e s t o cor [ ; " ja 
!o n o d e b o bacer.-,- ' r r ; . 
i ' ión, i:í>mo q u i e r o ¡a .'dr 
dad , ,QÍ amte.s n o ;,o i-o:í\¡.i 
t r o del la (ir»i)ernac::i, | un 
y ?e c o a s t g u e d i u e r a i ,a¡a 
tuan í ío a la .-dtu&crjn LI-O 
t a d a A s o c i a c i ó n u e g ó <ÍÍÍU 
Ronijn d a t o s oficíaler;, j os 
do m e s d e m a r z o "íiiperr 
t a s a los do m e s e s a n t e 

H a b l a r o n d e s p u é s los 
r r a n q u e y B o d r i g u e z V i l l s m i i . ¡El p r i m e r o , 
d e l e g a d o d e l A j i r n t a m i e n t o en la M a t n l e í ^ 
e«, d e f e n d i ó l a a c t u a c i ó n d e d ic iu i e n t i d a d 
en lo q u e ciirl e s t o a s u n t o f-e relar- iona, \ 
el edi l r e f o r m i s t a e x p u s o MI o p i n i ó n , corí-
t r a r i a a la, d e l s e ñ o r López ü a e z a , t r i son-
tfdo d e q u e el A p u n t a m i e n t o d e b e e n c a r g a r -
Ee d e l c a r a p a m e n t o d e Y e s e r í a s . 

I j eyó a l g u n a g fichas q u e n te t - t iguan c ó m o 
v a r i o s a l b e r g a d o s allí, qu.i sitien p a r a o t r o s 
a s i l o s o p a r a h o s p i t a i e s , h a q t e n i d o q u e r e 
g r e s a r a los pocosi díiifa por n o l ial lar a loja
m i e n t o a n n ingián o t r o s i t i o . 

E l s e ñ o r G a r c í a C o r t e s , q u e t a n i b i ó a h a 
p o d i d o a p r e c i a r , v i s í t a r i d o el c a m p a m e n t o , el 
r é g i m e n d e p l o r a b l e y a iVih ip ló r f co q u e allí 
i m p e r a , j u z g a m á s gravo .TÓII OÍIO; ei h c c b o 
en s í , lo q u o higniiica) c o m o s íu lou^a l o i o -
lador d e la a u s e n c i a c o m p l e t a d e c r i t e r i o e n 
func iones d a asistor.jcia socia l y d a l a caroLi-
'cia d e sensibiiUdiad p u b l i c a f i o n i e a t o d o s 
los p r o b l e m a s q u o e n g e n d r a l a m i s e r i a . 

Se r e q u i e r e , con la ayud; ( d e l E s t a d o , e l 
e s t a b l e c m i e m o do u n e u g r a i i a j o d o d i c h a s 
fuji|aioB)e!8. Y e s e r í a s d e b e s e r u n d e p ó s i t o d o n 
d e a a reco j a a l d e t r í t i c o d e l a s o c i e d a d , s e 
l i m p i e y ee c l a s i f i que , e n v i a n d o A c a d a u n o 
a los lugarei& q u e l6.% o o r r e s p o d l a n , c o n l a 
pcgiiridajd d e q u o a]li l ian d o a l b e r g a r l o ; 
as í el e n f e r m o d e b e s e r ¡ idndir .d" en el h o s 
p i t a l , ei a n c i n n o cr | el c.-ilo, e i i | ñ o en la 
e s c u e l a y ©1 d e l i n c u e n t e t i i e l co r r ecc iona l 
o « n ^a cá rce l . Mien l r a . s a e s t o a o s e l l e g u e 
b o j p o d r á r e s o l v e r s e el p r o b l e m a . 

T e r m i n ó d ic ic r ) Jo q u e e l AyiH-iíamient-o n o 
p u e d o i n h i b i r s e e n lo d o Y c - e n a s , p o r í u o r o 
m u n i c i p a l y por humanJ .dad , po ro q u e t a m 
poco ©s func ión s u y * e B e n c i a l m e n t e , p o r lo 
guel Se p r e c i s a , u n a g e s t i ó n c e r c a d e l m i -
Cjistro d e l a Gobe r i j a c ión p a r a q u e sO dó u n 
an-eglo d e f i n i t i v o a l a s u n t o . 

Es t . im¿ e l .^eñor C o r d e r o q u o lo d o Ycr-ft-
r i a s DO es ? i n o u n o do los aspecto , ; vc rgon-
jZOSos d e la v i d a do M a o r i d , n i m á s n i m e 
nos q u e el a b a n d o n o O!} ii'iü se ei jcajent ia 
la Sapraomenta l , con i i rma to i i i o s d e l a m a l a 
o r g a n i z a c i ó n d e l a s A.sociacioncs filantrópi
c a s , i ' ' 

E l sefior O a í s , d6Ugao^.-rgí í - ;^: |o ^^T'Ji^-
t a m i e n t o en e l iVsilo ds>')tá¿é'd-ú.f::f,tc>te<io 
o o n t r » efita ú l t i m a a p r e c i a c i ó n , .del conce ja l 
sooia l i s^a , e i n s i s t i ó eir| q u e s^ d e b e pro|vcr-
ne r u n s i s t e m a pa,ra a c a b a r d e « n a v e z t o n 
el p l e i t o de com.petencfa q u « f r éc i i en t émer l -
t e be p M t e a cuan r lo d o m e n d i c i d a d , .se t r a 
t a • m i e n t r a s así n o 66 h a g a , l a o r i n o r i a ma>i-
ri&ta n o v o t a r á n i n g ú n c r é d i t o p a r a d i c h a s 
BitoibiomeB. . , , 

F i n a l m e n t e , e l s e ñ o r B u i z J i m é n e z , d e s 
p u é s d o hact^r c o n s t a r l a fa l ta d e r e s p c n s a b m -
d » d de l A v u n t a m i e n t o e n q u e s e h a v a be-
g a d o a l a s i t u a c i ó n d e s c i t t a p o r los c ii/-e 
i 8 l « , d e d a r ó q u e , e n v i s t a t d e los c i l t e r r o s 
expuiestoe, a p l ^ i a t , a s u m o c i ó n h a s t a l e s c l -
ve r e l a s u n t o d e a c u e r d o oorl e l m i n i s t r o 
d e l a G o b e r n a c i ó n . 

L A COINTI iVUACION 

A l comeJnjzar l a s e s i ó n e l s e ñ o r C o r d e r o 
m&nifeietó, r e s p e a t o a l o s t r e s p i r imeros d i c -
t á m e n e B q u e figuraban en el ordem de l d i a , 
refefrentes a j u b i l a c i o n e g y i( '>mbrainÍ6Dtos, 
q u e e n t e n d í a n o debeail t r a m i t a r s e p o r h a 
l l a m o s e n p l e n o p e r í o d o e l e c t a r a j . 5 

E l a l c a l d e c o n t e s t ó q u e s í p u e d e n a c e r s e i 
c o n los relatÜTos a j u b i l a c i o n e s , y p r o p u s o , I 
a o o i d i n d o s e as í , degar s o b r e l a m e s a los q u e 
s e a n naimbramÍ6ii|tOB d e p e r s o n a l . 

A l l e e r s e l a re:al o r d e n de l m i n i s t e r i o de l j 
T r a b a j o , c o n v o c a n d o â  u n C o n g r e s o de l a 

'edi f icac ión e n ISladrid p a r a lo^. d í a s '-'8 d e , 
m a y o al 4 d e JULJÍO, e l s e ñ o r S á i n z d e J O S ' 
T«rr í ( ros p u e o d e r e l i eve l a i m p o r t a n c i a de l 
a o t o , y ag regó q u e s a h a b l a e n c a r g a d o d e l 
e p t u d i a r l o s teausjs q u e al A . v u n t a m i e n t o h a n í 
pido d 6 ; i g n a d o s i>or l a m o c i ó n (^e l a A i c a l - i 

d í a . . 
InterMJnie i 'on , p ronuno iá t ídoBe enj e l m i s m o 

s e n t i d o , los se t io re s L ó p e z l í a eza , C a r d e r o y ! 
G a r c í a C o r t é s , e x p r e s a n d o é s t e ú l t i m a si> ; 
d e s c o n f i a n z a e n l a eficacia d o a l abor d o l í 
CkmgreBo p o r l o que aiafic ai i i r o b , c n ! i d-.' 
l a v iviecida , s i e l E s t a d o i\o o r t á <iisoi'£-••,. 
a modi f i ca r sU p o b t i c a a r a n c e l a r i a y a ga?- . 
t&r u n a o o n s i d a r a b l e npai t idad paxa l levar n . 
efec to al m i s m o t i e m p o el pr t y e o t o d e | 
u r b a n i z a c i ó n de l E x t r a r r a d i o . i 

L A I N D U S T R I A F U N E n A R I . ' i í 
U B R E i 

S e &.6 d e s p u é s l e c t u r a a u n a r e a l o r d e n 
de l m i n i s t e r i o d e l a G o b e r n a c i ó n , re :oIvierV 
do v a r i o s r e c u r s o s i r l t e r p u e s t o j p o r l a Soc ie 
dad d a Pompaip f ú n e b r e s c o n t r a r . r t .v idon-
c i a s gub6m.ativa¡-( conf i rma to r i a s ; d e acuorctvjs 
m u n i c i p a l e s d e c l a r a n d o l i b r e l a ¡ rdué t . - i a do 
eerv<:cio fu i \e ra r io y c í e a n d o u n a r b i t r i o so
bre ella-

L a r e a l o r d e n sac\ciona el a.cuerdo d e m u 
n ic ipa l i zac ión y el a r b i t r i o m i e n t r a s e x i s t a 
la i n d u s t r i a l i b r e , c o n l a l i r n i t a c i / m d s q u e 
ftl G o b i e r n o t e n d r á q u e e x a m i n a r l a f o r m a 
d e r e a f e a r d i c h a muiVcipa , l izac ión , y q u o coil 
r e s p e c t o al a r b i t r i o , h a b r á d e efectnt. ' - lo d i 
r e c t a m e n t e el A . ? u n t a m i e n l o . 

Sa aco rdó p a s a r e l a s u n t o a testudto d e 
!» C o m i s i ó n c o n v í s p o n d i r n t e y d e Ics l e t i a -
dos congi-ítoriale-s. 

C E E D I T O P A K A E L M A T A B E l í O 

D e s p u é s d e c o r t o d e b a t e s o apr'~l).'., con 
.ma e n m i e n d a ^¡cl -señor Lé.pez Bae ' . a , T a 
aaocióij d e l a l c c l d c i n ' e r e s a r . l l o la l i a b i l h a -
cáón d e u n c r é d i t o do oO.OOíi T)cset:i;, pa ra 
a t e n d e r a lo,-; g a s t o s o o o owgiv.o lo a m p l i a 
c ión do la m a t a n z a do oc.-.do. en fl n u c \ ' 0 
!Mat|a,dero d u r a n t e los m e s e s do abr i l a < i -
t u b r e del p r e s e n t e a,no. 

A l a s ioB y c u a r t o d,̂  la t a r d e IcvaLiióso 
l a s e s ión . 

r, .--ado so h a a b i e r t o 
¡ a r a Ja p r o v i s i ó n do 

ir./ii L-ou 4-;.-iino a l a s 
Oocui-ia.-, c p a u o i a s , g i aduada . s y r u r a l e s , e n 
a u o s t r a z o n a d e marrueco>s. 

Con ese i m p o t t a j a t o re fuerzo de profeso
res se h a b r á d a d o u n g r a n p a s o p a r a lu 
¡ 'er iecía o r g a n i z a c i ó n do l a onse f l anza p r i -
o ;o i i a .'¡1 a.pi.ella zona . 

I- l ia n o t a i n t e r e s a n t e d e l a a t e n c i ó n con 
q u e se o r g a n i z a n esos s e rv i c io s , y q u e q u i -
t i é r a m o s ve r r e p r o d u c i d o e n lats e s c u e l a s 
d e l a P e n í n s u l a , e s la e n s e ñ a n z a d e id io
m a s . M igua l d e lo q u e se p r a c t i c a e n A l e ; 
i ' i a iüu , . \ u s t ; i a , l i o l and . a y P a í s e s E s c a n -
tíinaivc,-. d o u d o s e e n s e ñ a a los n i ñ o s d e s d e 
¡a e s c u e i a p r i m a r i a u n o o d o s i d i o m a s ex 
t r a n j e r o s , c u y o c o n o c i m i e n t o h a d e se r l e s 
do t a n grand"* u t i l i d a d m á s t a r d e e n las 
l u - h a s do l a v i d a , p é n e s e e n p r á c t i c a e n ! ^aniora, 
n a o - t r a s escuelíi(s m a r r o q u í e s e s t a e n s e ñ a n - ' 
za, (¡uü a s i m i l a n las inte l igencia ,s i n í a n t i - , 
!os con i n s e n s i b l e e s t u e r z o , m u c h o m e n o r 1 
i jup si h u b i e r a n de a d q u i r i r l a e n e d a d m á s ! 
m a d u r a . \ 

(ompjouioj i t ' '» d e est<^ [lian" d e e n s e ñ a n z a ! 
c< la, cioaición, ( |uc t e n d r á l u g a r en p l a z o j 
b r e v í s i m o . 7Tt>, b ib l i o t eca s c i r c u l a n t e s e n : 
' i ' c t uán , 1.amello y . \ l c a z a n ] u i v ! r . E s a s b ' - ! 
bl io te í ;as , d o t a d a s con va r io s m i l l a r e s d e 
volúmíj ic : - . c o m p r e n d e r á n las oViras r e p r e -
son'ativp.,-; d - la c u l t u r a e s p a ñ o l a , p o n i e n d o 
su conoci in ie .T 'o al a l c a n c e d e t o d a l a po
blación de aque l l a z o n a . 

S i , c o m o e s do e s p e r a r , las a u t o r i d a d e s 
del P r o t e c t o r a d o a t i e n d e n con V ' " í̂ l íle*-
Pírrollo do esas i n s t i t u c i o n e s c u l t u r a l e s , e l 
r e s u l t a d o do la l abo r q u e e n e s t e c a m i n o 

n o t a r d a r á e n de j a r s e n t i r s u s > dosa iToüe 
eneficios. 

ñ n 

S e 

BOLJCTIN METEOKOLOGICO. - E S T A D O 
(jENUBAJj.—Lía borrasca del Ocoid«nto de Europa 
pircoe que va i adquirir moviauento de tras^acjón 
mis aoeatuado, alcjiindose de nuestra.s c(>3tHE. Kn 
K.ipaiía las lluvias BOU genéralos. 

I ' IXTRAKJEHO.-Cielo üespsjado OÜ U>[<-iiLjgu.j 
y Aqu;6griín. Eninioao cu HíHübuigo, .'il.erdctu, t í J-
lybead y París. Nuboso «n Skagen, Urosuc, Muuicln 
Sbie'.ds, Valentía, Greenwich, Ca.lakoI, A'icna, isla 
da Aix, Tours, Saint Mathi-eu, Clermout, Ijyon, 
Hiarritz, Niza, Horta, Oriia y Argel. Tempera
tura; .'• grados on Sl^ügen; fl en Copenhague y 
N'akntia; 7 en Stornoway, Aberdeen y Grocnwiett: 
K eu Bh.'clds, Holyhead, Scilly, Viona y Dijon; 
9 en Calskol y tíri* Ncz; 10 en i'aris, Tour3 y 
Saint 'Mathieu; 11 en llambiirgo, Brus<!!a,s o isla 
de Aix; 1'2 en Dresde, Munic.i, X.yon, Biairitz y 
Or:íu; 15 ^.n Ai-gel, y 18 en cabo Secié. 

TEOYINCIAS. —- Okío dCE-pajaflo en Alicante, 
Vitoria, J/ocroño, Huesca, Castellón, Valencia, 

] Murcia y Hueiva. Brumoso ftn Burgos y Sala^ 
I manca. Naboso en 8a.n Femando, l'ontevedra, 

] odgo, Ov'edo, Santander, San Sebastián, Tjcán, 
Soria, Avila, Sogovia, To'.edo, Guadala-

i ¡ara, Cuenca, Ciudad Heal, Cáceres, Pamplona, 
I tlcrona, Tarragona, d'ortosa, Teruel, t'ónloba, Ta-
I rifa, Jaón, 'Eaoza, (¡ranadii, Algecira«, Tánger, 
: ¡Málaga, Palniii y Laguna. LÍUVUt en Coruña y 

S;inliag<). Temperatura metlia: 6 grados en Bnr-
gns y Bcrja; 7 en IK^ÓII, Zamora, Palonciu, Sala
manca, Segovia, (luadalajara, Cuenca y Baeza; 
S en Oviedo, Ciudad Roal, Toi-uel, Córdoba y 
(¡ranada; 9 en SanOago,, To'.edo, Cáceres, Vil»ria 
y Jaén; 10 on Pontevedra, LogroBo y Pamplona; 
11 <n Tánger y I^aguna; 12 en Coruña, Huesca, 
Hueiva y Málaga; 13 en Santander, Gerona, Ta
rifa, Ciistellóa y Algeciras; U en Tarragona, 
Murcia y Palma; 15 eai San Pornando, Ran Se
bastián y Valenoia, y 16 en Alicante. Tempera
tura míxima, 17 grados en Tortosa, y mínima, 
5 grados en Avila. 

MAT)RID.—-A las siete de la mañana, cíelo nu
boso; barómetro, G99,6. A la una dé la tarde, 
cio'o nutwso; barómetro, 699,3. 

PATOS B E L OBSERVATORIO D E L EBRD. 
Barómetro. 7si. Humedad, 42. Velocidad del vien
to en bilómctroa por hora, 374. Temperatura: 
má.vima, 21,8 prados: mínima, 11,4; media, lfi,6. 
Suma de lue desTJacionea áa la temperatura me
dia desde primera de año, 98,1. Precipitación 
acuosa, 00. 

Por la tarde se ha notado acumulación de nu
bes, que a primera hora de la noche han produ
cido una ligera lluvia. 

LoP.ECTACui.Uo 

Casa fBíidada en 1887 
J E R E Z Y C O R A C S 

s o l i c i t a n b u e n o s a g e n t e s 

UNA cblí^VnERSÍÓN 
P r o p a r a d o p o r e l revereindo p a d r e E b -

r o u z o d e la C o n c e p c i ó n De f ín , p r o v i n c i a l 
do los t r i n i t a r i o s , lia, a b j u r a d o del proEés-i v i e n d o a l c a b e l l o s u c o l o r p r i m i t i v o c o n 

l a s a g u a s b a u t i s m a l e s ' e x t r a o r d i n a r i a p e r f e c c i ó n . E s i n o f e n s i v o ; 

PAUA HOY 

B I B L I O O E A F I A 

' 'María ChapJ€;laiiie" 

no e n s u c i a . E n p e r f u m e r í a s . 
t a n t i s m o y rec ib ido l a s a g u a s b a u t i s m a l e s 
o! d i s t i n g u i d o a í -qui téc to a l e m á n don . \ u -
gu-'c) G u i l l e r m o 1 / e n d e m a n n , qvic c u e n t a 
t r e i n t a y t r e s años d e e d a d . 

E l b a u t i z o s e ce l eb ró e n l a ig les i a d e 
S a o I l d e f o n s o , s i e n d o p a d r i n o s el a r q u i t e c 
t o d o n P e d r o M a t h e t y d o ñ a E u i s a B e l t r á n . 

: E S r l q u í s f j u o e l C H O C O L A T E C O B O S ! 

Centro de Defensa Social 
E ; d e m i n g o 15 d e l c o r r i e n t e t e n d r á l u g a r 

la e - . c u r s i ó n al C e r r o d e los A n g e l e s , o r g a 
n i z a d a p o r l a J u v e n t u d d e d i c h a e n t i d a d . 

P u e d e n a d h e r i r s e a e l l a c u a n t a s p e r s o n a s 
l o d e s e e n y t r a t e n d e p e r t e n e c e r a d i c h o 
C e n t r o . 

L a s a l i d a s e r á a l a s s i e t e y v e i n t e . 

FNTE^E^XNTE' 
De! e ex ig i r se p r e c i s a m e n t e la m a r c a A E G 
N I T R A e n las l á m p a r a j d e m e d i o v a t i o , 
pe r s e r las q u e d u r a n m a y o r t i e m p o y pro

d u c e n l a luz m á s i n t e n s a . 

NOTAS MILITARES 
« D í A R I O O F I C I A L » D E L D I A H 

R e c l u t a m i a n t o . — S e d i s p o n e , c o m o r e s u l -
d o de l t e l e g r a m a d e l C a b i l d o i n s u l a r d a 
G r a n C a n a r i a , q u e rjo p r o c e d e d i c t a r n i n 
g u n a r e s o l u c i ó n p o r l a c u a l l o s m o z o » d e 
a q u e l l a i s la s« d e s t i n e n a c u b r i r ínbegra-
l u e n t e l as n e c e s i d a d e s d e la m i s m a . 

M a t r i m o n i o . — Coticédjesio reaJ liceincia 
p a r a c o n t r a e r m a t i i m o u i o a l c a p i t á n d e 
A r t i l l e r í a d o n J u l i o Z u m ó r r a g a . 

C las l f l cao lones .—Se d e c l a r a n a p t o s p a r a 
el a s c e n s o aJ c o m a n d a n t e d e A r t i l l e r í a d o n 
L u i s Fe rUt indez Ivcrco y al c a p i t á n d o n E n 
rique Crarcía V a l e r a . 

S i t u a c i o n e s . — Q u e d a d i s p o n i b l e e n l a p r i - j c e r s u b o n i t a c o l e c c i ó n d e m o d e l o s d e v e s -
m e r a r e g i ó n el a u d i t o r d e b r i g a d a d o n E m i - t i d o s y a b r i g o s p a r a p r i m a v e r a y v e r a n o . 
l io d e la C e r i a . S a n t a n d e r : B a i l e n , 2 . — M a d r i d : G t o o r a , 17 . 

M A D R I D 

4 por 100 I n t e r i o r fterío 1 ' . 7 0 . 8 0 ; K . 
• ' t ' ' í ) ; ! • , '71.10: C, 7 1 , 1 0 ; B , 71 1 0 ; A , 
' ' I . I O ; G V H . 71.10. 

i p e r l o o E x í o r i ü r . — S e r i e F , w..-.:.'.; l l . 
8 0 , 5 0 ; I», 8 0 , 8 5 ; C, 8 6 , 8 5 ; 15, 8 7 ; A , S7. 

í poi> 100 A m o r t i z a b l e . — S e r i e C, 0 0 ; R, 
0 0 ; A . 90 . 

3 p o r 100 A m o r t i s a b l e . — S e r i e F , 0 0 . 6 0 ; 
K. 90..70: n , 0 0 , 0 0 ; C OO.cr, - I , íiti.r,ó; 
A, 00 .75 . 

5 por 100 Amortizable (10i7i .-Serio C. 
0 0 , 5 0 ; l i . 0 0 . 5 0 ; A, 00.••.-): Dilorori t í - - . 06.50, 

O b l i g a c i o n e s del T e s o r o . - Hf-rio !í 1 0 J , J 5 
( t r e s m e s e s ) ; Fer ie A . 100,50 (SÍ- - in t sos ! ; 
ser io A . 1 0 1 , 8 0 ; B , 101,10 idos años) ; s e r i e 
A, 1 0 2 . 7 5 : B . 102,-15 (dos años n u e v o s ) ; 
se r io A, 1 0 1 . 8 5 ; B , 1.01.55 (un a ñ o ) . 

M a r r u e c o s , 75 ,75 . 
A y u n t a m i e n t o d e ¡ M a d r i d . — U ^ u d a s y 

olira><, 8 1 ; Vi l l a M a d r i d , 1914. S0..50; idoin 
1018, 80 ,50 . 

C é d u l a s h i p o t e c a r l a s . — D e l B a n o ! por 
100, lOO; ídenC O por 100 , 1 1 0 . 7 5 ; códu'las 
üi 'gont i l las . 2 ,40 . 

A c c i o n e s . — B a n c o d" E. -paña , 5 7 0 : í d e m 
Hi ' ^pano- .^ ine r i cano , 1 9 5 , 5 0 : í d e m E s p a ñ o l 
Ciódi t / i . 1-47: í d e m K l o do la l ' i a í a , 2 3 6 ; 
í d e m C c n l r a ! , l 2 5 : T a b a c o s , 2 t O , 5 0 ; F é n i x , 
2 0 5 ; E.>:plosivos, o 5 8 ; .Azi'icar ( p r e í e r e n t o ) . 
c o n t a d o , 0 2 , 5 0 ; ü n c o r r i e n t e , ; ' '2,5ü; í d e m 
foi-riiiiaria) , c o n t a d o , -11.25: , \ l t o s H o r n o s , 
1 0 0 ; F e l g u e r a , (>0,50: 11. /,. A . , c o n t a d o , 
;!00.25 : fin c o r r i e n t e . i iOl .TS: N o r t e s , con
t a d o , ; ! 6 2 : M e t r o p o l i t a n o , 2 2 0 ; T r a n v í a s , 
í i ! . 7 5 : C h a d c , A . 2 2 4 ; í d e m B , 220. 

O H l l g a c i o n e a . — C o m p a ñ í a N a v a l O por 
100, 0 9 ; A u n a n t e s , p r i m e r a . 2 8 0 ; í d e m F , 
H7 ; ídnm C. 1 0 0 . 1 0 : í d e m H , 1 0 0 ; N o r t e s , 
p r i m e r a , 6 1 . 1 0 ; í d e m s e g u n d a . 6 1 . 8 5 ; í d e m 
s e x t a , 101,6-5; A s t u r i a s , p r i m e r a , 6 2 ; í d e m 
( 1 9 1 9 ) , 1 0 3 ; A r i z a , 9 1 ; O e s t e , s e g u n d a . 
.54,-50: E í o t i n t o , 1 0 2 , 2 5 ; P e ñ a r r o y a , lOD; 
T r a s a t l i i n f i - a 0 9 2 0 ) . 0 9 . 2 5 ; í d e m ( 1 9 2 2 ) . 
1 0 4 ; A l e t r o p o l i t a n o , lO.'í. 

M o n e d a e x t r a n j e r a . — M a r c o s , 0 . 0 3 1 5 ; f ran
cos , 4 4 : í d e m s u i z o s , 1 1 , 9 8 5 ; í d e m b e l g a s , 
3 2 , 4 5 ; l i b r a s . 3 0 , 4 1 ; d ó l a r , 6 , 5 4 ; e s c u d o por 
t u g u é s , 3 1 ; pe so a r g e n t i n o , 2 , 3 8 ; florín, 258 . 

B I L B A O 

Al tos H o r n o s , 1 0 8 ; F ' e l g u e r a , 5 0 , 5 0 ; E x 
plos ivos , 3 5 5 ; P e s i n o r a . 20,8; .PapeJora , 
9 2 . 5 0 ; B a n c o C e n t r a ! , 1 2 4 ; í d e m l l r q u i j o , 
2 4 0 ; S i d e r ú r g i c a , 4 0 0 ; A y u n t a m i e n t o , 9 7 , 5 0 ; 
S'abero, 182 . 

PARÍS 
P e s e t a s . 2 2 8 , 7 5 ; m a r c o s . 0 , 0 7 5 : l i r a s , ^ 

— o — : 7 4 , 3 0 ; l i b r a s , 6 9 . 5 0 ; d ó l a r , 1 4 . 9 3 ; p e s o a r - j 

SUFRAGIOS.—Hoy, a las nuevo de la mañana , ' ^ e n t i n o , 5 4 5 , 2 5 ; co ronas s u e c a s , 3 9 7 . 2 5 ; í d e m j 
en la iglesia parroquial de San- Lorenzo se cele- n o r u e g a s . 2 6 7 ; f rancos su i zos . 2 7 1 , 5 0 ; í d e m 
brari una misa, que será apboada por el eíerno b e l g a s , 8 6 , 4 0 ; E í o t i n t o , 27 ,40 . | 

descanso del alma de don ManrFff Carrascosa v B A R C E L O N A ] 
Hernández, obrero que fué de los talleres do KI, , I n t e r i o r . 7 0 , 8 0 ; E x t e r i o r . 8 6 „ 5 0 ; Amor f í - i 
DEBATE, que falleció el día 20 de marzo p r o - | yaj-,]^ 9 6 , 8 0 : N o r t e s , 3 6 : \ 5 0 ; A l i c a n t e s , i 

í imo pasado. 1 3 6 1 , 7 5 ; A n d a l u c e s , ,57,80; O r e j e s , 1 6 , 1 0 : i 
— O — i C r é d i t o M e r c a n t i l , 51,20í; F i l i p i n a s , 2 1 5 ; : 

A r e n i l l a s , c á l c u l o s , s e e x p u l s a n b e b i e n d o f r ancos , 4 3 , 8 5 ; l i b r a s , 3 0 , 4 3 . j 
A ^ a d e C o r c o n t c . 

10. liemedÍGs iiero eos. 
10,1-), Ei Cardenal 
K! í j ro. 
i':, h-y i: isüjxviía Ji 
y i'ijliü, Kí pa¿u 

Tubau en GUÍI creaciones. 
Jja tlcr do Córdoba.—10 

dol 

\ 1 ' ^ 

P R I N C E S A . - C 
ESPAÑOL—ü. L-i set-a, 
CEKTKO.~C>.:iO y líi,-'iO 
Lf tB&. - i ; y M.t-,, i.;i n 
INFANTA ISABEL. -̂(> 

c-ameíio y María 
ROMEA.—C,30, 

loma, la postinenv, 
REY ALFONSO.—n,00, Hoia Se Francia.— 

10,30, i.ya cliica del galo y l^a st-ria. 
CERVANTES.—6,30 y ÍO,:.íO, La hija de nadie. 
APOLO.—6, L-!. real gana y I^a montería.—10,30, 

Kl seíjf'r .loa-quín y LEÍ montería. 
Z A R Z U E L A . - 7 , El dúo do la africana, baiUs 

per lo.̂  Cronw-eil y cancionoa i^ov Esperanza Iris. 
F U E N C A R R A L . - G , Maivaicca. - ^ 10,16, Bant» 

leabel do Ocres. 
CÓMICO. — e.;;n, E! tio Paco.—10,30, Nuevo 

p.Iundo. 
LATINA.—6, Oramátira parda y El niño judío. 

10,15, Gramítica parda y La montería. 
CIRCO W. PARISH.—10, Fundone-s de circo. 
CIRCO BMERJCANO.—5,:Í0 V 10, Compaiiíai Pii-

ÜbliC. 

CINE COLISEO I M P E R I A L —ÍCiBemaiógrafn 

de 

I Marav í liosa n o v e l a ci . -
1 d i ic iou ]::-r H e r n á n d e z Ca i i i : 
j p a ñ a y A m é r i c a e l nri !j;o 

q u e en !• 'rancia. P o r su r u 

,1, 
•if.'iou, t ra-
'Mo e n -Es-

é x i i o c lamoroso 
reza y su pa t é 
eos la pre fe r ida 
s. iiiv.odeneyra,. 

OKĵ eri,-! 

E l t05 

P'-r C'a 

f-nr,l fairiiliii?. 
o, p,>r W . ¿. 
Trien Hay, v E 

(E' .inunolo da l-.s 
(upone EU aprobación 

) - . -
Ha 

stly 

,30 
• t : 

en 

••( •;•- * 

ttliran 
ni 

V 10, fíran t'xifr 
i'.! criado del cor 
ro basiiidorcs. 

en esta cartelera 
rcíomendaotdii.) 

t i c a oí i iücion, e s t a n o v e l a 
i..' l as uiiijore-s. C inco p c a t t 

A c a b a d e p o n e r s e a la, v e n t a u n a o b r e 
t i t u l a d a <dílL P A R R ( * G O Y l A P A R R O Q U I A 
E N L O S T I E M P O S P R I - ^ S E N T ü S » , o r i g i n a l 
de l c u r a p á r r o c o d e S a n Sob; ; .4 i , in , d e M a 
d r i d , d o n H i l a r i o H c r r í . n z E^ iab! ' ' - ; . 

L a i m p o r t a n c i a de l a s u n t o q u e t r a t a e l 
a u t o r y l a e x q u i s i t a g a l a n u r a d e e t i l o q u e 
a d o r n a l a o b r a l a l i a c e n p o r t o d o e x t r e m o 
r e c o m e n d a b l e y d i g n a de l m á s e n c a r e c i d o 
e l o g i o . 

S e h a l l a a l a v e n t t , al p i rec io d,e SelS 
p e s e t a s , e n t o d a l a s i i b r e r t a s ca t t ' d i caa . 

G M C I X •" D EL' R W 
PELIGROS, 11, PRIMERO 

.To.vB'? de bncna cniidad se compraiii pa» 
r,anrt« isiás que nadie. 

mm^mi 

S e r v i m o s a d o m i c i l i o t o d a s ciaSiss A G U A S 
í i í I N E R A L E S . C r u z , 30 . Te lé fono 21-6S M, 

- ' ' ^ ' • X . ^ ^ V -N.^ 

Preparación por los 8«" 
fi»res M. de la Fnente> 

.itiex excedente, y Be Benito, abogrado d«l 
Estado. «Acadoinia Scrratc». S. BernardOt 1. 

'EL nEjee' PSSTRF 
M I E L H E M í C C I O N A O A D E 

R H Ü M B E L L E Z A q u i t a l a s c a n a s , d e v o l -

Robo de una joya valorada 
en 9.700 p^^setas 

o 

U n d o p e r d i e n t o d e ! T r u s t -To.ycro p r c s o u ' ó 
u n a d o : r o r ) ' ' a o í la Corni ' -ar ia do! C e n t r o , 
On l a quo \¡&cci cor¡\ta,r q u o o! d í a 10 dol 
co;-riento m e s p o r la t a r d o d o s a p a r e o i o r o n d o 
un e s c a p a r a t e d e l c i t a d o o s t ab l e r l im ien to t m 
oar d e p e n d i e n t e s valc>rados e;i 9.700 pose
í a s . 

A g r e g ó el d e r f r n e i a n t e q u e s o s p e d i a b a d o 
n.rl c a b a j l c - o q u e e s t u v o en l a j o y e r i a con 
ohjeto do a d q u i r i r u n a fionija, n i a r c ' i á n d o s e I 
d e s p u é s d o h a b e r v i s t o las. q u o est,<iban ex- i 
p u e s t a s e n e! e s c a p a r a t e d o dond.o falt-ó l a j 
foya. j 

I j a P o l i c í a , v a l i é n d o s e d e Isp s e ñ a s fac!- j 
' i r a d a s p o r oí do.ni int- ianto, d o t o v o a u r ! se- i 
fior, q u o mi is *ardo fué l i b e r t a d o p o r c o m - | 
pi-obaríE- q u e n o e r a el c u l p a b l e . 

CHAMFACIME 
TET'vr; 

miMi 
P O R T R A S L A D O 

M U E B L E . S D E L U J O 
G . A L M A Z A N Y C O M P A Ñ Í A 

C O N D E D E A R A N D A , 4 

ASOCIACIÓN NACIONAL DE QUÍMICOS.— 
Mañana domingo celebrará sesión ordinaria en oi 
aula número 9 de la Universidad Central, a la^ 
diez y inedia de la mañana. 

El señor Ciaspar Arnal tiene anunciado un tra-
baijo acerca do tin «Procedimiento cuantitativo p.-rra, 
determinar, volum-'-tricamente, lo.> iones calcio y ! 
ferrocianbídrico». i 

—A las doce, en sesión pública, el doctor don ' 
Bamiro Buárez, director do !a Escuela Industrial i 
de Madrid, dará una conferoncia acerca deJ si- ¡ 
giíicnte t^ma; «I^a enseñanza de la Qui-Tiica t,<*-c-1 
nica en las FacultBde'^ do Cienr-ia.s do Espaiíaí-. I 

U N Í EXPOSIOION.—Luí Exposición IBcrcny, I 
que fué visitad» ayer por la infanta doña Isabel : ̂ VaJenaao 
j el director de Bella* Arces, oontinuará abierta I 
hasta el prójimo martes. 

DECOMISO DE PAN.—El tenTente de alcaide 
del distrito del Hospital, don Frajioisco Alberca, 
decomÍBÓ a-̂ -er gran cantidad da pa-n falto de poso. 

A L O S " R A D I O T E L E G R A F I S T A S . — E l repre-

Bentante de la FederaeiAn de radiotalegra-fiataa «B-
paColes eonvoo» a eus compañeroa a un» reiuniAn • 
que so celebrará el próximo domingo Iñ, a Ia« 
diez y media de la mañana, en el Centro Telefíri- . 
fico, Garrotas, 4, para tratar de asuntos importan
tes y urgentes. 

Isidro Lépez Cobos 

OFRECEMOS AL PUBLICO 
£N InrENÍSIMAS CONDICIOIfES 

-ííiíiajrs con p!ncl?an Cintt?. AIha}a8 do OM 
íS.e. le;' si peso. Relojes ¿a bolsillo y pvl̂  
sare. F.elofes de pawd. DaspeHadoiirfl, 
Aparates toUs&Üom. MáqEiass de Qial> 

bií y objetos pasa le^aloe. 

Nadie más barato 
Nadie más surtido 

e i S l SEÜÜA 
C O M P R O , V E N D O , C . 5 M B I 0 

ían i igo n u e s t r o ) , a la v i s t a de! p ú b l i c o , en 
su i n c l i n o , G e n o v a , i , e l a b o r a su s famosos 
e i n s u p e r a b l e s choco l a t e s . Con m u á b o i n t e 

rés los r e c o r a r a i d a m o s . Te lé fono 1 J . 
Cerrado de dos a cuatro. 

P O ! \ ' S A R l > I N 

REIMS 
Fiel a su tradición secular, esta rasa 
sirve siempre los deliciosos vinos do sus 

afamados viñedos de la Champ'if^ne. 

VIDA R E L I G I O S A 
D Í A H.—Sáb.-wlo.—Sant-OB Pedro tionzálea Te 

mo, oomet-jr, Jrróouio, Ubtspo y mártir; 'i'ibtircio, 
(vo-tuioiiu y Máximo, nuét ires; Lamberto, ÜU-spo 

R O S A R I O G I L 
que ha inaugurado sus talleres en Madridi 
en GénoTa, 17, invita iv las señoras a cono-

! 

RADIOTELEFONÍA 
BROADCASTING 

La Dirección General de Comunicaciones deberá publicar el regla
mento pa ra los servicios de radiotelefonía dentro, del presente mes. 

La Compañía Ibérica de Telecomunicagián se halla fabricando 
actualmente a razón de 1.500 mceiptores pa ra radiotelefonía al mes ; 
pero puede fácilmenta ampUiar s a . fabricaciórii. 

Los aparatos receptores más corrientes son: 
Tipo galena , Pesetaa 60 
Tipo audión •. - )> 490 
Tipo al ta frecuencia (cinco audiones) p a r a oir el Broad-

caating de Ingla ter ra y Paría » L650 
Titnibión fabrica la Compañía Ibérica otrois modelos, según las 

circunstancias. 
So luogti íi. los comerciantes de Madrid y provincias quo deseen 

dedicarse a la venta de aparatos de radiotelefonía se dirijan, indican
do, a ser posible, el número de los apa ratos que quieran adquirir , a la 

Compañía Ibérica de Telecomunicación 
PASEO DEL REY, IS.-MADRID 

.- -^^^i .^ ' • \ / \ / N / \ ^ 

Vencer o morir 

s®^ 

El FUS 
351 f¡ 

en el p r ó l o g o : « E s t a es la ni-.-jo,- vo.-i 
c i ó n s o b r e e l f a s c i s m o e i r c e t o d a s iai 
h a n v i s t o l a luS h a s t a n u e s t r o s d ías . ; 
i - ^ qaalqgier 4ibrería, á> pesetas. 

É 

l i c a -
q u e 

es el dflema que todo hombre tíene 
al venir al mundo. Si usted siente' 
decaimicnfo de ánimo, falta de ape-' 
fitOj cansancio físico, es que su san
gre está falta de glóbulos roios y 
propensa a la anemia y la tuberculos;s. 

Usted necesita hierro y fósforo para 
vencer. 

Usted debe tomar inmediatamente el 
famoso 

Jarabe de 

IIP0P05FIT0S 
SALUD 

Mis de SO aAos de éxito creciente. Aprota» 
do por la Real Academia de Medicina. 

Redtáce todo fratco qne no lleve en U «tiqucf 
ta c d v i o r Ul f OFOSFITOS SALUD «a rolo. 

Máximo, nuát ires; l>amberto, 
y conlesoc, y íJanta Domni,na, virgem. 

La misa y ofído divino Bon de íSaa Justino, n:i^-
tir, y color encamado. 

Adoracidn Nocturna.—San Ignocio do Loj-ola. 
Ave .María.—A laa onoe, miha., rosario y coñuda a | tarde 

40 muierea pobres, costeada por doña Oeccaa do K-za-
guixro. 

Cuarenta Horas.—£n 'a pajcoquin, de Baoi Sebas
tián. 

Corte Se itlaria,—Del Destierro, en San Martin; 
do b s Arquitectos, en 6a.n Bebaaiián ( P . ) . 

Parroquia del Corazón ite Muía.—Empieza l& no
vena a Son Joeé. A las aeLs y uied a <io la taidjs, 
exposición de Su Divina Majesiad, ejercicio y eer-
ínóa por el »eüor Sanz. 

Parroquia te Nnestra Sefiora dai Carmen—Idiom 
ídem. A las diez y media., mis» caaiad-a, *o¡i e ipo-
sioión do Su Divina ÍVlajostad; por 1» taiü», a las 
seis, manifioeto, ejeiaiaio y sermón por el señor 
Joinéata HjOmaxa. 

I Parroquia de &an Laia.—Oantinú* «1 tndno a Saa-
; la Casilda. A las seis y media, do la tarde, «xpoai-

ción do Su Divina Majeutaí!, ostauón, ro8»ño' 'y 
üormón por el padre Barrio, e80olaii>.o. 

PaiToqab de San H aróos.—Bmpieza la norena * 
San José. A laa diez, misa soiemoe, oon «zposioión 
do 8u Divina Majeatad, y por la tarde, a laa 
cinco y cuarto, eipoaioión de Su Divina Majes
tad, estación, rosario, eermón por el padre Mai-
nila, capuchino, y reaerva. 

Parroquia de San Martín ídem- Ídem.. A laa diez, 
misa oantad», oon exposición de Bu Divina ¡Maj. 
tad; por la tarde, a las seie, expoeioáón de Su Di
vina Majestad, estación, rosario, eermón pOT eí pa-
.irc .-•ilbiUú U. Menéndez E«igada, O. P . , y 
serva. 

Parroquia de San Sebastlin.—(Cuarenta Hcfras.) 
ídem Ídem. A laa ocho, masa cantad», con ezpcei-
ción de Su Divina Majeetad; a laa diez, la eolemna, 
y por I» tarde, a laa eeís y media, estación, rosario, 
"sermón por el scfior Tortosa, y reserva. 

Parroquia de Santos Juato y Pastor.—Continúa 
el eeptonario a San José. A laa seis y media, ejcr-
oicio con sermón por don Amadeo Carrillo. 

Parroquia de Santa Bárbara.—Continúa la nove
na al Patriarca San José. A las diez, misa cantada 
con exposición de Su Divina Majestad, y por la 
barde, a las seos, exposición, estación, rosario, aer-
món ' por el seSor Rodríguez I.arios, reserva e 

himno. 
P i m q n t a Oe Santa Tere» .—ídem Ídem. A i«a 

seis de la taide, exposición de 8n Divina. MJajeatad, 
estaífión, rosario, sermón por el padre Moya, supe
rior de los franciscanos de Avila, «JCTcjoJos, rwerva 
y gozos. 

Calatrataa.—ídem Ídem. A las diez y media, mis» 
cantada; a lea onoe y media, roeario y «íeroToió, •? 
por la tarde, a las seis, expoffloií^ de Su Divina i 
Majestad, estación, rosario, sermón por el sefior Nie-; 
vas, ejercido, reserva e himno. 

Cristo de la Balnd. — Continúa la novena » San 
Expedito. A las s¡et«, ocho y doce, rosario y no
vena. 

Hospital de San Francisco de Paula.—Continúa 
I» novena a su Titular. A las cinco de la tarde, 
exposición de Su Divina Majestad, estación, rosario, 
ejercicio, bendición y reserva. 

Mercedarias de Don Juan de Alareftn.—Empieza 
la novena a 1» beata María Ana de Jesúa. A 1»« 
diez y media, misa solemne, con «aposiaón de Su 
Divina Majestad, y por la tarde, a las seas y media» 
estación, rosario, sermón por el señor Sanz de Die
go, gozos y reserva. 

Oiliiiai Empieza la novena a San José. A 'as 
siete, misa y ejercicio; a las diez, la cantada, con 
exposición de Su Divina Jlajestad, y por la tarde, 
¡i las seis y media, exposición de Su Divina Majes
tad, ejercicio y sermón jxir el padre Fanju!, supo
ner de Santo D.mingo fl Eoal. 

San I|nRcio de Loyola.—f'ont'núa la novena al 
Patriarca 9nn Jiaé . .\ I;;;' «-'s y media de la tarde, 
exposición de Su Divina Majestad, cstac'ón, rosario, 
scrmAn per un jmclro 'IVin'tnria, rcnorva y gozos. 

San Fermín de ios Navarros.—Empieza la novena 
al Patriarca San José. A !a.s ocho y media, misa 
de comunión general; por la tarde, a las seis, expo
sición dn Su Divina Majestad, corona franoisoana,. 
cipr.-iriri y sormcn par d padre t'al,iba'g, franc's-
cano. 

San José de <a KvntaOa (Caraoaa. 15).—footinia 

PÍO Mollar.—JBscultor 
Calle de Zara^oieu, núRu 26. Teléfono lO-Sl 

VALK?i(IA.—Catálogos gratis 
Ventajas especiales para señores sacerdotM 

11 i 
B iíi 11S^ al K 13 L L M 

E l t e s t i m o n i o d e l s e S o r d o n F r a n c l M O 
M á r q u e z R a m í r e z , A r r i a t e ( I . t á l a g a ) , « t 

Titular. A la.-j once, uii¿a cantada i oU:;i p r u e b a d e q u e I ' j CíitoS m5s r e b e l d e s 
do Su Divina .Majestad, Éíiinicm y i cío a s m a n o só lo se í -üv ia i i , s i q u e t a m b i é n 

snii 
la novena a F 
con éipo^oiÓB 
ejercicio; por la larde, a las cinco, estación, rosario, 
larmóa por el sefior Bases, salmo Credidi, reserva 
e hipano; 

Saubiario dei Corazón de María.—Empieza la no
vena « 8an José do la Montaña.—A las seis de la 

ejercicio, sermón por el padre Barba
ria, C. M. í"., y bendición con el Santísimo. 

Seni tas (8an Leonardo).—Empieza la novena al 
Patrocinio de San José. A lae s^s y media de la 
íSI'Se, exposición de Su Divina Majestad, ejeroioio 
y sermón por don Mariano Benedicto. 

« * « 

ae c u r a n r a d i c a l m e n t e , s e ^ n l a c a r t a g i -
g u i e n t e : 

« E l A s t l i j m a d o r h a s i d o m i s a l v a c i A n , d ^ l 
a s m a q u e p a d e c í a . 

T e n g a u s t e d p o r s i eguro q u e s e r é as ich to 
p r o p a g a n d i s t a d e l A s l i s m a d o r p a r a b i e n d » 
los p o b r e s e n f e r m o s q u e , c o m o u n s e r v i 
d o r , l l e v a n s o b r e s i l o s t e r r i b l e s e f e c t o s d a 
t a n p e n o s a e n f e r m e d a d . » 

E l A s t h m a d o r s e h a l l a d e v e n t a e n to« 
d a s l a s f a r m a c i a s , c e n t r o s d s e s p e c l f l c o t 
y e n e l d e p ó s i t o g e n e r a l d o c t o r S c h l f b n a B B t 

(Este peFlódlco se publica con censura ecteslástica.) i c a l l e C l a r i s , 7 1 , B a r c e l o n a . 

I I E N F E R M O S D E L C A B E L L O ! ! 

^^^° AMERICANO CAPILAR txito grsniíioso contra (a caída dsl cabsito 
ActlTa rápidamente Ja SALIDA y (JKK CIM^ElN'iO E IMPIDE SU CAÍDA 

instautAneaniente 
FBECIO: 6,50 PESETAS ESTUCHE 

Se rende en todas las Pertamerfas y Droirnerlas 
Depflslto general: J. ICABT, CLABIS, 10. — BARCELONA 

/S>^uíVy>, 

PRODUCTORES ESPAÑOLES: 
C O N C U R R I E N D O A LA 

rFEBianiü UHEilCII 
M E R C A D O I N T E R M A C I O N A L D E L 1 0 A L 2 5 D E M A Y O 

Favoa«ec@péis vues t ros intereses 
P L A Z O D E M N I T I V O 1)11 I N S C B I P C I O x N H A S T A E L 15 D E A B R I L 

Diriglrses Apartado de Correos 132.-Valencia 

P A R A A G U Z A R E L I N O E N Í O Y R E P O S A R E.NI 'RE ' l 'ENTDO. ' ; , H A Y M I S Til D I E Z 
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¡L. AS ÍN PALACIOS, Preciados. 23. MADRID 
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El Estado Mayor El L 
Central 

ce PUFFISMO 5 5 

-QEh 

Amiafío, cuando los que no ceñían es
pada no podían, m «orlar con tocar pi
to alguno, en la milicia, en su punto es
taba que todos los que se hallaban en 
aquel ca^o volvieran la espalda a todas 
las cuestíone's bélicas. Pero los tierwpos 
han variado y, ¿quién te dice, lector, 
que una buena mltñana no te. encuen
tras nombrado ministro de la Guerra 
u comisario superior, y, por ende, coiu 
vertido en general de complementol Ccm^ 
prerulc, pues, que si yo te hablo hoy 
del i.Liado Mayor Central, como hace 
días te hablé de material de guerra, co
mo mañana acaso ponga el paño al pul
pito y te hable Dios sabe de qué cues
tión militar, lo hago pensando en tu 
bien, no ya sólo por satisfacer tu curio
sidad, sino para evitarte sorpresas co
mo las que se llevó recientemente un 
paisano, ministro de Marina, al saber 
lo que costaXía un disparo de cañón de 
un r.orazado. Hay que estar preparado 
pa,<; !odo: para ser mirústro o comisa
rio, tj no quedarse boquiabierto por 
naaa, 

Y emptezo... Desde tiempp injnema-
rial hay ejércitos, ¿not, y lo que es más 
triste^ la picara realidad nos enseña 
que, pese o no a los soñadores, las na
ciones no pueden pasarse sin el elemen-
IJ armada. Tienen la palabra los bol-
chcüiques para rectificar... 

Los ministros de la Guerra son casi 
de ayer: carecen de la pátina que los 
ejércitos tienen. Y como todos tenemos 
nuestras ideicas, esos ministros, que
riendo dejar señales de su paso, cada 
uno forjaba el Ejército a su manera, 
y todo era un continuo tejer y destejer. 
Fortuna líe. Dios que la mayoría se sen
tían sastres, y sus reformas solían li
mitarse a cambiar el color del u/iifor-
m- o el número de 'botones o la forma 
del abrigo, etcétera, etcétera; pero com-

.vref-darás, lector, que esto era muy . v " -
sible (-^ohre todo -para los bolsillos d<' 
los qur pagaban las reformas), y que i 
hab^a qiie povjer coto a esa manía, de' 
no dejar títere con cabeza y de desha
cer uno lo que otro hiciera antes. Y he 
aquí por qué nació el Estado Mayor Cen
tral, organismo técnico, cerebro del Ejér
cito, que, estando libre de las mudan
zas políticas y más capacitado que mu
chos ministros para pensar, podla y 
debía trazar, para ü desarrollo y fun-
cioruirnlento del Ejército, normas fijas, 
que los ministros estaban obligados a 
respetar. 

fí-'Jia la í ¡y, hecha la trampa. El Es-
taiio Mayor Central, en puridad de ver
dad, no ha gozado de la relativa inde-
pr.rdetuia quv debiera tener, ni de la 
infiLencia que debiera ejercer en la pre
paración y desarrollo de las campañas. 
Y es que a todos, y a los ministros, por 
lo visto, más, les molesta que les resten 
Atribuciones. No hace mucho que Wey-
[ler rnando, co^ razón, enhoramala el 
cargo de jefe, dei Estado Mayor Cen
tral, al notar que se prescindía del or
ganismo que él dirigía. A nadie le agra
da m;andar muertos. 

Rt.-.ienicmente (apuntemos en su ha
ber este, íKierto al miJiistro de la Gue
rra) se Im qwrido dar vida propia al 
Estado -Mayor Central. De aquí esos de
cretos que acaso habrás leído, y que es 
posible que hayan servido para levan
tarte nn herm.o.so dolor de c.a'beza. Te 
los resumiré en pocas palabras. En ellos 
se trata de devolver al Estado Mayor 
Central su función cerebral, de conse
jero a veces, de cristalizador de ideas 
ministeriales otras, quedando converti
do el ministro en brazo ejervlor, en ad-
viinlsradOT, en ama dp, casa. Oye al mi 
nistro. El Estado Mayor Central adebe 
ser, pero rio ha sido (¿no te lo dije'!) 
el Centro que con alta y permanente 
avloridod prepare en la paz el Eiército ¡ 

\Ya oigo 

ü t f editor veterano nos decía recientemem- Í^B^ hacia fuego con la derecha. Y para que 
t e : ¡ps urna p e n a : la l¡tí<ra,tura está per- la «boutade» fuese mía comentada, dijo a 
diend'" — - • > ^ o r,u verdadero rango de art-e de las 
a r t e s ; so anuncian) Jos libro» exactamente 
'gual que los perfumes, que los chocolates 
y que loa medicamentos curalotodo: se 
liac« la propaganda de una novela coxj los 
acijetivo-j más absurdo» e hiperbólicos v en 
tma íosma netamente , impúdicamente, comer-
cua,l Y como si esto i.(a fuese bastíante tr is
te, los propios autores, algunos, por lo me
aos, So «trabajaij,^ personaln.ente Ja venta 
de sus obras, con autorrocJamos en la ma
nara de vestlir, en talea o cuaiea modales ea-
travagant«s o con dess/íos y banquetes de 
puro relumbwin. L a cosa es vendeff, y efeo-
t ivamente, de ©sa mane ra ihi ,s ta Ío máa 
maJo, Jo más burdo y Jo más despreciable 
69 veíale 1 Do ;n í , como editor, teago que 
confesar que me convienen esas propaganf-
das, pero al mÍ£mo tiempo m e avergüenzaja 
astoe triunfos, en que hay un engiaño, un 
iraude, u t ^ alevosa epcplotaciórl de la buena 
fe pública, seducida por el anuncio persis-
tírnte y. . . embustero. \Ah, si Pereda, si Va-
lera, BI Campoamor, si Núfiez de Arce , si 
los g r a d e s escritores de hace unos cuantos 
lustros levant,aran la cabeza!. . . ¿Que dii'rían 
de esía l i teratura comercial do hoy y da 
i-iertoa literatos que no vacilan ec| vestirse 
da máscara, i ( j siendo Carnaval, y en haper 
laa casas más estrambóticas y ridículsis i>,a-
ra llamar la atención, para que so hable de 
ellos y se vendan sus- libros? Esto da ideai, 
una idea más, de la banqarrota de valorea 
uU que vive E s p a ñ a : hay que suplir el 
múil.lo con el «reclamo», hayj que imponer 
una liter-atura pobre, vacio y" a menudo su
cia, a fuerza de anuncio y de piruetas es-
pectAoulares... ^ ¡ Qué pena 1 

Nuest ra amigo eJ i tor está en lo cierto... 
hasta cierto punto , al eixpresavsñ así. Se la-
.-üeiita de ucía realidad indiscutible y con 
razón, pero jo r r a como tanto., otros onpaño-
les al hacer atíi-macioaes demasiado absolu
tas, cün vistas al despresúgio rlacional, al 
fíisobado lugar común de que ie&tas cosjis 
no suceden más que e í | España». ¡Precisa
mente , el autorrociííimo én l i teratura ha sido 
y... t:-s practic%do por OJ-uchos. escritores doJ 
\l-<;jo y del luievo i:oi;tinente. I \o ; qo es un 
aclijaque exclusivarnt-Llte españc!. Más aú: l ; 

•; España los comadÍBimoa ciícrUorc;; que 
•i:i:¡ explotado eie recurí-a do ponerse en evi-
-••• í.'.'in, <io «crearse» un tipo callejero para 

iia:' la nteaición, lo ha:i ho.;ho tímida-
•;.i.iy,e, si í,o corr.paraLl .sus pi'ocedirriienjtos 
•on lo^ que ívan empleado miie'ics «.criío-

"Síi do o'jros países. 

A propósito de estos últimos, la lista rr-
sulíai la íntermiinablei... Desde aquel escri
tor australiano, cuya-í obra»..) pocticp,^ penna-
necíaa completanj.'ir'e iguoradas del púliijco 
anglosajóti, y que hizo su reclamo '-deíi'.i-
liv(-;> ¡V'- j.'iiidosc al cráter fie un volcuu apa
gado i-; N'">va Zelanda, hcfiíta eJ p i . (icis-
^a ; Al' . • hiii.:' í, a quien nf> ha inucí' aiii-
d'.' '•: í .; •> . . y que apeló nad.a mp'i|."'-: q\ie 
ai ,•,;•• -;-.íi-,> :.-;;.-a «bcmbcar» cie'rtai obra iiue 

• • rea de los peli^irros do ln. ba-
,'.' •.,;,•< chino. El despOcliEdo '.'^o-

I • r rta, noche en un res'orari, 
• , i brazo un ejemplar del libro 
,- arenab divisó a ur | eiiiiio ea-

:• enciíi, lo envió a! otro iimudo i 
/OS. Ya prese, mauifrjsitó iriiu-; 
.]uo no conocía Si gu victima, y 

que ha,bía matado a aquel chii:fc> sencüla-
mei fe para atraer la ciu(iosidad del i)úbr:co i 
hacia las cosa.s del Celeste Imperio. 1 

Loíí duelos.. . lit-erarioíi han 'íido > sif^'uen ] 
siendo un recurro parn llamar la atención, ¡ 
para- «se>na.r», p?rii rx,-il!ar iini(> ti,a;ura litic- | 
raria y paira quo c;a popularidad í̂ o tradir/.ea | 
on.. . librc« vendidos, f«r| r e i j m b r e . en pr-
isetas. Do tales duelos es un curiO'so «spcc'.-
niens el quo unst ve7. tuvo Sainte-líeuvo, 
quiicii, celeicVindoso el df-fafi<^ en una nvina-
¡[i, lliivia^a y arite una numerosa c/ínciirreu-
eia. s'j cniúefió en batirlo fOí-tenicndo un 
paraguas abierto en la mano izquierda, mica-

hai/ú 
rati'-
iioin \ 
lleva; 
dcscc' 
tro 1: 
de d-
quilaiti i 

voces quo la importaba un bledo morir d e ur| 
pistoletazo, pero quo ij> quería acatarrarse 
con la mojadura. Niaturalmente, quo todo 
Paríg y toda Francia sa eoiteraroo-l d-e este 
«gesto» de Sainte-Beuve, como se publicó 
y se comentó la «ocurrencia.» de Benjamir( 
ConstaL|l, que en otro desafío hubo de ba
tirse sentado on una butacií... ¿V qui'-ri po
drá scstoner quo sor| «e.-iiañoiida-i oxclu.-.-;-
vamento española^ las iiiuctj.K [io;)ula¡í>^ii)ie:. 
do alegres escritores, (:ue.. en clecio, IÜIÍJ 
apelado al recurso de quo tv.uo el mund' 
ios coi;|Jzc,a como adefeíúos, >a q je la gente 
se empeñaba en no conocerles poi sU;. obr.i?'. 
No hay ta l . E l «puífismc». aulo "eeiauío o 
arta de llamar la atenciói-l por la \.-•\^ax-:±í-
tana , será despreciable, grot/CSco, ridícuK, 
pero no lo han inv_entado los «reclaarisVí--^» 
Iliterarios españoles. Becuérdesc el caso di 
Osear Wikle. E l autor de «Salomé oultiv:.'. 
toda su vida el autorreclamo por la ro;.''! 
vistiendo invariablemerj.e pantalón corto .» 
ch/dqueta de terciopelo y ostentando sobre ;-; 
cabellera, muy femenirja, y.n imperdibie < 
cosa análoga,, de briUantes. Y Paúl Bourgei 
el novelista psicólogo y profundo de hcN, 
usó on stua tiempos do lucha para salir del 
aaói^imo unos célebres pantalones de pañí 
vcrdjj claro y unas más q'.ie -regulares me
lenas. iLtJumento no tan iamu.-U-co como L! 
de la célebre escritora Jorge 'í-fziá, <^ie> Un'. 
popularísima, más que per su l i teratura per 
t'u costumbro de uecorrer las calk-ig. de París 
ataviada con trajo masculino, y ¡qué traje I 
Pantalones bcnibaehci:-., chínjucíiila a lo hii-
uar y .^'inbrero chambe-rgc. ¿NeuTasterüa? 
¿Histeria'? N o : seacillanienie. . . , reclamo, 
propaganda, traducido-g eaj ¡ayl vil metaí . 

Víctor Hugo practicó ce«| vistas al mismo 
campo .y duríijUto algún tiempo, una mojigon. 
ga ridicula. TcdEs la® tai'dee a la mísiru', 
hora so presentaba «al pueblo» t-m el balcóE 
;c. su casa, rodeado de poetas de segunda y 
tercera filsj. Una v ^ «en escena», ©1 autor 
d© «IJOS miserables» hacía varias reverencias 
profundas, como agradt-ciendo desde el fondo 
de ^u alma el homerfijo de las masM. Tal 
üxliibición coij^tituyó por algún tiempo una 
do iae cdriosifiados de París . . . , que era, na
turalmente-, lo que Víctor Hugo perseguía. 

Sin embargo, A'ej,aadro Dumas llegó mu-
i-ho máa lejos en esto de . . . hacer el ridículo 
a conciencia para llamar la atorjción. Su 
vtda fué un cons>* at]:« annncio ; pero el autc-
neeiarno de mayor calibre consistió eti. hacer 
publicar «que escribi'fí» en el escaparate de 
una tienda el último capitulo de neja novela 
;f;i prafusarñeñte anunciada, para quo todo 
í'aris le viese en aquel ins tapte sublimo». 

y al cabo, ra:m;.'íi er,a etsc, un novelista 
!¿ma!-.)-,>, cuya niedio-r-ridad expüi'aba que ape.-
ia«a !i tafes re-r-ursOfi... Pero nienv- Lot i , 
quo no ••:<?, Duina:-:, ta-mbién os urf «puffista.» 
que prodi;!a sug retra-í-Os vigtien<lo tvajeis o^ó-
ticcy, do <'bor:zo», do «fakiníj, de <'ulem,a», 
e l e , etc. , y <-a.-,¡. desnudo a veccv ; j u-;S to
davía J)an;ineio \'^ aventaja en.. . oxi:-avuga,ii!-

Mitin del Partido Social 
Popular 

^-^ — « O J 

Mañana, a las ONCE, en 
el teatro de la Comedia, 
harán uso de la palabra ¡os 

señores 

Don León de las Casas 
" Leopoldo Calvo Soielo 
" José María Gil Rob.es 
" Jenaro Poza 
" Ángel Ossorio 

Los adheridos pueden recoger las in
vi taciones en las oficinas, Femanflor , 6, 
ent resuelo , de cua t ro a s iete . 

Cómo se contituyen... El Cardenal de Colonia 
unas Constituyentes y la paz cristiana 

Notas políticas 
En e l C o n s e j o d e Ess;a«3o 

Con asistCQCia del jefe del Gobierno se 
reumó ayer mañana el pleno del Corfje-
.jo de Estado para dar posesión al nuovo 
presidente de dicho Alto Cuerpo, señor ccn-
::e de Sagasta. 

Concurrieron al acto la roa-.oría do los mi-
aistros. 

Pronunciaron discursos el marqués de Al-
hocemaa y I03 preií-identes ent rante y sa
liente del Consejo de Estado, se.ñores Villa-
nueva y conde de Sagasta. 

El ministfo do Fomento facilitó ayer la 
.síigu¡e-r.ÍL0 neta,: 

«En la actuación electoral mauris ta , a fol
ia de programa propto, combátese el ajei>>, | . '~^ 
l>crii so hace apelando a las m á s espléndidas I . ^ ^ Z " t e r m i n ó sus t a r e a s la Sép t ima 
luexsictitudes \( expuestas p'recisamente don- ' a s a m b l e a de la Confederación Nacional 
do no hay contradiccicn. Vaya un e jemplo : ! ^^t^^'<=o-Agraria. En la sesión d e la ma-
Se ha dicho ccrj teda se-rcnidad que por mi • ̂ ]^^^ ^^ aprobó en £u to t a l idad el d i c t amen 
parte so emplea en perwi^il el dinero quo ^? ^^ Comisión de Seguros y se acabó la 
para mat-erial debiera dedicarse a comba,tlr discusión de la ponencia de r eg lamento 
la langosta, y en efecto, dejemos hablai' a ¡presentada por el Consejo direct ivo, cuya 
lo- números. : modificación más i m p o r t a n t e consis te en 

Año 1923: crédito, .L.WO.OOO pesetar-i. In- ' ^ ^^^ensa reorganización y reg lamentac ión 
vertido en gasoitna, 32.000 cajas, a 2,T,00 de la sección de Secre tar iado, que l levará 
•jtesetais, 828.S()0; ídem e-i trooha de cinc, en lo sucesivo ei nombre de Sec re t a r í a 
175.000 metros, o 1,80, 315.000; ídem eij General , y cons t a rá de o t r a s var ias sub-
soportes, 87.503^ a 0,45. 39.375. Transport.-:-, , secciones. El señor Azara, que presidía, dio 

1.075 AYUNTAMIENTOS SUSPENDIDOS ¡ 
E l t o t a l de Ayuntamíenos suspendidos ' 

h í ^ t a ahora es de 1.075, y t a l vez alg-unos 
mas. 

« « * 

Hemos hablado mucho de cómo se han 
p reparado las p róx imas elecciones, a ten
tando c o n t r a la vida munic ipa l , que es 
daña r hondamen te a la vida de la nación. 

Pa ra mues t r a de lo que se h a hecho, ahí 
van unos números re la t ivos a una sola pro
vincia: la do Orense: 

Dis t r i to do CelaaoTa.^—Consta de doce 
Ayuntamien tos y se han suspendido los 
doce. 

Dis t r i to de Pueb la de Trives Consta 
de t r e c e Ayun tamien tos y van suspiendi-
dos diez. 

Dis t r í ío de Elbadavla.—Consta de doce 
Ayuntamientos y se han removido nueve. 

Dís t r i t» de Orense. — Consta de ocho 
Ayuntamientos y se han suspendido seis, 
cambiándose además el alcalde en el Mu
nicipio de la capi ta l , con lo cual, has ta 
el pre-sente, queda uno solo sin remover . 

Dis t r i to de Carba l l ino—Cons ta de ocho 
Ayuntamientos ; se han .su.spendido cinco y 
se ha cambiado además el de la cap i t a l 
del d is t r i to , quedando, por lo t an to , sólo 
dos de los que había. 

D í s t i i t o de Vakleorras.—Consta d e nue
ve Ayuntamien tos y se han removido cua-
t^o^ 

Van, pues, en jun to e jecutados 48 Ayun-
t amlcn t c s en la provincia de Orense. 

~ » ' , . ^ 1 . _ ^ 

Termina la Asamblea 
e la C. N. C A.í^ 

Reorganización del Secretariado 

ÓO.OOü pesetas. Iijvertido en peritos, cap;v 
ta-es y personal, 69.450. T o t a l : 1.302.625 
pesetas. 

L-o invertido on personal es el 5,33 por luü 
del total gastado 

l ec tu ra a los s iguientes teío-gramas: 
De la Sec re ta r í a de Es tado de Su San

t idad ei P.'Wii: 

B e i i í a , a b r i l , 1923. 

A n t e s d e e m p r e n d e r u n v ia j e a Ber« 
i ín t uve o c a s i ó n de l iabiai- c o n el d ig-
u i s i m o Arzob i spo d e Colonia , C a r d e c a t 
S c h u i t e . N a t u r a l m e n t e , e s t a b a m u y p r e 
o c u p a d o p o r los a c t u a l e s a c o n t e c i m i e n 
tos ; m e exp resó el p r o f u n d o d o l o r q u e 
le c a u s a b a n ios e s t r a g o s r e l ig iosos y m o 
r a l e s p r o d u c i d o s por l a i n t r a n q u i l i d a d ' 
po l í t i ca , y l a m e n t ó en p a r t i c u l a r y con 
g r a n a m a r g u r a el r e c n a d e c i m i e n t o da 
los od ios e n t r e l a s n a c i o n e s e u r o p e a s . 
Me refir ió c o n t o d a c l a se de de ta l l e» s u s 
t r a b a j o s e n f a v o r d e l a r e c o n c i l i a c i ó n d e 
los pueb los , y m e d i jo t e x t u a l m e n t e : 

—Yo soy u n P r e l a d o de l a I g l e s i a ca 
t ó l i c a ; yo q u i e r o el b i e n de i a s a l m a s ; 
y o q u i e r o s e r el p r e d i c a d o r de l a c a r i 
d a d , como l a profesé y l a p u s e e n p r á c 
t i c a d u r a n t e l a g u e r r a . Mi a c t i t u d n o 
es po l í t i c a o n a c i o n a l i s t a , s i n o ú n i c a 
m e n t e r e l ig iosa . 

E n t r e los de ta l l es q u e m e con tó b a y 
a l g u n o s t a n i n t e r e s a n t e s , q u e , c o n el 
p e r m i s o e x p r e s o de l C a r d e n a l , los p u b l i 
q u é e n l a P r e n s a a l e m a n a y e x c i t a r o n 
g r a n d í s i m o i n t e r é s . No ocu l t é a l C a r 
d e n a l m i s e n t i m i e n t o p o r q u e t a l e s de -
taUes no h u b i e s e n s ido p u b l i c a d o s a n 
tes , p u e s h u b i e r a n p o d i d o se rv i r , h a c e 
m u c h o t i e m p o , p a r a d i s i p a r p r e o c u p a 
c iones d a j i i n a s . E l i n s i g n e p u r p u r a d o m e 
c o m u n i c ó q u e p o c a s s e m a n a s d e s p u é s de l 
a r m i s t i c i o de 1918 r e p r e s e n t a n t e s de l 
Gob ie rno f r ancés fue ron a P a d e r b o r n , 
d o n d e él e n t o n c e s e r a Obispo , p a r a a g r a 
decer le o f ic ia lmente en n o m b r e de F r a n 
c i a t o d o lo q u e h a b í a h e c h o d u r a n t e l a 
g u e r r a e n favor de los p r á i o n e r o s d e 
g u e r r a f r anceses . E n efecto, e l Obispo 
h a b í a c r e a d o u n a o r g a n i z a c i ó n ca tó l i ca 
p a r a ofrecer t o d a c lase de s o c o r r o s a 
los p r i s i o n e r o s f r anceses , l o g r a n d o p a r a 
el los t r a t o m e j o r , o b t e n i e n d o p a r a los 
s a c e r d o t e s p r iv i l eg ios p a r t i c u l a r e s , faci
l i t a n d o a todos l a c o m u n i c a c i ó n c o n sua 
f a m i l i a s y a s i s t i é n d o l e s en m u c h a s ne 
c e s i d a d e s . E r a u n a o b r a t a n a d m i r a b l e , 
t a n c a r i t a t i v a , que. t odos los qpie p u 
d i e r o n o b s e r v a r s u m a r c h a y s u s r e su l 
t a d o s d u r a n t e l a g u e r r a n o t u v i e r o n n i n 
g u n a d 'uda de q u e o b e d e c í a a m o t i v o s 
p u r a m e n t e r e l ig iosos y apos tó l i cos . 

El Arzob i spo de Co lon ia a ñ a d i ó g a é 
hoy, c o m o en tonces , s u c o n d u c t a e n laa 
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Scjra Bernhartit , la <¿ra.i\ trágica reeiento-
mcíite fallc-eida, so r-etrati) en su:; prinn-ros 
tiempos en un a,t'iú;¡, rodeada de blaif Ion.:-;.:--... 
i-inidianda du c.-;\ <;ü,sa 
.-l-i-a: re trato ni;u:iibio que puijii 
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tai {otor;ríifia lué su gran crecíame;) \:Tii;vev 
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Triunfo del Valencia sobre el R 
Esta tarde Athletic contra Vaiencia. Carreras en Sevilla 

FOOTBALL 
V A L E N C I A F . C 4 tantes 
(Cubedls, -.¡penalty»; Marcet, pro

pia m e t a ; Cubells, Peral) 
Racing Club 1 — 

(Caballero) 

Nos esncaminamos al campo con ia treei;-para dirigirlo en la guerra» . „ , . , , 
la ob,'-ri6tn.\... Luego el Estado Mayor; c'a <i« una í>.xceienie exhiwcióu, y es p-eei 

Centra! intervendrá en la guerra de 
Bo indicarlo, porque, indudablemente, semc-

, . • j an te persuasión t iene, ei) líneas generales, 
Marra'-ro^. \Ah] ifero es que tu, tno-1 ^ jg^ajar o! valor del jue-go o del tquipo. 
cefttc lenor, has creído que estarnos en¡ l í ab rá que la^nentar ei hecho de que -el Ka-
g u e r r a con los marroquíes! \Pues es-\ d n g no opusiera un bue.i conjuiito pm^:: i'.is-
tas en un error\ Lo que en África ocu-¡ poner de un justo tórmitío de compa.a;\órs 
rre no es sino una consecuencia de la\ puea si bien ea verdal que a la reta<;ii¡¡rdia 
voiitica del protectorado; en esa cami-\ <*wvo aceptable, en cuanto al ataque aejó 

de once varas, que nadie sabe có-\ '^^'^^^^.1^^,<^^^'; 
no debe meterse el Esta

da Mayor Central, y tiene que confor
marse CQ71 que le ruerUen lo que en A fri

sa 
mo ponerse 

Cfl ocurra. Aparte de ese pequeño gaza 
pillo, que yo encuentro disculpable, si 
vamos a. operar con tropas del Majzen 
(mehalla, regulares, ugum^> y horcas), 
no hay sino aplaudir la sana orienta
ción que representan los decretos cita
dos, encaminados a dar vida propia al 
organismo que de ella carecía. 

Ved un acierto. Se encomienda al Es
pado Mayor Central la redacción de los 
reglamentos. Decidme si no está necesi
tado de enmienda el que se hizo hace 
años para la aplicación de la ley de 
neclulamiento. Dice así en el párrafo 
tercero del artículo 437: <>El método de 
enseñinza será el s i m u l t á n e o , oportu-
iiam-ente completado con el m u t u o : se 
empleará lo menos posible el expos i t i 
vo, debiendo prAdommar el s o c i ^ t i c o . 
En r.nanlo * los procedimientos de en-
señaisa, deberán dominar los i n t u i t i 
vos.'" 

lAgual \Socorro\ Boy esos gritos por-
•que siento qu£ la cabeza me arde. ¿Com 
prendéis cuan necesario es que fundo-
n e el Estado Mayor Centrall Si: está 
Uen que el cerebro piense y el brazo 
ejecute. ^ ^ 

Sociedades y conferencias 

PARA. HOY 

ESCUELA I N D U S T R I A L . - 4 t., don Ra-
Biiro Suarez Bermúdez , «Necesidad y ori-
'geu d e las Escue las Indus t r ia les» . 

A C A ü E . d l A D E MEDICINA.--6,30 t., se-
í i6n l i te i . i r ía . Señores Fe rnández Sanz, Bs-
pin», Kl lzagaray, Huer ta s , Crespo, Molla y 
^acasei is . 

CE>}TRO T E L E G R Á F I C O — 10 n., don 
tfosé Mar ía Ríos y Purón , «Teoría d e ¡a 
gravi tac ión de Eins te in» . 

MUSEO DEL PRADO—11,30 m., don An-
ñxée Ov'cjero, «Los au-ton-etratos en el Mu-

jPií n .•52,7.') pesetas, 204.750: ídem en cinc, 
•10.000 metros, a 1,00, 97.Ó10; íd<«m ídem, 
ll.tKJO metros a 2,21, 2-1.310; ídem idcm, 
lO.OfK) metros a 1,90, 19.900: ídem e.i[. so-
pii-ies. 35.000 a 1,10, .'íS.SOO: esonrificado-
re,s, :V2.950; transportes, 30.0(X). Invertido 
en peritos, capataces y persona!. 146.975. 
Total, 684.895 pesetas. 

Lo inverli'do en oersonal es el 21,45 por 
100 del total ¡gastado.» 

W o m b r E s í i ^ e M í o tíe i n s p e c t o ? * e s 
Por el Viuuistro de Haoien'da so ha dictado 

uiia real o.'-flen d i'sponiendo que las propueo-
íu;i de ;-.is|)setoros provinciales que haeoí; 
Ins d.:de;vado.-! ds Hacienda, no eeac. uniper-
í.(i¡ia¡e¡, carao ahora va^^ian siendo, sino que 
^̂^̂  li.'igüii en terna y que pasen luego a in-
í-jrrao do la L^speicción general. 

U n a c ; ; r í n 0 l o s e S e c t c p c a d e 

Ei ex d ipu tado a Cortes don J e n a r o Poza, 
miembro del Di rec tor io del P. S. P., ha 
dir igido una -carta a ios electoi-es que en 
t r e s l eg i s la tu ras le coniir ieron su repre 
sentación, anunciando su inhibición duran
t e la p róx ima cont ienda, «por es ta r per
suadido típ quo l;i perniciosa y p e r t u r t a -
dora es ter i l idad de Jas última^: Cortes ha 
de verse agravada en las fu turas , f ru to de 
la coacción y de las violencias de unos 
gobernantes que sólo saben ponerse de 
acuerdo p a r a sup lan t a r a la vo luntad ciu-

¡ dadana. Así, cada día se hace máíi pa ten-
tement-e hacia fuera un «penalty». Terfja.sa t e la repug'nancia, la hos t i l idad de las fuer-
(-re-scr-ito que en el juego sucio (j) a secas zas v i ta les del país hacia sus Gobiernos», 
no hay «penalt-T» (?), pero si en el ji;ego «Y en es te divorcio—añade ei señor Poza—, 
duro o violento''. Quien dá lugar al juego ; op tamos por quedarnos j u n t o al pueblo.» 
violento no parece ser cortés. . . Traza a cont inuación el r enunc i an t e su 

Algüij «pcnalc-f» justo no se vio. A la | personal posición en el d i s t r i to de La Al-
v^r-lad, 6-1 est-;i p 'un, r|< debe ser muy difí- munia, que du ran t e cinco afios dej)0sit6 en 
ei! salir por esos campos con un silbato ¿1 su confianza. «Por eso—declara—quiero 
en las manos. _ | rendi r cuen ta s de cómo asist í al cuidado 

El único tanto de la segunda parte fué - de ¡os in tereses que se me confiaron. A t a l 
lo n.f'io-, tan.to el pase da IMombes como el \ fin estoy terminan-do un l ibro, en el que 

cariiloso homenaje de filial adhesión por 
.\iio 19:;2.—Crédito concedido, un millón ' ocasión de la peregr inac ión de San Isidro, 

i:e pesetas. Invertido en gasolinla, 9.000 ca-: me manifiesta su especia! a°-rado y su fe
l ici tación 

«El augusto Pontífice, complacido por el c u e s t i o n e s po l í t i c a s del d í a es l a m i s -
' ' " m a : q u e él n o desea; n a d a t a n vivaz

m e n t e c o m o u n a r e c o n c i l i a c i ó n d e las 
dos g r a n d e s n a c i o n e s v e c i n a s ; q u e p a r a 
él l a p o l í t i c a de l a p a z n o es l a d e c u a l 
q u i e r a a g r u p a c i ó n h u m a n i t a r i a , s ino l a 
de !o.=i s a n t o s E v a n g e l i o s , l a d e l a l e y 
r r i c t i n n a . l a de l a c a r i d a d de h e r m a 
n o s r e d i m i d o s p o r l a s a n g r e d e l R é -
u t . i i u i . P e r es to a p l a u d e todos los es 
fuerzos q u e t i e n d e n a h a c e r o l v i d a r o d i o s 
y a g r a v i o s , y a l m i s m o t i e m p o deploro . 
t o d o lo q u e r e n u e v a a n t a g o n i s m o s . 

El e j e m p l o del C a r d e n a l d e C o l o n i a 
h a c e m u c h a i m p r e s i ó n e n t r e los ca tó l i 
cos a l e m a n e s . A d e m á s , n o s o n el los , los 
ca tó l i cos d e los p a í s e s r e n a n o s y d« l a s 
p r o v i n c i a s de l S u r de A l e m a n i a q u i e 
n e s p u e d e n s i m p a t i z a r con los q u e s i em
b r a n a h o r a od ios a t o d o s l o s v i e n t o s V 

y 
para esa organización, a ia que 

envía de todo corazón su especial bendi
ción apostólica.—Cardenal Gasparrl .» 

Del .jefe íiuperior de Palac io : ̂  
«Dado c u e n t a a su majestad do su te le 

grama, me ordena dar expres ivas grac ias 
por sen t imien tos expresados.» 

Del Cardenal Reig: 
<;Tnteresado más nadie prosper idad Con-

.federación, fe l ic i to éxi to ex t rao rd ina r io 
peregr inación, agradezco t es t imonio adhe
sión y berdip-o efus ivamente a usted. Con
cejo y .asamblea.» 

Del nuevo pres iden te , conde de la Cor
t ina ; 

<'Muy agradecido a la confianza y ho
nor que de nuevo me o torgan, saludo a to
dos por su medio.» 

Por la t a r d e se aprobaron y d i s c u t i e r o n ' con los (pie se a l e g r a n d e r u p t u r a s c a ^ 

Curro VfiiSGAS 

aci ng 
-£3¡T, 

el p resupues to do la Confederación y va
r ias proposiciones que a n t e r i o r m e n t e ha
bían sido p resen tadas a la Mesa. También 
se desit^naroii p a r a los cargos de vicepre
s iden te segundo y vicetesorero, creados por 
el nuevo reg lamento , a los señores don In
dalecio Abri l y don José Manuel de Aris-
ti5;fibp.l, y p a r a dos vacan tes que resul ta
ron en el CV^nsejo de vi'xilancia, al señor 
marqué.s de Casa Treviño y don Luis Diez 
del Corral. 

Después de haberse discut ido iargco r a t o 
sobre varios asuntos de in t e r é s social, se 
acordó ps ra años sucesivos que la asam
blea constase de dos p a r t e s : u n a de M -
rñc te r espec ia lmente cocin!. consn-rrada ai 
estudio de los in tereses agrícolas en forma 
de Congreso de l iberante , y o t r a como las 
ac tuales , pa ra la resolución de los asuntos 
de orden admin is t ra t ivo . 

d í a m á s a-gudas. Los ca tó l icos pres ten-
en c o n s e c u e n c i a s d tesas t rosas" p a x a los 
dos pa í se s , si l a s e n e m i s t a d e s vaH si
g u i e n d o con t a n t a v io lencia-

R e p i t a m o s , p u e s , con el P a p a , c o n é l 
Ca.rdenal de Co lon ia y con t a n t o s o t r o s 
a d a l i d e s de l a ca 'usa c r i s t i a n a e n todo 
el m u n d o : Vengat l a p a z v e r d a d e r a , l a 
de los c o r a z o n e s , l a de l a l ey s a n t a de 
N u e s t r o S e ñ o r Div ino . 

DootW FROBEirOEK 

A. C. N. de R. 
Hoy, a las c u a t r o de la t a r d e , se cele-

hr.irrt Círculo de Estudios en Marqués de 
Cubas, 3. 

Dominando desde el comienzo, los valen-
j cianoa no lograroi), s i t | eirobargo, ningún tan

to hasta el últ imo cuarto d e hora. Esto in
dicará inmedliatamente que los delanteros no 
son gran cosa, o por lo menos, que se han 
mostrado ÍLÍdecisos. Bealmeri'e hubo de es
tas da9 cosas. E l primer tanto lo consiguen 
mediante un «penalty». Y al hablar de este 
castigo diremos inmedia taments C}ue el arbi
tro, un «s-era,tch reíeree» (1), hizo todo 10 
que pudo para restar interés al eaouexitio, 
pitanido para un bando faltas imagEnarias t u 
no^tra y a favor. E n ese cuarto ae horai se 
hizo nada menos quei 3—1. E l segundo 
tanto se debe al propio guardameta, cuien, 
acostado coa el bajón en la misma i-nea de 
snet^, ir.|trodujo el balón (?) al tomar impul
so para despejarlo. ^̂ ^ omouio-io, oiu ci ,^..^.^^^^.^. 

A 25 metros consigue Caballero de '»l j ¿ ( H o ^ d T m e s de mavo'^^róxiíio. 

remate da Peral. 
Equipos : 
V. F . C — H u r t a d o , Simarro—Pií'íol, Ma

rín—Hi-póli te—^Esteban, Bir.Q—Cubells—Mon 
tos—Peral—EsteUés. 

R. O. Ma-eet, Guke—Per i s , G o n z a l o -
Caballero—Pasca, Bustosr—Boiburu—Ortiz;— 
Morillo—Cazcarra. 

PUQILATO 
Mañana se celebrará en ol Circo Ameri

cano una interesante velada con ©1 sifíuien-
te programa : 

Ja ro contra Diez. 
Zamora contra Sáez. 
Martínez contra Van Ne-ok. 
MARTÜCCI contra FABBEGAT. 

*v » J» 

PARÍS , 13.—En la Redacción del «Echo 
des Sports» se lia firmado el contrato de un 
combate de boxeo para disputarse el cam
peonato d© Francia «bantam» entro el ac
tual poseedor, Charles Ledoux, André Rou-
tis. 

Se celebrará en el velódromo Bufíalc el 

t iro bombeado el único tan to racingista-, lo 
que Se debo a que el guardameta cs oastan. 
i e mediano. Por una mala salida, " .niple-
tamente inoportuna do Marcet, Cubells lo
gra ed tercer t an to . 

E l segunldo tiempo ea eixactamer(te igual 
que el primero orí "el juego, en que ¡:<;b!íS8lió 
la lenti tud de los dos bandos, pero no en 
<5l tanteo. Debemos indicar, sin embargo, 
que los valencia^Cíg perdorJJtronl un «penalty». 
Que lo haya pitado el arbitro indebidamen
te eg muy cierto, pero cuando sie dispone, 
Se de-be t irar o intentar el tanto siempre, i Valero Puej-o. 
J3r) toda ocasión 'nos hornos puest-o en con- i Cuarta carrera 
tra de eetos jugadores que, como si reali
zaran un acto de cortesía^ lanzan conscien-

tarde en que se verificará el encuentro Car-
I>entier-Nilles. que se disputará el título da 
carrtpeón de pesos pesados de Francia. 

CARRERAS D E CABALLOS 
SEVILLA, 13.—El resultado de las ca

rreras de hoy ha sido el 6íiguieiit«: 
Pr imera c a r r e r a — 1 , . \LDWABK, del De

pósito de doma. 
Segunda carrera.—1, GBE*EN HAWK, del 

duque de Toledo. 
Tercera carrera.—1, V E B B E N E E A , de 

documen ta lmen te ae r e l a t a mi g'estiSn. Lo 
entre.ffaré a mis electores como fehac ien te 
tes t imonio de! t i e m p o y de las act ivida
des que les dediqué.» 

Te rmina el señor Poza anunciando que 
vi sitar,'! el d i s t r i to , con objeto de expl icar 
de t a l l adamen te las causas de su ac t i tud , 
y r e i t e r a el propósi to de servir , por cuan
tos medies disponga, los in tereses de sus 
electores. 

D i s e n ' v o n o s ele l o s r e p u b M e s n o s 
ZARAGOZA, 13.—XíOB republí-canos han 

decidido presentar por est.a capital como 
candidato en la.9 pró-^imag cleooionee a don 
Alvaro Albon<,o7.. Don Mariano Tejero, que 
se presoAtaba como republioano autónomo, 
.sostiene su candidatura, aunque disguate a 
I03 reipublioanos y al mismo sefior Albornoz. 

CRÓNICA DE SOCIEDAD 
S E 

M E N T I D E B O ELECTOBAL 

(1) «Scratch», como término deportivo, indica 
al depcfftieta que da en nn «handioap» la mayor 
T-entftja. Futbolísticamente quiere decir equipo o 
arbitro al aaar. 

ETHELF.A.Y, del conde 
de la Cimera. 

Quinta carrera.—PTTFON, de,! capitán de 
Caballería don Luis Eamos. 

L E A U S T E D T O D O S L O S S Á B A D O S 

nuestra Pá^na Aerícola 

B O X E O 
G R A N D E S C O M B A T E S 

EN EL C I R C O A M E R I C A N O 
• F R O N T Ó N C E N T R A L ) 

Mañana domingo, a las once de la mañana 

FABRE6AT - MARTÜCCI 

¿Pe l ig ro sí^nitaréo e n C a n a r i a s ? 
Mal debe andar la Sanidad en Cana

rias, cuando se ha enviado, o se va a 
enviar, consignada a un ex diputado, una 
fuerte suma con cargo a ese capítulo, 
para que la haga llegar a su destino. 

• • :» 
El señor Ferrer y Peset se retira co-

mo. candidato por Sueca, dejando el 
campo al albista señor Muga. 

D i s p u t á n d o s e u n a h e r e n c i s 
En todas Isa elecciones suele haber 

dos o tres distritos, en los que la lucha 
reviste Un excepcional interés. En és
tas será uno de ellos él Re Chantada, 
donde se plantea el caso de que el ajcta 
Se la disputan dos liberales, apoyados 
ambos con todo interés por sus respec
tivos jefes, los señores conde de Roma-
nones y Alba. 

La lucha, no sólo es por el acta, sino 
por recoger la herencia espiritual y po
lítica de Leonardo Rodríguez, y en este 
extremo se presenta como regionalista 
gallego el señor Doval, frente al señor 
Díaz, valisoletano. 

El conde de Romanones, en cartcbs di
rigidas al distrito, asegura que consi
derará, el triunfo o la derrota de Doval, 
como propios, ij está encendiendo los 
ánimos para que no sustituyan a Leo
nardo Rodríguez, sino con otro gallego,\^^ señor i ta F o r t u n a t a de Osma y Cortés, 
que pueda llegar a representar lo que I ^ ' | ? ^^ '"^ ^°f^^^ 7 " ^ ^ de Vistaflorida. 
i , r . ..., A -, .1 *• • 1 Deseamos el p ron to r e s t ab lec imien to de 
él, pero contra, eso está el favQr i>ftcial ^^ ¡1^3^^^ pac ien tes . 
U,m M ffimhl^ vatmnar, nmi%> ^ g a n e i b M o IOB San tos BacramentOB la 

Bodas 
El 31 de mayo t e n d r á l uga r en Albacete 

el en lace de la angelical s eñor i t a Josefa 
Canot y Apar ic io con el dis t inguido joven 
don José Owens y Pérez del Pu lgar , hijo 
de la condesa del Zenete. 

—Ses'ún dice nues t ro es t imado colega 
«Eí Not ic iero Sevillano», se hab la del pro
yectado enlace de un g rande de España, 
que ocupa nito carfto pol í t ico, con una 
d is t inguida dama sevil lana. 

—En .julio próxi ipo se u n i r á n en lazos 
e ternos en Vi to r ia la preciosa señor i ta Do
lores Lascura in y Madar iaga y don José Ruiz 
do Gauna. 

—Está concer tado el ma t r imon io de la 
l inda señor i ta Manuela Ramos, hija del ex 
senador don Ricardo^ con don Sant iago 
Forn y Gelaber t . 

—^En breve se p ro s t e rna rán ante el ara 
s an t a la hermosa seño r i t a Mar ía Te»-«ra 
Pascual de Zulue ta y Adán y don J "é 
Tió y Pinol. 

Aliunibramleiit» 

La dis t i i íguida señora d© P r a d e r a (naci
da Mach imbar r ena ) ha dado a luz con fe
l icidad u n a niña. 

Nombramien to 
E l señor don J u a n Moya e Id igo ras ha 

sido nombrado d i rec tor de la Escuela de 
Arqu i t ec tu ra . 

Dicho señor es ca t ed rá t i co de Modelado 
en ba r ro y de ta l les a rqui tec tónicos , acadé
mico de la do Bel las A r t e s de San Fernan
do, a rqu i t ec to mayor d e Pa lac io y Sit ios 
Rea les y vocal de la J u n t a consul t iva de 
Urbanización y Obras del min i s te r io de la 
Gobernación. 

A las muchas fe l ic i taciones q u e es tá 
recibiendo el señor Moya u n a la nues t r a 
afectuosa. 

S a n t a Engrac i a 
El día 16 se rá el s an to de l a señor i t a de 

Rojas y Vicente . 
Le deseamos fel ic idades. 

Vla.íerts 
Han sal ido: p a r a Sevilla, el conde de la 

Cimera; p a r a Pau, don José Caro y Guilla-
mas, y p a r a Don Beni to , el marqués de 
Valdegamas. 

—Han lleprado fi Madr id : p roceden tes de 
Bilbao, el ex d ipu tado marqués de Buniel , 
y del Ferro l , la señora viuda de Ochoa 
(nacida doña Joaqu ina Rivas ) . 

En fe rmas 
E s t á n enfermas la duquesa de Zaragoza, 

la marquesa de Víllaviciosa de Astur ias y 

señora madre del reverendo p a d r e J n a n p » . 
relió, super ior genera l de la Ck>ngresacióa 
de los Sagrados Corazones. 

Deseamos ei r e s tab lec imien to d e l a res
pe tab le dama. 

Aniversar io 
Mañana se c u m p l i r á ei t e r c e r o del fa

l lec imiento del inolvidable conde d e Cas-
te l Blanco, vizconde de Tor res Secas. 

Todas las misas que en esa fecha se 
digan en los t emplos del Real a > l ^ o de 
Loreto, San Manuel y S a n B e n i t o y Con
cepción, el 16 en ©1 SacramentA, S a n Pas
cual y San Manuel y San Beni to , y laa 
misas y el manifiesto el 15 de cada mee, 
serán apl icados po r e l a lma del d i funto , 
3 cuya viuda, doña Carmen Gar ln Tena ; 
hijos, los condes de Torres Secas, don José 
Ignacio , doña Asunción, doña Mar ía Jose
fa, doña Amparo y doña Dolores; he rmano , 
don Ausrusto Gal vez Cañero, y h e r m a n a po
l í t ica, doña Magdalena (Jonzález Luna, re i 
t e ramos sent ido pésame. 

—Mañana se cumpl i r á el déclmoséptime. 
de la m u e r t e de l a m a r q u e s a v inda do 
Toca, de g r a t a memoria . 

El funeral en sufragio de su alma t e n d r á 
lugar en Verga ra el 16 de los cor r ien tes , 
apl icándose t ambién a dicha in tención las 
misas que se digan el 15 en l a pa r roqu i a 
de San Ginés y el 16 en San ta B á r b a r a y 
San Ignacio. 

Renovamos la expresión de nues t ro sen
t i m i e n t o a los hijos de la d i funta , el i lus
t r e ex p res iden te del Senado don Joaqu ín ; 
el marqués de Toca, viudo de Somió, y do
ña Mercedes; hija pol í t ica, doña Mar ía Ba-
l les ter y Bueno, y demás deudos. 

Fnnera l 
Ayer m a ñ a n a en la pa r roqu ia de San t ia 

go se ce lebraron solemnes exequias por el 
alma de la noble duquesa v iuda de Gra
nada de Ega. 

Pres idieron el duelo el confesor de la di
funta, pad re Blanco; el c a p e l l í - . don J u a n 
G a m i c a ; los hijos, duque de Vil lahermosa, 
conde del Real y marqués de Nar ros ; hijo 
polí t ico, duque de Miranda ; sobrinos, el 
viizconde de Bahíahonda de l a Real Fidel i 
dad, don Manuel Sa lamanca y Hur t ado de 
Zaldívar y el m a r q u é s de Vil lavieja, y e] 
duque de Híj¡ar, que hace los honores a la 
casa de Vil lahermosa. 

La concur renc ia fufi t a n numerosa como 
selecta. 

Fa l lec imien to 
En Valencia ha rendido su t r i b u t o a la 

m u e r t e la señora doña María Josefa Salva
dor de la F iguera Barroso do F r í a s y Mez
qu i ta , t í a de los marqueses de Villores, 1 
los q u e eav iamos sen t ído pésanuk 
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MAS VALE PAJARO 
lANO 
QUE 

íiieníiii üei M% de reneive!' (irai Ufa). l-Gamiisro de sracia, 3 
PQ^ ÜENO^&CiOiti DE SECeíaDSES 

EL Oli 9 lE IBRIL i i H Z Í LA lEÜ I i ESPECIAL 
OE S I L i i l E l LIS r i l e n PBliCiPAL Y TERCERO 

CIEBITO 
Oil de rebata 

llOiiANf&O 
IMo tenga confianza en las imitaciones 

/ exilai siempre los célebre 

OTHINÉS deiDr. GUSTÍN 
igjie'Gonsiimen mulares de enfermos y sanos. 

«DfsolvIcnoO un psqusUto en un litro ^c afiruo 
oTítcnd'á Vd. una bebida agradable, gaseosa. 
óigestiva, que le evitará las enfermedades del 
3;teado, riñOBCS, veflsa, estómago e^inlesttnos. 

grlícuios para regalo 
i;rtfcuios pgra ogozíiero y niiio 
Faldas y ecnarpes 
Fercafes Ü mim yüieaes 
UBSkM UüUmñmQM DE MUEBLES CON 

EL a§s 4 0 , s e ¥ BB PBm 18§ DE REBAJA 
¡^o con'sprar sin an tes ¥isit?«r> as ta g r a n §ic|SJÍslaciónS 

POTeHT€.aARAÍ 
Y€CONOM»CA. | 

i Vfi€AL PARA I 
CASAS f̂ tCAIllPO § 

I A B O B A R €S ADOPTARLA 

I 
.1 , . _« t I 

I 
^ APARTADO 458.0-^>BTr£¿«W. $ 

D E VENTA EN T O D A E S P A Ñ A 

Depósito general: DSLMSU OLIVERES.—P. IK3U3TRIAL. U.—BaRCELOWa. 

6RAII Hl , 
BRICA OE 1 « l U l l l U I I L I l U U ü t \\.}l\ Salía Bírbar», I. MtórlJ el »I», pta». 25: d« í 

frus do sacerdote; •io sedi lirg*. {Jo tirtr lo» •ombrVM 
28; ídem, oort» 1» cop» y lug» najes y rotos, qiM «•*• 
Seltro, clase imp«ior, ptaa. 23,60. . cua loa i«j» nvamiK. 

••v-iaiwitffmaHpsxáagcgitijaaa-Mifcgj-t^^zjt-,,-. i -i.a^:¡^ZT:ssa«í3: 

VINOS V COÑAC ^^ 
Casa fundada en el «sfeSiL^^ ^ ^ ^ ^ 

. d ^ 1 ^ ^ ^ ^ % í ^ ^ " ^ ¿ e ¿^3 t e r c i o s d e l p a g o do 

l ^ ^ h ^ M ^ « ^ w M a c h a r n u d o , v i ñ e d o e l m á s r e n o m -

W ^ Ü B P * b r a d o d e la r e g i ó n . 

D i r e c c i ó n : r i í D B O DOJIDCQ T CÍA., J e r e z <le lis F r o n t e r a | 

TAS 
Si desean ada ia ió r a i i to i ! iév i ' 'es d s isaarcas reconocidas visiten 
el SALOM EXiíOSICIOM, FAS^O I>£ M£COLETOS, 14, donde 

están expuestos ios siguientes automóviles: 
pesetas 

iBOSioioees e mmm iüiitüie Neíe fmiU ? ^ ^ ^ _ _ : ^ . _ ^ ? ? í ^ 

Majoía 81IO HP. Conducción interior y asientos 
Over land m." 88l4-1.5~20 HP. Ccupé-Limousine 
Over land m." 75-12 HP. Limousine 
Camione ta Dietr ich 12 HP 
P a n h a r d 16 HP. S. V. Limousine 
Dasmler 20 HP. S. V. Landauiet 
MetaUwrgiqíie 12 HP. Landauiet 
Detroitei* 15 HP. Faetón 
Zedc! 12-15 HP. Faetón 
mitcheü 15-20 HP. Liraouiine 

Garaístisamos la pafle^mecánica 

6.500 
10.500 
11.000 
2.000 

13.500 
7.500 
6.500 
7.500 

10.530 
12.000 

FOX 

Solamente por treinta días 
CoaTccat';rift m e í a::, M Í >. cvr-"'!.:,^ i df̂  r^'.'^. rii: pirfii'i ü; c-iiirii':-! •> a car- I 
go de capeüaueg graduados ¿lol £ j e r c u c . vontesfa'.-jone:-* n los cu^stiongrio;; ofi- ; 
oíales . Tranaitación de liocuniaiitoe. E m p e z a r á el oursiUo preparatorio in tens ivo I 

e l dia 15 de l corriente m e s do a b r i l . — P í d a n s e Informes. i 

ACADEMIA DE CALDERÓN DE LA BARCA, ABADA, 11, MADRID. ' 

M O L I N O S ! 
para mano o fuer!\ vacAr.z. 
Fftri todoa loa US ĴS. Pedid oii- i 

í-CASA BENITEZ 
SASTRERÍA Y CAMISERÍA 

3, ATOCHA, 3 
P R I l f t E B A C A S A E N 

T B A J E S P A R A N I -

S O S . E S P E C I A L I D A D 

E N T R A J E S T A B A 

P H I HIERA COMU • 

N I O N . U N I F O R M I - S 

P A R A C O L E G I A L E S . 

CIO B B A T E R Í A . 

G U A N T E S . B U F A N 

D A S . G É N E R O S D E 

P U N T O Y PAí^ O L E 

R Í A . C A L C E T I N E S . 

L I G A S . T I R A N T E S . 

B O T O N A D U R A S . P E 

T A C A S , E T C É T E R A , 

E T C É T E R A . 

3, Atocha, 3 

Un hombre 
prevenido 
vale 

iKtfdos 

Seiyciési Benedicto 
de oiicero-feÉio ie ú m Ofeosoiai 
PAEA CÍJSAll J.,4 TUBEKCíj;.üí?lí-, BRONQUITIS, 
PATA);.:iGS_ CRüKICOS, INFECCIONAS GKIPALES 

Ssámstitujcnta del aparato cccpiratona. 
FARMACIA DEL DOCTOR BENEDICTO 

SBN BERNARDO, 41.—MADRID 

MARÍA CAIMOSA 
Baterías de cocina, aparatos prara alumbrado y oâ IcifaocsÓQ 
de I>otr6!eo y aoetikoo; braseros, filtros y méquinae de pío» 

OBDZ, 31, Y GATO, 2. 

Industria importante privilegiada 
y do primera necesidad. & las personas induatriales y % 
la? fiui'iüas en general. G03 un capital de 1-50 a 200 pe-
K-tos, manejadas por i\ mismo y con »¿lo tres días d» tr*. 
bajo cada semana se coosigns de 6 » 7 pesetas diarias. Se 
mandan cipUcaciones detalladas o impresas a tods el qiM 
les peda, mandando en sellos 20 céntimos. Para oontestacióa: 

PAULINO LANDABÜRU (ÁLAVA) VITORIA 

DEPBRATIVO RICHELET 
infalible para la curadóii rápida 
de todas las enfermedades de 
la piel 7 vicios de la sanare cual
quiera que sea su origen su anti
güedad su forma y su gravedad. 

De víBta en (odas las Farmacias y Drojtuc-
j , ' ¿ ? "° «ncontrarlo y pma toda clase 
de Instrncciones dírfianse intnediatamcnte y 
f ^n J?* «correo al taboraforio Richelet. 
I, Calle San Bartolomé. SAN-SEBASTIAN. 

HUEVA FABBICÍ) ESPUflOLñ OH LñlRPAHAS 
aEÜTíilGAS lüAROA "IBEBIA" 

Industria ,-spañola. ••a.p:ia! éspaíi'!, riiat«r.al«s c-spifioV-s. 
¡LA MEJOR LAMPARA ESPASOLA! 

Luz Clara y potente, daraciin indeSaida, predci rttatiíamentc 
econiSmíco, porque &1 es may bai'ata, no puede ser buena. 
r.a baratura consiste en la gra.n doración y en la economía. 

t 

REUMII 
PIPERAZINA VILLEGAS 

Plaza del Ange!, 16. Alcalá, 72 

Üaizado cosido a mano 
Por IS pesetas remitidas por giro postal o eelloe correo, 
^i^.T^^J"' "''•'''''' '"* "'^«'"s en paquete postal, un par \ en el consumo í»n o! m i i ; ¿ o de luz, condiciones todas que 
•^fif í„„u''* campo, en brodegiit bucher, raquet» natural. \ r<,<in« la nueva láftnpara IBKBIA. Pc-íUd precios y condiciones 
piel Tuolta, Gucla, doble, forro» t/̂ la, veso un kilo. Por .loscuentos. So solicitan agentas en pro4ic.a3. 

.50 pesetas enTiamos cuatro pares 

UlíimB moda. eieosntísíínQ m i uestir 
Por 19 ¡lesetas enviamo» zspato lona blanca, forros piel, 
ron puntera, contrafuertes escocesa do heterro colnr. 

Por 20 pesetas, con adornos clicro! 
Pedjdns íi SOCIEDAD COOPERATIVA COMISIÓN Y 
BANCA. -- APARTADO 60. — PAbMA DK MAI,l,ORiA. 

MPO^PLE'ülA' 
' ^ • A n g i n a 4 e p a o h o . V t j e s p r a a t a t n r a y 
1^ demás cnleripedades originadu por U Art*» 

r i o « » c l e r o t i a e H l p e r t a n s t A n 
8 « car.'an de un modo perfecto y radical y • • 

e v i t a n por completo lomaodo 

R U O L 
Los síntomas precmtorcs de estas enfermeda

des: dolores de cabeio. rompo o calambrtt, eum-
bidos de oídos, falta d« tacto, hormigueos, oofil-
dos (desmayos/, modorra, ganos frecmmies de 
dormir, pérdida de la memoria. Irritabilidad de 
carácter, congestiones, hemorragias, varices, 
dolores en la espalda, ctebilidad. « c . desapart-
cen con rapidez usando S u o L Es recomendado 
por eminencias médicas de varios países; suprime 
el peligro de ser olctlma de una muerte repentina. 
no perjudica nunca por prolongado que se» su 
uso; .̂ ius resultados prodigiosos se manifiestan a 
las primeras dosis, continuando la mejoría hasta el 
total restablecimiento y lográndose con el mismo 
una existencia larga con una salud envidiable 

VENTA: Madrid, F. Gayoto, Arenal, 2, Bar
celona, Segalá, Rbla. Flores, 14, y principa
les farmacias de España, Portugal y América 

para viaje 
Sólida y Práctica 

Silenciosa y Económica 
Venta a plazos y al contado 

V. 0UILLAMET 
Vergara, 1.--Barcelona 

Imágeees y altares 
Ku ¿<iar de coosaltar eit» oaaa. 

Par» adqoinrlos reccmendaan;« iot 
laureadoe y aoreditadcB tíllereg du 
BR.TADA l'OEKTE DKL MSB. 1. 

José Tena 
VALENCIA 

K'̂ presBPtaiiíes-iliBntes ¿"BL^I^I-DAEIII!^?^^/ 
TO DE B.WTA MARI.\ (Cádiz), tsi todos los pueblo» de 
Espafia para mu TINOS FINOS embotellados VINOS 
FINOS en garrafones. .IRREZ. MONTII,I,A, MANZANI-
r.T,A. VINAGRES DE VIMO. PESTIT/KBIA DR COítAC 

• 
t 

TSfiCEB ANIVERSABIO 
•p" T fi "P* 10" O Ti 

Q. M Wm-im) M\ 
Comí* cl« CMtei-B>Mico, vUooodB d« TMIW B W > 

iageniefo a« camina*, OsnsiN y Poeftat 
FALLECIÓ EL 15 DE ABRIL DE 1920 

Habiendo t̂ cibldo hw BuitM SacnioMM 
y la bencUcltiii M Su Santidid. 

R. I. P . 
Su viuda, lá sofiora doña Carmen Garin y I t e a , 

ooBdos» viuda do Castel-Blsnco ¡ fUs hijos, ooadeBa 
de Torre Soca, doa José Ignacio, dofia 'Marta Ama-
eián, de*» María Josefa-, dofia iMari» del Amparoi 
dofl» María d« lo» Polores: bijo política, ei eond» 
de Tone* Secae; heirmano, don Augusto GAvta Ca-
fiero; hermana política, doSa Magdalena Orntiiet 
Eun»; primos y demás parantes, 

RUEGAN a sus ajnigoi le tengan J»»-
tente en ana oraciones. 

Todas las mJMs que ¡̂ o digan «1 día 1$ en I» 
iglesia ds la tronoepoión, San Majiuel y San Benito, 
manifiesto T misa en la rapüia de! Eeal CoI«ipo da 
Ijorefíí (O'boonell); el íti en cI Sa<T»mento (oaBe 
Mayor), manifiesto y rosa en San Pascual y Saa 
>f»nu«l y San Benito; y Iss rnisas y maiufi«to el 
df» l í de cad;a me», serán aplicados en sofrsfio d« 
eu alma. 

Vario» «eCorcs Prelados tíeoen ooacedidaa ind;il-
¡fenciae en 1» forma acostumbrada. 

I msr/>fiTHMeolie exouisiTo\ 

Slft fí/tflO. 

iRUisii M e s yecgiiíliíiiiigs 

VILLAR, MARTÍNEZ Y COMPAÑÍA 
FUENCARRAL, 18, MADRID. -TELEFONO Í5-96 M. 

CARBONES BARATOS 

AGUJAS 
¡DE Mi0IIIH45P»Sfi(!acíEiC 

L8ARCELO 
OusravoWeínhagí 

'poiis " 107J 

lOIERIA num. 23 
ARENAL, 22. — MADRID. 
Su admlniEtrador, D. A. Man-
tañera, remite billetes a pro. 
viBciae de todo» loa sorteoí 
y del 11 de mayo a 600 piaa. 

X y i l ANIVERSARIO 
LA E X C E L E N T Í S I M A S B S O E A 

eone MM f peiieisoi ialuí 
y Pere i r a de Cas t ro 

Marquesa Viuda de Toca 
Faíieoíd eo yerp'fl ens üe es I! figí906 

Hableníí» recibido los Santos sacramentos 
y la bendición de Su Santidad. 

El fiiüeva! Cu fcuíra.^i': 
en "Wrgara el lunes 1' < 
misas qi30 BTÍ ríilohren *•' 
quia de ñau Gméa y t i 
y en ¡a i£;lc5:a do San 

Sus liijc.-:, Ii'ja poüt.iea, 

^oto3, w.iii'Tios V ¿̂ i-̂ n̂ ,:Í3 

ilfl r,u alma aa csiebrari 
i-̂  abril, Hsí cctrac) irnl.is l:u 

dom-iir:o Iñ en la parro-
.0 <-ii la d.> Sant-: Bárbara 
;;Gac!0, ilb etta CV<:M>. 

neto?, n¡;-to politice, iiis-

p.;r'rnt<i-!. 

la tcijgim r--6.<í>iiic I -i su.-

Hay ct.tiecidiü.ia iridu-^^cc a* 
PrdudiM en la foriníi .ir.>;inTi'.' 

(A 7) 

.:.un,; •as 

''o3 f c!j,;r;'s 

(H) 'X 
,5í!5fs-

k-

Diario popular de C»lonla y hoja comercial 

El mayor periódico del partido *el 

Centro. El partido burgués más im

portante. Hoja c'Smercial importan

tísima. Anunciador de primer orden, 

ettcéte; a, etcétera. 

Para el extran.ivro se publica semanal-

mento ton oí nombre da 

IIIIMB /ühiiíiii 
fPorvenir alemán) 

Se !iiil>í!cr solamente ni .ilemfin 

I'rtcios (Ic süicrlpcióii pasn Espaiia, 15 ptns. 

So iniprima en caracteres latinos 

publica en Colonia, sobro el lUiJn. I 

ItLVIlZELLENSTRASSE. 37 .« f 

-Vntracitj J-̂  ¡Salamandra, -ÍO kücf 
ídem buena yar* rocina, iO ^•''''i 
ídem d» terreri. 10 i'U-s 
Oroidüf, iO VMM 
Cok de primera, 40 kilos 

Carbones de encina, primera 0,25 hilo, 

Se üeodeii m \ 
OÜZMAN EL BUENO, 10, Y FERRAZ 

rtjp. .5,80 
4,80 
1,00 
,'<.:iO 
.S,40 

iiim m i . Gil 
«. TC1.'> tS-OS .1 . 

Áreas ds osudaies 
Preo!o,í 6ia competencia, en 
iguaídaj de p<}so y t^maüo. 
Pedid catálogo » MattlH, GW-
bor. Apartado 1S9. BilDW. 

ALMONEDAS 
ALMONEDA, (amas s o n 
somiffl-, ,37,60; camera», iO¡ 
matrimonio, 65. Colchones, 
U ; camerog, 95; matrimo
nio, 35; armarios luna, 17S; 
ropero», IIQ; lavaibos com
pleto», 30; m<-sa« comedor, 
22,50; mesillas noche, 18.50; 
sillaa, 6,50; perchero», 92,60. 
Cama» doradas, miquinaa •»• 
cribir, coser Sinjwr. Oranó-
f<mo6, alhajiA. fiatrdl», 10: 
;mna, S3. ^latnsaiu. 

ALMONEDA por manila al 
extranjero, bnenoa raoeUMi 
(raooeaes, aixtiguo», pcroela 
cas arU»tíoa«, ISbroc, caadrc* 
antigno» y moderno». Ptieo-
carral, 55; de trea » ceif. 

m\ 
I r. me.ior de too'^s. Prefa"! 
rlda en Bancos Oficinas j 

¡•¡asío (!c 1 iro, .\fl'i: 
1/2, 3,25; 1/4, 2,23; 
.!/«, 1,60; nef;r» co. 
rrionte, a 2,78 litro. 

La Rein.-s rlí las Tintas. 

ivo e.Vi.iU; ¡.iiijiuns, ni 
nac iona l tu e x t r a n j e r a , 
q u e la i g u a l e n , por su 
e s p e c i a l c a l i d a d . Ñ a t i e 
ne posos ni e s t r o p e a las 
p l u m a s . A2',il, n e g r a fija. 
Be tiistiiijTUün por su 
c o n s e r v a c i ó n del n e s r o 
ÍJitenr>o e i n a l t e r a b l e . N o 
t i e n e r iva l p a r a eser i toa 
de i n t e r é s q u e s e h a y a n 
d e {•'Uí'i'daí'. i ' e d i d «ata 
í n a i c a e n todus ¡ ja i tcd / 
Carmcr., l i i . priiiolfirí,!, / 
ei no ál . 'eprcsí ' i ícante, 

i-. i i i ' . i i . ' i i JÜ 
F u t i i c u y i a i , 51 , p r i a t i p a l 

»1 ti e c h a 
Al \ :•; i:.'>'j:S, ,:raud5'a de* 

ri.t-n'oLi. 

íesíadores 
y demás aparatos para la in-
dUEtaa del café, cacao, etc. 
Pedid catAtogo a MattI». Gro-
bcr. Apartada 18S. BKbU. 

Se regala 
folleto que explica la 
forma, de hacer prontc 

hasta gratis 1» ca. 
rrera de tenedor de li
bros aJn salir de su 
caea. BriUMte pOTíe-
n;r parai ]ÓT«nes am. 

\; texíá. Escribid a) 
r-itiro L. de Kiise-

:!!7S",. Pranja de To-
rrfhcnnosa (Badajoz) 

ALQUILERES 
ALQUILO buena» habitacioi 
nes a eaballere. Corredem 
Baja, 87, principal. 

ALQUILASE pi»« aimneblai-
do, confort, Salamaao». Ba-
z/m: HortaiMa, 41. 

PABTICULABES c o m p r o 
alhajas, papeletas Monte, :ia. 
tigiWades, escopetáis, apara-
tol fotofriScte, pianos, kuto-
psiDO», objeto», gema. 'B.cx-
talez», 9. 

MOTOCICLETAS 
MOTOCICLETAS nueras y 
de ooBCión, p ^ c c t o estado, 
•ola» y oaa (idiecar, Autcnui-
»il Salón, Aleda, 81, M». 
drid. 

OFERTAS 
CRIADO bien educado, oon 
friotica pora a n a formal. 
Goatajlla d« loa Angele», 11, 
portel». 

AUTUMOTILBS 
NEOM&TICOB Oert, Oiblé 
y >ooa, BtodajM eamlAi. 
nPan comprar bwatotl 
Casa Ardid. O<nô «, i. Ex-
portacifln jiro»lnctM, 

''^^>. ^•:^tr:^^ 

Pflclnas fie Pub''ciaaa COK"ES, Yalveráe, 8, primero. ^^áUÜÜi [gFiiii,mm'íOi 

DEMANDAS 
IMPORTANTE cata de rqpa 
blanca fina procísa buena» 
reprosentantei acÜTa», o O a 
.buenas rcfereúoia», muy r«-

11 iacsonadss con lat (uiOcipa-
! les familias de Avil». Sete

na , Toledo, (.rnadalajara, <i-
cíterai. Ofertas: SeficT Arrat 
ta. Montera, 7. 

PRESTAMOS 
H A R É préttamo a comer-
cJaste o induatrial, con ga
rantía». SblMi, 3 ; buzón. 
Maftiaoz. 

REGISTRADORAS, ecniíra. 
v e n t a , cambio, repafacián. 
conaefTación. Pedid alaoiJM 
condiciones. Heredia, Bar-
oo, Ifi. 

JIPIS . Venta, limpieza, » 
fcnnjs, dándoles farsaa moda 
Cádiz, 7, segando. 

GALLAR, taUiíta, dcndcr. 
Lámjpafoa, altare» y 
dorados. Fueocarral, 91, 

RELOJES. CompoatuiM oeq 
certificado de garantía por na 
afio. Carranza, 4, entMauelo. 

¿PARA B O D A S ? ,,PaM 
ampliaciones? Kooa, tatigríto. 
Teiuán, 20. Visite nuestra^ 
exposiciones. 

V E N T A S 

PLOMO, estaba, antifricción 
aluminio, etoétora. Barruelo. 
Fenraa, 8. 

PERSIANAS. S a l d o , 3,35 
metro. Deseatero, limpieza, 
baratísimo. 8¡rT«nt, Luna, í31 

VÉNDESE TÍUa amueblada 
en playa franoesa, próxima 
frontara, cuarta bafio, agna 
potable, luz, vistas al mar. 
tnformea: Vizcaya, 7, a'ma. 
ceóea. 

tiaraiitiziid;i curación radical 
con ÍI, ¡xjinada alemajia BA-
líACilOL, a.n Ijaio y sin 
riííiaitcr-ión da ropa. Trata.. 
tn cui'> henciilisimo. V e n t» 
<:n í;'ía;Kjciíi,íí y droguerías. 
HeinitiiiKi,i xa tubo contra 
ecvío do fl ¡«setas. Híspanla 
Hanaeb GesellEcliaft. Villa-

COMPRAS 
SELLOS capafiole», pago lo» 
más altos precio», con |^e-
ferenda de 18S0 a 1870, 
Cruz, 1. Madrid, 

COMPRO alhaja», iknt&dñra», 
oro, platino, plata. Vlaaa 
Mayor, 33 (esquina Cioda4-
Rodrigo), platería. 

ANTIGÜEDADES. Compro, 
vendo toda ciase. Pago bien. 

franca de Oriti (Guintlxcqa), Hurtas, 13. Teléfono l.$63 |M 

VENTA casa San Lcrenzo 
Escorial. Bazán dicho punto: 
Pedro ¡Martín, maestro de 
obra», y Madrid, Goitia, calla 
]Bar<}uiUo, 41; de usa a 
cuatro. 

VARIOS 
OIMBXATOaRAFO. selícción 
Mari. Películas escogidas n 
baae de arta y moralidad. 
Depósito: Rodríguez Sao Pe. 
dro, 67. Madrid. 

PARA IMÁGENES T I L -
TARES, recomendamo» a Vi. 
cente Tena, escultor. Valen
cia. Teléfono interurbano 610. 

ASUNTOS judidale», toit«r 
mentaríw, divonso», matrboo-. 
nio», adc^poiiones, efas. Bsori-
bid: Apartado 19.189. 

ALTARES e imigemes. Eetn. 
dio-taUer do talla, «monitor» jr, 
dorado. Enrique Bellido. C¿ 
lén, 14, Vateieía. 

J O V E N cultura intenu, 
próximo terminar carrer», ec-
cetentei informe* profeioTet 
CnÍTersidad Gentitl, «dúo», 
oién religiosa, desea proteo. 
oión. Dirigínae: José Ordd. 
£iez. Pizairo, 16, pniucipa) 
izquierda. 

BOLSS DEL TMeflJO 
SE OFRECE eeSora para 
señora sota. Heodizibal, 33, 
cuarto, izquierda. 

POLICÍA particuíar. Infor-
macionea personales. Primer: 
casa inedia». Predado». i 4 , ' s < S t o < 

JOVEN Teintiocbo afio», 3iea 
afn,>.i carrera eolesiistic», so
licita colocaoión oirdeaan.<.a, 
cobrador, cosa análoga. Ra
zón: B o g a r í a , IS, twgar<^ 
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Los productos agrícolas de 
Marruecos en Francia 

- C B -

Por lo misino que on España an 
bay una opinión íirme y bien orien
tada en ccd«n a los gravee proble-
QUHll d« MamieooB. ilL|tere6a divulgar 
e l oariteño con que los ínanoesas píx>-
oarsn darles solución inmediata v 
aoer¿ada. 

Para Francia, no hay da "aiomeL.'to 
immbo de más capital importancia 
gae e l asoleamiento del franco; y co-
iW^ e»%& &,|alidad es dificulta 4npor-
b.*uáo productos del extranjero, por
gue el p a ^ en la moneda da los pai-
MB de origen pesa dañosamente en 
la baiaic^a comercial, se acude a i-u-
brir el déficit del trigo autorizando '.a 
Coeztda de la h a d n a de este producto 
eoo. Xa de pafbata y cebada parai la ta-
brioacióa del p a n ; pero como diciías 
{novideofiiae no resuelvíi^ el conliic^ 
U>. se vuelve la vieta ha ; ia la .solu
ción agrícola de Marruecos, y en los 
c a n c o s del proteoborado se encuen
d a n irígt» duros eei cantidad Je 
400.000 quintales, que ©e prefieren a 
loa d e América y loe BalkB(j|as. 

Cümo Jos trigos cosechados en Fran-
fia BOfl blsaidos y duros los de Ma-
rrueooe, ae t ra ta de k^neniar en la 
Jcoaa del protectorado el cultivo de los 
últ imos, a fin de oonjurar todo moti
vo d« inoconpatiijilidad eirítre los nro-
duotoa de lag dos procedencias. 

JEl Pfurlamento, para facilitar la i¡m-
fiortoeión de los productos agrícolas 
qua loás precisa fVrancia, resuelve 
tu|»rimir los derechos aranoelairios, 
dejaado al encago de una ponencia, 
femada por loe toinis-troa de Nego-
láos Extranjeros, Agiriculíura, Comer
t e e Interior, e l determiltjar en qué 
eantidad hat^ de importarse las pro-
oedenoiae de Marruecos que se desti-
bat a cubrir el déficit que las esta
dísticas acusen «o Francia. 

iLa aveida, que se cultivaba poco en 
Marruecas, se cosecha ya e a oantídad 
suficiente para que Francia pueda im-
pcM-or cas i en su totalidad la cBnt;-
wid que necesita para cubrir las ne
cesidades del consumo y l a siembra. 

Es t e cultivo, que la iniciativa fran
e l a ha sabido fomaifar enviando PC-
millaeí seleccionadas y abonos adecua
dos, da rendimientos rauy remunera-
doíes, y pflr esta causa los indígenas 
baa aceptado con mucho gusto el 
aambio de cultivo. 

A penar de las eoindioiolijas inmejo
rables que para el ^'iñodo tfl.eTiien mu-
eh te da lafi tierras oo^japrendidas en eJ 
fttwHeiEtoradt) í -anrós, • tnada se. hs ' .-
para fomeq'sr este ramo de la. rique-
sa asxíoola, porque caJ ello no se Ja
ría soluoión al problema vinícola de 
Francia , sino que se buscarían sarrias 
complicaciones por efecto de la octn-

petenoia que necesariametfúe habla da 
establecerse. 

Se hacen los cálculos más optimis
ta® con inotivo de los rendimientos 
que pueden cooseguiíee coc) e l culti
vo del algodón en' la zona del pro
tectorado. 

Todas las experiencias realizadas 
confirman que las vairiedades de al-
godóidj cosechadas' en Marruecos son 
superiores a las de igual d a s e que 
ee producen en los Estados Unidos y 
Egipto. 

Bin negar que rata cultivo alcan
zará pronto verdadera importancia, ijm 
pñirmitimos dudar dei que la indusí ria 
francesa pueda cubrir sus necesida
des con los algodones de Marruecos, 
pues los indigei£i)a« no abandonan fá
cilmente cultivos que, como log Jel 
trigo .y maíz, lea son bien conocidos 
y les' dan roudimiei^tos remunera-
dores. 

E n la zona: costera da Maunieocs 
el ricino se da espontáonamei|le en 
bastante cantidad, y cc^uo el suelo y 
el c l ima favoreoen est<3 cultivo, el 
protectorado francés tlictlJ en proyec
to una explotación dé verdadera rm-
[Xjfl anc»a, pues' excederá, de 30.000 
hectáreas. 

La cul tura agrícola francesa proca
ra desterrar las, ruünavs a que tan afe-
nvados Bo tóuestran loa camposinos 
indígenas del pcoteotorado, y cuando 
las prácticas cultúrale.? se >niojoTt)J y 
a cada tierra i « la deí-iine a k s plan
tas que por sus condiciones puedan 
adquirir mayor prospoidad y dar más 
abundblLl.e coeer-.ha, los rendimientos 
de la zona del protectorado aumenta
rán considerablcíiieu^e. 

Los hechos que dejamos referidos 
evidencíala que la zona del protecto
rado francó« «¡i Marrueco? esu'i r..cn-
do objeto de lau ináj proerc. ivs , ;'i!^ 
ciaíivas agrícola?, v que Mh» h-"- em-
pre!sa.ít se acometen con < al ahei 'a do 
mira*i". qufl juvnás los kli igcnae tienen 
motivo Pó.'a linmfux) a enfiaíio. 

Jja.s semillas seleccionadas >• lc-̂  
abonos que de Francia se teandEll a 
Marruecos son objeto de un examen 
minuci'--=o por pecsonal técnico, !o 
ffiismo en ios puntos de eKíbarquo •nií 
en los t-Je deí í ino, p-jea conc-ieado 
las ma las artes de que suelen ^-aler-r-
algunos especuladores para buscar con 
estos artículois es'^andalosos beneficio?-
se han tomado las oportunac- dirpc?'.-
clones, a fin de cen-ar la puerl.i; a 
todo bñot.ivo -de engaño, pues do esta 
suerte los indíganae tendrán siempre 
©1 convencimieto de quo las innova
ciones que F'O kis' recomiendan e i ' án 
informadas par un criterio de sran 
rectitíud e ilt4«rés. 

RIVAS MORENO 

EL CONCURSO DE 
AVICULTURA 

MERCADOS 

ULTIMAS COTIZACIONES 
-QB-

f 

ARANDA.—Trigo, a 88 reales íaoe-
| a ; oamteno, a 54 ; cebada ladilla. 8 
i9; ídem caballar, a 49; avena, a | 8 ; 
eros, a 74 ; algarrobas, a 73 j lent*-

a 9 8 ; t i tos, a 64 y 6 5 ; habas, a 
i3.; garbanzos superiores, a 260: ídem 
peqoe, a 200; ídem i-egnlares, a 140; 
¡em para s iembra, a 120; alubias, a 

S6; patatas , a 7 reales arroba. 
'. AVILA.—Trigo, a 70 y 80 reales fa-
« g a ; centeno, a 70 ; cebada, a 4 4 ; 
a r r o b a s , a 7 5 ; avena, a 3 3 ; guisan. 
W, a 72. 
..BABCELONA.—Trigos y har inas : 
'uede decirse que la única operación 
úa sie realizó en el mercado último 

la de trigo de Falencia, a 46 pe
l e a s lo» 100 kilos sobre vagón origen. 
t(Os precios de la oferta son aJtos y 
$XBi«s. IJOS compradores se niegan a 
adquirir, pretextando que bo sotí ñor. 
gqiales los prex îo.̂ s. precisamente ea el 
t(j«Mnento en que las Jun tas de .\bas-
\e9 ordenan la baja del pan. En el 
basreado de harinas tampoco se cie-
^p contratos. 

"Cn avena se cotiza: Extremadura , 
ge 30 a 39.50 los 100 ki los; Mancha, 
^ 37,5n a 3P. 
' .Cebada, Extremadura , de 30 a 39,.'i0. 
•' Lentejas, de 105 a 120. 

Teros, de 46 a 47, 
Haba» : Extremadura , de 52 a 54 ; 

Marruecos, de 50 a 50,50; Mallorca, 
a« 52 a 54. 

Ganado: Precios firmes por la esca. 
lee de ganado. Lanares primera, a 
1,60 pesetas k i lo ; ídem .segunda, a 
1,60; oordercs, a 4,60; cabríos, a 3.10. 

Acei tes: Durante la semama entra-
Mu 37 vagones de aceite andaluz y 26 
jel pafe. Aceite de oliva, bueno, a 44 
ínros carga; ídem superior, a 4 5 ; cía. 
US fina, a 5 1 ; ídem extra, a 50 ; acei
te de orujo: verde primera, de lOO a 
[04,35 pesetas los 100 ki los; amarillc 
nrimer'a, de 108,70 a 113,04. 

Vinos: Sigue la calma. Los mismos 
nrefios de la sernana anterior. 

.Mcoholes: Befinado vínico, de 200 
i 20."! pesetas ; ídeim desnaturalizado, 
je 205 a 210; aguardiente de cafia, 
ie im a 185. 

BTJKGOS.-rTHgO' fnocho. a 76 rea-
[es fátíega; ídem rojo, a 7 5 ; álaga, 
I 7 8 ; centeno, a 5 5 ; cebada, a 4 4 ; 
wíSMi, a 8 6 ; yeros, a 79, 

M E D I N A D E L CAMPO.—El mer-
ffldo muy animado, siendo e! llamado 
aereado "de garbanzos para siembra, 
jue entraron unas 500 fanegas, de 27 
I 45 pesetas, según tamaños y clases; 
rigo, 1.000 fanega*, a 80 rea les ; ceba-
la. 500, a 46; algarrobas, 200, a 76 
r 77, y avena, 50 a 25. E n el merca-
o de ' ganado lanar entraron unas 
Í.OOO .̂abe^a,<=. a 25 y 26 pesetas ca-
>eza. y se hicieron mni-has traas-aocio. , 
i6S. Tiempo de lluvias, btieno para el 
> a « ^ . 

P A L E N C I A . ^ T r i g o , S 76 y 77 rea-
es IftR 92 li1r-.íS; c ro teno . a 53 y 54 
aniega; cebada, « 4 1 ; aven-a. a S2. 

BOA .—Trigo, n 78 reales fanega; 
»»ntieno, a 5 2 ; cebada, a 44 : averiM. 
( Sé; yeros, a 72 ; algarrobas, a 7 2 ; 
i tes , a 6 3 ; habas, a 6 2 ; lentejas, » 
,20; garbanzos, a 106; alubic.<s a 226; 
latatas a 8 realas arrob!», 

SEGOVIA Trigo, a 74 reales fa-
tegai; centeno, a 31. 

S E V I L L A . — A c e i t e : de 19,25 a 
0,75 pesetas, segt'm acidez y proce-
l ^ c i a . Ti-igos: remoleros, de 40 a 
;l peíet^s los' 100 l-üo^, sin .c^aro, so-
m Tapfón Sevilla; recio corriente, a 

40 pese tas ; clase barbilla y blanqui
llo, a 40 pese tas ; clase voltizos, de 
38,50 a 39 pese t a s ; t remés, de 38,50 
a 89 pesetas. Cebada: extremeña, de 
30 a 31 pesetas loe 100 k i los ; del 
país, según clase, de 34,50 a 35 pe-
s4( as. H a b a s : cochineiras, de 44 a 
44,50; (mazaganaS, de 45,50 a 46 pe
setas los 100 kilos. Maíz : del país, 
a 32 pesetas los 100 ki los ; extranje
ro Plat-a, a 31 pesetas los 100 kilos, 
con bolsa de origen, .a lpis te : clase 
corriente, de 53,50 a 54 pesetas los 
100 kilos. .Mtramuces, de 25 a 26 pe-
eeian los 100 kilos, Alvérjones: de 

^ 88 a 39 pesetas los 100 • kilos. Gar
banzos : Blan'cos, d e 60 a 65 granos 
en SO gramos, a 65 pesetas los 100 
ki los ; mulatos , de 59 a 60 ; los de 
o]a.Pe blandos finos, segiin tamafio y 
cochura, de 125 a 150. Har inas y sal
vados : •- íno la , a 55 pesetas los 100 
kilos: r-'^molaáa, a 53 pese tas j n-i-
mera corriente, a 51 pese tas ; salva
dos Bebasai, a 28 peeeíias log 100 ki-
lo.=s: fino, a 24 pese ta s : bastb, a 26 
pe? pitas. 

T'.U;jtr,A.DOLTD.—Centeno, a 52 y 
•53 realeo las 90 l i b r a s ; cebada, a 
.52 las; 7 0 : avena, a 30, 

lEÜIOLSOIÜ 
Gigante Blanca 

Eaíz verticil, limpia, do forma ovoida. 
Carne mny blanca y dens». Biqucza en 
azúcar tres o cuatro veoes más elevada 
que la de sus BÍmilareE. Se arranca con 
Küm& facilidad. Kínde mucho niás que 
las otras variedades y constituye el tipo 
ideal para- 1» alimentnción del ganado. 

PRECIOS; Dn kilo, 1,80 pesetas. 
Cien kilos, 125 pesetas. 

E L C U L T I V A D O R M O D E R N O 
Notariado, 2. Apartado 623. B¡u-celona. 

Se han recibido 29 inscripciones 
o—— 

Un buen IOIJB de pavos 

Mañana expirará el plazo de k^-
cripción de las ave» quo hayan de 
figurar e a el Concurso naciooial de 
Avicultura, aqunciado para el día 28, 
Aspiran los organizadores a ir poco 
a poco, con los ejemplares a la vista 
y las apreciaciones de los técnicos y 
aficionados expertos, a la creación de 
rjuestros patrones de las razas espa
ñolas, para que, con arreglo a los 
mij»nos, se oriente la crianza, como 
ponedores unos y otros coimo produc-
toreti de carne. 

E l Concurso compre4decá dos gru
pos : imo para la determinación de 
los ^modelos a que deberán acogerse 
los avicultores para la crianza de bue
nos tipcs do razas i^etamente espa
ñolas : otro para llega.- a la clasifica
ción do los que aún no pueden reci
bir zootécnicamente ese ii,(ombre. 

El primero, o sean las razas nacio
nales definidas, consta de 10 secolc-
rlez, enidneradas del siguiente modo : 

Ca/itellana negra : se han inscrito 
cinco lotes. Blanca, un lote, .^in^dalu-
za azul pizarra, un lote. P ra t blanca, 
cuatro lotes. P ra t leonada, siete. Ba
za franciscafcla, dos lotes. Paraíso, 
t¡lL(o. LageSa, uno, Habada, uno, y 
raza combatiente, tinjo. 

El grupo segundo f» subdivide en 
loa ejemplares que rei'siilan cualidades 
morfo)/.¡ricas propias do gallinas pone
dora. V los dn ave de tamafio crande 
y t ipo llamado de mei^a. Se han ins-
i-rito, rcspertivainente. a estas dos 
secrlone^ siete y dos lotes, 

Fijrurri-.! entre los criadores conc.ur-
san tw don Ramón García Noblejas, 
don lomilio S-iria. don Salvador Cas-
telló, don .Augusto Poíogor-do. doña 
María {\Ianz8)-(ares de Trucharte . mar-
nuéc: de Ijoriana. don Joaquín l^larcos 
Gi.ibert.. fíoejAdad Española contra el 
sanado híbrido. d.on Ai,;,f.onio Lanorte, 
don Jonquín JÍTiéne/, VeMn, señora 
î̂ rrji)cn;,o„ de Casa-Pacheco, Grai ja 

Avíenla del Carmfii|. de Dos Herma-
n3,s, don -Tnsé Carlos Cavanna _v don 
Bamón Van Riel. 

F.s dig)>i de 'oda alabanza el rasgo 
d»1 l-ünfriiiép; fjp I,f)r!aiia. hijo de] c-s--
«-.plentÍÑÍmo señor marqués de Trnui-
!o, que ha pre«5cntndo, además, fi;p-a 
de concurso, siete ma.srnífir'of; ejcÍTipla-
r i s de pavos y veint'ocJio diei pavas, 
con el fifc| de demcstvar (ire la pro. 
ducción española de estíi. gallinácea en 
nada desmerece da la extranjera. 

Concurso de ganado 
lanar manchego 

o — 

Del 28 de abril al 6 do mayo se 
celebrará «n Madrid un ooncurso es
pecial de ganado lanar manchego, que 
será instalado en el local destinado S 
é! en la Eeal Casa de Campo. 

1*8 Iota» deberán presentarse el di» 
27 de thr i l , y los conduatotiwa i r t e 
provisto^" de la« guías de Sanidad e ŝ-
pedidae por el inspector 4e ¡Kigiebe 
pecuaria del término de donde proce
de el ganado. 

El Jurado recibirá los lot«B quíi b w 
de acudir al ooociirso sin esquilar. Es
ta operación se hará cuanldte al Ju
rado lo disponga. Las ovejaá «I* pre
sentarán en período de lactación, aur 
aquellas que no opten a preimio pew 
rendimiento de la leche. 

Se considerarán de pura ra?.a man-
chega todos los lotes que oifrezcan la 
característica del ganado de la «egión 
y que no hayan sido cruzados desde 
hace diez años, por lo mecos, con 
ningiín semental de diferente raza. 

Habrá cuatro se<5cic£ie.s para ganado 
lanar blanco y otras cuatro para ga
nado negro. 6e otorgarán uno o va
rios premios de m ü pesetas al lote 
o lotets qn« alcancen má-s alta puntua
ción. 

Otras cuatro seccionas, por mitad, 
habrá para oorderos y corderas blan-
eos y negros, con premios de 200 y 
ICÍ) pesetas, además de las menciones 
honorífica.?. 

Re han sefíalado premios -pe.ra, el ga
nado cruzado, y un campeonato, cuya 
copa se otorgará a] ganadecro cuya ove
ja o morueco obtenga más puntos. 

« • • 
Se han recibido numerosos lote.s de 

las provincias de Ciudad Real, Tolctdo. 
Cuenca y Guadalajara. 

H a n inscrito diversos ejemplares los 
señores siguientes: 

Marqués de Casa Trevifio, díique de 
Arión, don Miguel Henríquaz de Lima, 
señora condesa viuda de la Cañada, 
don Gonzalo Sánchez de Val, don 
Francisco R-, Sedaño, don Rafael J\Ia-
drazo Escalera, don ManueJ y don 
José R, de F,izaírmrTe, don Manuel 
.Marina, señores Aparicio Hermanos, 
don P s H o Domínguez, don Juan Ma-
nuel F . Cabrera, don José Joaquín de 
Silva, don José Luis y don Andrés Re
vuelta, don Marcelino Garro, don Ma-
ntie! Corchado, don Augusto Perogor-
do y don Leíopoldo Díaz del Río, 

EL AZÚCAR EN ALZA 

IIARANA, 11.—El azúcar se ha oo. 
tizado eq estos últimos días con alza 
persistente. Las fábricas azucareras en 
ftctixddad en Cuba en 81 de marzo úl
t imo eran en número de 168, Esta 
cifra representa una disminución de 
nueve sobre la de la semana preceden
te y de 16 con relación a las que 
funcionaban en 31 de marzo del pa
sado aiío, 

IJO.Í envíos en los pue.rtos han sido 
n=> OOO'Í'OP: noo 'SBpBpna) OOO'COT ^p 
el período precedente. 

Los «stoks» totalizaban a fin de 
marzo 65.S.7D0 toneladas, en lugar de 
967.000 en la misma fecha de 1922, 

Mercados de Madrid La crisis vinícola 
GRANOS Y C E B £ A L £ S 

Las cotizacioiLtss de este mercado 
han quedado estacionadas, detenien
do*», por tanto, el alza, que ya ha
bía ctbienzado a notarse eiz:, semanas 
anteriores, s in duda porque el buen 
estado de lo» campos determina ya la 
baj^ en los oeliifcros productores, 

X>a& operaciones son escasísimas, 
siendo en su mayoría en aliaaoén y 
es pequeñas partidas. 

Trigo, de 44 a 46 pesetas los 100 
ki los ; cebada, de 33 a 3 6 ; oefc|beno, 
die 32 a 3 8 ; «maíz, de 34 a 36/, ave
na , de 31 a 3 3 ; algarrobas, d» 86 a 
40, y salvado, da 27 a 29. 

Alfalfa, de 26 a 2 8 ; paja, de 12 
a 14. 

H a r i n a s : selectas , de 59 a 62 pe
setas los 100 ki los ; estarás, de 56 a 
6 8 ; integradas, de 64 a 55, y bajas, 
de 52 a 53, 

GANADOS Y CARNES 
I'iirant-e ia pasada semana fueron 

utcnficadae en el Matadero de Ma
drid las 6Íguiei4tes 'reses: 

Vacas, i.:¿52; terneras, 447 ; lana
res, Ü,5I5; lechales, 46, y cerdos, 
3 8 ; lo que, comparado con igual se
mana del año anterior, resul ta : 149 
vacae, 137 terneras y 45 lechales 
más, y 562 lanares y 299 ce:"dc» 
mcíi:|>s. 

E l precio del kilogrtVno en c ína l do 
la res en la semana fué de 2,43 a 
y,17 pesetas el vacuno, de 8,25 a 3,40 
el lanar y a 3,25 el de cerda, segúil 
clase. 

La procedencia del ganado fué : va
cuno, de Galicia, León, Santafcfier, 
Toledo, Segovia, Avila y Madrid; la
nar , de Badajoz, Cayeres, Toledo, Avi-j 
la , Segovia y Madrid, y el de cerda, 
de Madrid. 

Jja carne de vaca, según acuerdo 
establecido por la Ju)r.!ta de Subsis
tencias, se expende en las tablaje
rías a los siguientes precios: de pri
mara, sin hueso (filetes), a 4,50 pese-
tae kilo; d« segunda, a 3,60, y de 
tercera, con hueeo, a 1,80, 

La teULfsra tuvo en el mercado las 
siguientes cotizaciones: 

'De Castilla, de 47,50 a 60 pesetas 
a roba ; de la Montaña, de 40 a 4 3 ; 
de la t ierra, de 85 a 36, y, de Gali
cia, de 85 a 36. E n las tablajerías 
continúa vendié-lJose de 4 a 8 pese-
t a s kilo, segiin clase. 

El t-ocino se paga a 4 pesetas kilc 
para el interior de Madrid y a 3,60 
para fuera de la capital. 

En el Mercado.—Durante la {¡asa
da Eieínana entraron en el mercado 
de ganados las siguientes cabezas: 
vacai^JT, 397; caballar. 4 0 : mular , 24, 
y asnal, 27, E l imperte do lo recau
dado por el .^ytmtamiento por estan
cias y expedición de guía» fué de 
113,95 pesetas. 

AYES, CAZA Y H U E V O S 

Las ú l t imas eotircaciones del iner-
ísado d& loe Mosteneee scfcl 1«£ «i-
guiejitea: 

Av«B Gallinae, de 6 a 7,50 u n a ; 
p a m , 4<} 9 » lO; poUanoos, 49 5 ij 
I , y pollaií, 4e 3,75 a 4,80, 

daza.<>—£ia existencias «fcf el mer
cado por la v e í a . 

Hu^vois De Castilla, de 16 a 18 
pesetas el c ien to ; de Galicia, de 14,50 
a 16,S0, y de Marruecos, de 15 a 16, 

Al détfjile se venden de 2,20 a 3,50 
peoeiae docena. 

FROTAS Y VERDURAS 
Las úl t imas cotizaciones del merca-

de la Cebada son las e iguieot te : 
Frutas .—Limones, de 20 a 35 pese

tas sera ; manzanas, de 0.75 a 2 kilo; 
ídem reineta, de 1,75 a 3 ; naranjop 
de Valencia, de 5 a 9 ciento; naranjas 
de Orihuela, de 6 a 18 ; nueces, de 1 
a 1.25 ki lo ; peras, de 1 a 2 ; pifias, 
de 80 a 40 la caja; uvas de .\Imeria, 
de 80 a 40 el barril. 

Verduras,—Acelgas, de 0,15 a 0,40 
manojo; ajoe, de 0,25 a 0,30 ki lo : al
cachofas, do 0,60 a 2,75 docena : car
dillos, de 0,30 8 0,.3,5 k i lo ; cardos, de 
4 a 10 la docena; cebollas, de 0,08 a 
0,15 ki lo; cebolletas, de 0,30 a 0,.80 
1-/S cuatro manoios; coliflor, de 4 a 12 
docena: escarola, do í a T,2.'í: espíi-
rragos ivieueros. de 0,50 a 1,.?0: frui-
fiantes de Levante, de 0,66 a O.rn ki lo: 
haba?, de 0,20 a 0.70: Ipchufriít;. d-o 
3.2-5 a "..'lO doí'p?-'n : ídern de In. tieri'a, 
de 2 a 2 ,25: p.itatas holand^sa's, de 
0,22 a 0,28 kilo'; :V^ITI b l a n c a , de 0,18 
a 0,20: ídem nuevas, a O.,"i0; remo-
Inoba. de 0.75 n 1 e,V ci=\-nto: repd;).-. 
de T/evr.nte, de 0.1 ̂  a 0,20 mpaoio: 
tornátil^:, de 1 a 1.-50 ki lo: rauaboria';. 
de 0,70 a 1 manojo, 

OTROS A R T Í C U L O S 

Datos facilitados por la r is i ta de Po
licía urbana al negociado de Abas'os 
del ,A.ytmtamiento: ^ 

. \ceite, de 1.80 a 2 pesetas "itro • 
aceitunas, de 1.20 a 2 ki lo ; aguardiea. 
te , de 2 a 3.50 l i t ro : .alcohol, a 2 ; 
arroz, de 0,80 a 1,20 ki lo: e.?:úcar, de 
1.80 a 2 : carbón de cok. a 5..'O los 'iO 
kilos: ídem mineral, a 6 : fdcm VI?CÍ,-. 
tal . 8, 11 : garban?;os, de 1 a S.FP kilc : 
judías, de 1,60 » 1,80; leche, de 0,60 
a O.SO l i t ro ; lentejas, a 1,20 ki lo : le
fia de encina, a 13 el quintal métr ico: 
queso de bola, a. 7 ki lo : Gruvere. a 10; 
manchego. a 5 : Parma, a 20 : Roque, 
fort, a 9 : sal, de 0.15 a 0,20: \ñrio\ 
blanco, a 0.75 l i t ro; ídem tinto, 0,70:1 
•ídnagre. íO-SO. i 

Conferencias e:i el insti.uto 
Agrlccl j catalán de San Isloro 

H a tenido lugar la primera, de las 
tonierU,.;jias oigaji^zadab por el i u i -
u t u t o .\gnoola ca t a l án de fcau Isidio 
para estudiar la crisáe vmícola. Jistu-
vo a cargo de don Ja ime Haveutó.'=. 
director de loa 6er\'icioB técnicos de 
Agricultura de la Matfjc*aunidad de 
Cataluña. 

Comenzó el conferenciante dicien
do que, a los afectos del presento es
tudio, había de «4 endarse por crisis 
vinícíola la situación económica del 
productor, que se ve obligado a ce
der el hectolitro de vino a un pre
cio inferior al de su cos te ; añadia,.'-
do que, como éste varía seasiblemeu-
te según períodos de tieimpo más o 
menos largos, tanabién va cambiai^do 
la cifra que indica el número de pe
setas a que ha de ser vendido el vino 
para considerar remunera-.iora su pro
ducción. -A tal efecto, dividió la hitj-
i(oria moderna de esta producción "u 
tres períodos definidog por las si
guientes cifráis, aunque sin pret-snder 
darlas un valor absoluto: 

Primer periodo : del año 1810 al de 
1860, en que la aparición de la «ma
lura veüa» (oidium) exigió e l cliipleo 
del azufre en el cultivo de la vid. El 
precio remunerador, durante este pe
riodo, puede considerarse de 12 jícse-
tas carga. Segundo período; del año 
1860 a 1890, en el cual la aparición 
del mildáu motivó el 4mpleo del sul
fato de cobre. E l precio remungrador 
puede establecerse 8n 14 pesetas. Ter
cer p e r i o d o : ' d e 1890 a 1917, El orc-
oio remunerador podría donsiltsrarse 
en 17 pesetas. E l cuarto periodo ¿-i • 
oanza desde 1917 hasta nueetroe días. 
E l precio reenunerador, aumentado 
por el mayor precio de los- jamale'.s, 
drogas y abonos, la disminución do 
las hocas d e trabajo y la potencia 
adquisitivaí de la peseta, no debe ser 
considerado inferior a 28 pesetas. 

Hizo ver cómo duran('e el primer 
período (cincuenta años) sólo s© pre
sentaron ocho años de crisis viníco
la, definida en la fortna dicha, y re
presentando el 16 por 100 de las "'-
seohas. E n el segundo período (trein
ta años) no hubo crisisi. E n el terce
ro (veinticinco años), se registran on
ce años de crisis, representando el 44 
por 100 de las cosechas. Y en el cuar
to (cinco años'l, si bien en sus co
mienzos alcanzó el vino precios remu-
neradores, no tardó en iniciarse la ba- 1 
ja, acentuándose eeosiblementle hasta 
llegar a 1» honda crisis actual.^ 

Terminado tan interesante historial 
de la, crisis vinícola, pasó el señcc 
Raventós al estudio de lo que entien
de deben consilüerarse reguladores na-
turades áeí precio del vino, o sea el 
alimento de consimio que determina 
l a baja del log preciosi y la absorción 
por alguna úidustr ia capaz da utili
zar el viacuepara uso distinto l:b la 
bebida. 

Estos reguladores fumcáonan muy 
mal en nuestJro país : el primero, por-

tue los injustos impuestos o arbitrio? 
e los grandes Ayunitaimiaotos y I» 

fónmai lespecialfeima de d«i«íTollacr88 
el comercio de vinos al dÜfaille l»p}^ 
den que el prdliáictor se apiovecth» de 
aquella ventaja, y el segundo, porque 
lae lejee fiscales que r e g u | ^ los i>n-
puestóe sobre el alodiol p ñ v a 4 t W -
biétí que la industria dje I» destila
ción absccba las cantidadasi d© vino 
que las malaiS circunstancias ded mer
cado no permiten ¡¿festinar a la be
bida. 

Después de razonar muy sólidamen-
tie loa resort^es económicos que ha
brían de ser movidor, para conjuraír, 
o, por lo menos , aliviar los efectos 
do las crisis vfnicais., sen tó , como re-
Fi:kien, las «ñguitentes conclusiones, 
que represenfan ya una verdadera •-a-
dición en el criterio económico oiel 
Ins t i tu to Agrícola Catalán de San 
I s id ro : 

Primera. Supresión de todo im
puesto de consumos v d e todo ai-bitrio 
ttounicipal en' la« ciudalVs. 

Segunda. Libre destilación del vi
no y de los ftubproducfeos, cuando me
nos la hecJia por los vinicultbres y 
productores cooperativos, pudiendo nií-
rin;i9v P1 alcohol producido a sus co
sechas pin satisfacer ningún impuesto. 

Tercera, En la de=:iilación no su
jeta a la flot'erior exención, establecer 
un margen diferencial de 60 pesetas 
a favor del a.lcxshol vínico, 

Cun.'ta. KfectividpK de la diisposi-
clón Icíral (jue prohibe el uso del al-
f^h-1 industrial v aun de la melaza 
y de los hi?og en el refuerzo de los 
vinos V elaboración de mistela^.. 

Noticiero agrícola 
o 

En la últ ima sesión celebrada por el 
Consejo de administración de la Aso
ciación Nacional de Vinicultores e In . 
dustria.s derivadas del Vino, se expre
só la cc^-tveniencia de que la Asooia-
c¡ó:i pida ia denuncia del Tratado co

mercia! acordado con Noruega, toda vez 
que este país n.o ha comprado a Es
paña ni un litro de vino de m e n o s 
de 14 grados, cuando estos caldos no 
están sujetos a contingente ni odfra 
determinada alguna. 

En defensa de la ganadería 
. .QU 

El porcentaje de ganado vacuno en España es mauor que 
en Inglaterra, Italia y Bélgica, el de lanar y cabrío supere 

al de Alemania, Francia y Estados Unidos 
U n o d e los t e m a s sobre que h a 

de l ibe i ' ado l a secc ión p r i m e r a de l 
P r i m e r C o n g r e s o N a c i o n a l del Co
m e r c i o E s p a ñ o l e n U l t r a m a r , du 
r a n t e el iperíodo de, Sevil la, q u e 
e n l a a c t u a l i d a d se ce lebra , es el 
r e f e ren te a l a i m p o r t a c i ó n en E s 
p a ñ a de g a n a d o s y c a r n e s , c u y a 
c o n v e n i e n c i a i i r econ iza l a p o n e n c i a 
desiga.nad'a. Con este mot ivo , el de
l e g a d o de l a .Abociación G e n e r a l 
de G a n a d e r o s de d icho Congreso , 
s e ñ o r m a r q u é s de l a F r o n t e r a , h a 
d i r i g i d o al p r e s i d e n t e del m i s m o 
el s i g u i e n t e t e l e g r a m a : 

«Me ¡jennito, en aombro de esta 
.AscHjiaciún y de lus intorc-xit; pecuarios 
de España, llamar la atención de vue
cencia y dé ese ilustrado Congreso res
pecto a manifiest-os errores y tenden
ciosas afirmaciones de la ponencia so
bre importaciones de carnes, lanas y 
otros artículos, Kl lilfirno censo oficial 

nadería vactma que loglateaia, I ta l ia 
y Bélgica. E n lanar y oahtiü ibáa qo^ 
Alomaniu, Cbecoeslovaqaia, Ubumát' 
ca, Estoílos ru ido» , '^T''n"iii, Tnfljitg 
rra, í t a ' a , Bélgica-, Suiza y á o í á a á a . 
En cerda, más que Argaaiiia*, B ^ l ^ 
ca, C)iojoii.sloTaquia, Franela, 

pecuario no es de IdiO, sino 1 
y no sólo no acusa disminucióií, smo 
aumento de 500.000 reses vacunas, 
800.000 lanares, 300.000 caprinas y 
dos millones de cerda. 1 jl reindimieni'. 
calculado es otro error, ¡aies el sa
nado vacuno rinde por res 200 kilos 
y el de cerda 90 a ICO kilos. Kn cst-o 
ganado se produce anualmente para 
el consumo, deducida la mortalidad, 
siete millones, y, por tanto, este solo 
produce al año la cantidad ue carne 
que la ponencia señala era conjunto. 
bastando ia ganaíleria n.acicnal r a ra 

rra, ItaKa y Suiza. De laoa, tja» 1 
la primeara materia para el nbrtoaate» 
pea-ü que es producto elaborado por 
eil gauadoi'o, t iene EspaAa nf>ntitito"it 
ble Eupeirprodnccióp. Por pUo y PW* 
las condiciones de nuestro eu^io, t i l " 
paña es un país esencialmente gflBL^ 
dero, y es inadmisible que oon ^TnpWf-
meditadoB acuerdos, baeaidce cm eñtlm 
equivocadas y para servir interflfsea da 
mucha mefior importancia, ee piwtíaB-
da lesionar griivemente interesieB ros-
petabilísimois de la riqneea pecuaria 
nacional—^Margnés de la Frontem, 
deleigado de la .asociación Gemeral dq 
Ganaderos del Reino.» 

Con a r r e g l o a l 'censo pecnairiOjí 
- l l T o ^ l ' p u b l i c a d o pn r el m i n i s t e r i o d e F o -
II * Jr ,n "•'^'•''•o en 1921, e l n ú m e r o d e c a b e -

zns de g a n a d o v a c u n o es d e 
3.718.189: el d e l a n a r , 20.521.677,i 
el de c a b r i o , 4.298.056; e l d e cer
da , 5.1.51.988, y el de a v e s d e ico-
r r a l , 25.102,973. 

i 

¡AVICULTORES! 
Alimentad vuestras aves con bnesoal 
molidos. Sorprendentes restiltados. Pe . 

las necesidades do! consumo. Por cada i'̂ ^ '̂' catálogos de molinos para bneeo* a 
cien habitantes España tiene más ga-1 Matths . Grubcr. Apartado 188, Bilbao» 

lf> mfíHomóo "Salud' 
FfímfíG/iMM/ro "Riqueza*"' 

filN RIYAL PARA LA DJESSIMFECCION DE TODA CLASE DE tOCUUUES 

CCTCÜ de dos mi! 
eledricisías 

han dejado de vender e instalar Bom-
Si^w i^ . ' ^ i í ' ^ ' ' '-'síemas pona adoptar !a 
OUMIÜA BLOCH; en cambio til un solo 
«'«ctrfcísta ha dejado de vender !a 
BOMBA BLOCH pera recomendar otra 
cualquiera,. 

Todos los buenos eleciricieías dan ra-
lón de ella. 

I. CUIXABT • C0N8TBUCTOII 
SAOUNTO. 120 

SAOALOI«A 

AGRICULTORES 
Si queré is ahor ra r t i e m p o 

y dinero os in te resa conocer 

el cu l t ivador est i lo ameri

cano «Model», pequeña má

quina a brazo p a r a cuUivar 

con esmero toda cías© de 

t i e r ras . Un solo 

hombre hace .• 

t rabajo de c u . 

t ro , dejando el 

t e r r e n o en mejorea condi

ciones p a r a ob t ene r una co

secha m á s abundan te . 

Catálogos e informes g ra 

tis, p ídanse al concesionario 

p a r a la v e n t a en EtqMfia: 

V I C E N r a TILA, Maquinar ia T l t l -

vinícola, Productos ünoléglcofi, Pa--

SCO de Crracia, n ú m . 88, Barcelonik 

( 5 I 

n 

'I 

BOMBA PRAt 
Patentada en 

todos los pa í ses 

¿a gran auxiliar de la 
Agricultura, de la In
dustria y del hogar. 

PÍDASE EN LOS P R I N C I P A L E S ESTABLECIMIENTOS D E 
MAQUINARIA, MATERIAL ELÉCTRICO, F E R R E T E R Í A S , ETC. 

J : 

La Asociación de Fabricantes de 
Harinas de Navarra se reunió dias pa-

«• «• - j sados para t ra tar principalmente de 
^ _ , f I i '*^ diferencias surgidas entre dicha 
O S r V l C ' O S 3 Q r i C 0 l 3 S | Asociación y los industriales panaderos 

d i « 1 ^ i "̂ ^ Guipúzcoa, diferencias que han re-

S 1 3 3 V i 3 C l 0 n i ducido notablemente el envío de ha
rinas a esta provincia. • 

Los harineros navarros 

EL fiOSICIILII Y PECUARIO 

Riegan desde el aire los algodoneros 

VID AMERICANA 
Pedid catálo^oti: JAIME SA6ATE 

INJERTOS•BARBADOS 
VlIIafranca del Panadea (Barcelona). 

Quiosco de EL DEBATE 

C.«.LLE DE ALCALÁ, FRENTE 

A LAS CALATRAVAS 

acordaron, 
dada la actitud de los panaderos gui-
pnzcoanos, aprestarse a la defensa de 

WASHINGTON. 12 El ministro de i «"« intereses, llegando, si fuera pre-
Agricultura de los Estados Unidos ha ! ''•'so, a establecer por su cuenta taho. 
emprendido una campaña para exter-1 "^^s en Ja provincia hermana. 
m m a r el «Vol W e e v i b , insecto que, 
como se sabe, devoi-a gran par te do 
la cosecha algodonera y que ha cau
sado enormes devastacionee. 

Se utilizó con este fin- una escuadri
lla de aviones, y esta vez, ep lugar 
de dejar caer bombas mortíferas, los 
aviadores se contentaron con regar los 
algodoneros con arseniato de calcio 
para exterminar al insecto malhechor. 

Las estadísticas de la cosecha de 
algodón se estableceráa. por primera 
vez este año, según las fotografías to
madas por los aviadoree durante su 
campaña por encima de la vastas plan
taciones de algodón de los Estados 
del Sur. 

También se ocuparon los harineros 
del proyecto de la Federación Nacional 
del ramo, dominando la tendencia fa
vorable a la nueva institución, 

« • » 
La Cámara Oficial de Comercio e 

Industr ia de Córdoba ha invitado a to
dos loe fabricantes de aoeáte de oliva 
de Andalucía a que le envíen los pro
ductos selectos de s\i elaboración que 
hayan de figurar ea el concurso que 
se í—'ebrará este año. 

Las muestras de aceite serán ex
puestas al público durante los díaKS de 
exposición (del 25 al 31 de mayo) y, 
posteriormeate a esta fecha, los días 
que la Directiva de la Cámsu-a señale. 

Revista de Agricultura, Ganadería e ladnstrlas 
derivadas y de Mercados 

CfiLIFICflDO El niEJOR OE LOS PERIÓDICOS AeRlCOLUS DE t S M M 
En EL CONCURSO BE IIÍIADRIO OE 1902 

Primer premio: Diploma da Honor y medalla de Oro 
Diploma de Honor en la Exposición Industrial y Agrícola da Córdoba 

\ • 

file:///bas-
file:///Imeria
file:///ceite
file:///gnoola

